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Resumo

Quarenta e cinco anos de idade, o professor universitário Vicente Norton espera passar o resto de sua vida sozinho. Afinal, ele tinha mais de 20 anos com o amor de sua vida antes de perdê-lo a um acidente. Quando ele conhece o seu vizinho de 21 anos de idade, Vince fica chocado e perturbado ao encontrar-se uma vez mais atraído por alguém, mas desta vez, é um meio homem da sua idade. Estudante do Colégio Rob Pontes sempre gostou de homens mais velhos, mas mesmo ele é um pouco surpreso em quão atraentes ele encontra o seu vizinho mais velho. Quando ele percebe que ele quer Vince, Rob coloca a sua mente em pegá-lo. Vince vai deixar-se ser apanhado, ou que sua indecisão arruinar a sua chance de felicidade?
[image: image4.emf] 

[image: image5.emf] 



Capitulo um
"Não há cura para o aniversário comum."

John Glenn

Os sons de gargalhadas e baixo batendo cumprimentou Vincent Norton quando ele chegou ao segundo andar de seu prédio. Seus vizinhos do outro lado do salão, alunos de faculdade, estava dando uma festa. Os jovens haviam se mudado em poucos meses antes, em agosto. 

Até agora, não havia sido ruim viver perto. Eles mantiveram o nível de ruído ao mínimo, para a maioria, e eles  não incomodá-lo, que era praticamente tudo o que ele pediu.  Quando ele quase chegou ao seu apartamento,  viu um rapaz sentado no chão a poucos metros de distância da porta de seus vizinhos, com a cabeça encostada à parede e os olhos fechados.Ainda não visto grande parte dos quatro jovens que morava no número 203, não era Vincete com certeza, mas ele pensou que era um deles. 

"Você está bem?" As pálpebras do moreno  levantado, revelando um par  de lindos olhos castanhos. 
"Eu estou bem. Eu precisava descansar um pouco da festa."

Para sua surpresa, Vince encontrou-se   sorrindo para o jovem. 

"Qual é a ocasião? "

" É o meu aniversário."

Ah, ser jovem o suficiente para olhar para a frente para aniversários. Seu sorriso se alargou. 
"Feliz aniversário". 

"Obrigado. Acho que meus colegas só queriam uma desculpa para fazer uma festa. "O rapaz deu de ombros, sua expressão triste. 

Naquele momento, a porta se abriu e um outro rapaz enfiou a cabeça para fora. Este, um ruivo magricela, era definitivamente um dos vizinhos. Seus olhos se estreitaram quando ele viu seu companheiro de quarto no chão. 

"Rob. O que você está fazendo, cara? venha aqui. você faltando no seu próprio aniversário"

"Vou  estar lá em um minuto." Quando a porta se fechou novamente, o  moreno Rob revirou os olhos e se levantou. 
"Estou surpreso que eles tenham notado minha saida. "Olhando para a forma como camiseta  de Rob agarrava seu corpo, alto e bem construído , braços musculosos, Vince achou difícil acreditar que alguém não podia notá-lo. 
"Quantas velas no seu bolo?"
"Vinte e um."
Pela expressão na cara de Rob, ele  não estava entusiasmado com o seu aniversário, ou talvez apenas  com a festa.

Grande. Eu estava prestando atenção  em uma criança  com menos da metade da minha idade. Seus próprios alunos eram da idade do jovem. Vince disfarçou seu desconforto com outro sorriso e um gesto de mão dispensando-o. 

" Só se faz 21 anos uma vez. Vá desfrutar de sua festa. "

" Acho melhor eu ir, ou Dustin estara aqui chamando por mim. "Suspirou. Então ele estendeu a mão. Eu sou Rob Pontes."

Vince aceitou o aperto de mão. 

"Olá Rob. Eu sou Vince Norton. 
"Você é  professor da  Washington universidade ?" Surpreso, Vince concordou. 

Sua ocupação não era segredo mas ele não saia por aí anunciando a todos no prédio. Rob deu um sorriso irônico. 
"Eu vi seu nome no estacionamento da faculdade, há algumas semanas." 

"Você e seus companheiros  estudam na universidade Saint Louis."

 "Sim, nós nos formamos este ano." Por um momento Vince este de volta  ao seu último ano da faculdade, tantos anos atrás. Seu último ano foi o ano em que  finalmente  criou  coragem de sair. Embora seus pais nunca aceitaram sua orientação sexual, ele "nunca  lamentou  a sua decisão. Afinal, ele  conheceu Dean naquele mesmo ano.
Pensando em Dean trouxe à tona uma série de memórias, a maioria deles mais doce que amargo depois de três anos. 
Ele sorriu, balançando a cabeça com seu próprio sentimentalismo. Seu vizinho, provavelmente pensou que ele era estranho.  Sorrindo para Rob, ele disse: 
"Boa sorte com o resto do seu último ano. E com  a festa. "
"Obrigado. Foi bom falar com você. " 

"Eu também  gostei de conversar com você."  Com um rápido sorriso, o jovem virou-se e voltou para seu apartamento. Vince tentou, sem sucesso, evitar  de olhar para a bunda  de Rob.  Sentindo-se como um velho sujo, ele destrancou a porta e entrou em seu apartamento vazio.
Capítulo Dois
"Se a juventude soubesse: Se a idade só podia."

Henri Estienne
"Você precisa de alguma  ajudar?" 

Vince virou a cabeça para ver  um de seus vizinhos  atrás dele, não tinha certeza se ficava insultado ou satisfeito com a oferta de ajuda do jovem. Ele não era "tão velho que precisava de ajuda para  carregar uma única caixa. Pelo menos ela não pesava tanto assim. Seus 45 anos, provavelmente parecia velho para um garoto de 21 anos de idade.

 "Não, a caixa  não esta pesada. Rob,  não é?" Rob sorriu, parecendo satisfeito  por ele ter lembrado. 
"Deixe-me abrir a porta para você." Com o máximo de um encolher de ombros como ele conseguia com os braços cheios, Vince entrou pela porta exterior Rob abertas para ele. Malabarismo na caixa para abrir a porta teria sido irritante. Ele apreciou o pensamento, mesmo que ele didn "t realmente precisam de ajuda. 

"Você está tentando me dizer que eu estou velho? "

O homem mais jovem ampliou os olhos castanhos com horror. 

"Não, não, imagine  Dr. Norton, me desculpe. eu só estava ..."

" Eu estava brincando, Rob. E você  não é um de meus alunos. Você pode me chamar de Vince. 

"Ok Vince." Atravessaram a porta de entrada e subiram as escadas juntos. Quando chegaram ao segundo andar, Rob assentiu com a cabeça em direção ao caixa.

 "Quer que eu segure assim você pode abrir a sua porta?" 

"Obrigado."  Vince entregou a caixa e pescou as chaves no bolso de sua calça. Uma vez que  a porta do apartamento estava aberta, o seu vizinho lhe devolveu a caixa,  flexionando os músculos dos seus braços. 

"Você deve ser muito forte. Isso esta mais pesado do que eu esperava. 

"Não sei como responder, ele sorriu. Rob lhe deu um leve sorriso de volta e atravessou o corredor.
Vince  em pé ficou olhando um momento antes de empurrar a porta e entrar em seu próprio apartamento. Ele carregou a caixa de livros e colocou sobre a mesa da cozinha e sentou-se, pensando no que Rob tinha dito. Se tivesse havido uma pitada de admiração no tom homem mais novo?

"Pensamento positivo, meu velho", ele zombou em voz alta. Um homem jovem e atraente como o seu vizinho não teria interesse em um homem de idade  como ele , mesmo se ele fosse gay, e Vince não tinha nenhuma razão para acreditar que ele era. O rapaz deve ser um destruidor de corações, porém, não importa qual o sexo que ele gostava. Com aqueles grandes olhos castanhos e seu corpo tonificado  Que Vince lembrava tão bem , Rob provavelmente poderia se envolver apenas com o seu dedo mindinho com qualquer um. Mas não para mim. Afinal, ele  teve seu feliz para sempre". A 20 anos ele teve com Dean pode não ter sido tão longo como ele queria, mas  tinha sido maravilhoso. Nos três anos desde o acidente, Vince nunca tinha sido tentado  um encontro  ou procurar um novo relacionamento. O Ensino e seus amigos o manteve ocupado. Ele estava contente com sua vida como era. Toda vez que um amigo sugeriu que ele siguise em frente e encontrase alguém novo, ele apenas riu. O amor era para os jovens, como ele e Dean tinha sido uma vez. Como seus vizinhos . Homens de sua idade estavam em melhor situação em estar satisfeito com o que tinham.

******

Atrasado para a classe da noite, que ele ensinava às quintas-feiras, Vince saiu correndo de seu apartamento. Ele trancou a porta e correu para as escadas,chocando-se com alguém que vinha virando a esquina. O homem cambaleou para trás. Vince estendeu a mão e apertou-lhe os braços, firmando-lo. Era o rapaz do outro lado do corredor. Ele abriu a boca para falar, mas Rob falou primeiro. 

"Você está bem, doutor? - Quero dizer, Vince" O olhar preocupado na cara  de Rob o  fez sorrir. 

"Eu estou bem. Talvez isso vai me ensinar a olhar onde ir."  A preocupação derretendo em um sorriso. 

"Não, assim é mais emocionante . Você nunca sabe o que vai acontecer."  Ele não podia evitar de rir. 

"Acho que não."  Ele percebeu que ainda segurava os braços de Rob e abaixou as mãos. 

"Eu acho que vivi perigosamente o suficiente por uma noite. "Rob riu com ele.
 "Preste atenção nas escadas, então." 

No primeiro andar, ele ficou grato pelo aviso de Rob, os três colegas de quarto veio subindo a escada, mas ele foi capaz de evitá-los. 

Em seu caminho para a universidade, no entanto, a mente  de Vince se recusou a considerar os possíveis temas  de discussões em classe para próxima semana. Em vez disso, viu-se pensando em um sorriso doce e um par de olhos castanhos quentes. Ele franziu a testa, com os pensamentos. Ele só falou com Rob algumas vezes, e por apenas alguns minutos, então por que essa atração estranha e indesejável? Ok, o homem era quente. Qualquer um com olhos pode ver isso. Ele, obviamente, fazia ginastica, ou praticava algum tipo de  esporte. E ele tinha um rosto de menino bonito, sem ser demasiado bonito. 
A coisa que Vince achava mais atraente em Rob era a  sua personalidade  que podia ser vista  de longe. Rob parecia estar sempre rindo ou sorrindo, e ele sempre era educado e prestativo. Algo sobre a sua felicidade ensolarada fez Vince querer sorrir. Ele gemeu. Que ridículo seria ter uma queda por um vizinho com menos da metade de sua idade?  Estaria ele com algum tipo de crise de meia idade? 
Até o momento que ele parou na sua  vaga habitual no estacionamento dos professores, poucos minutos depois, Vince estava profundamente desgostoso. Ele estava determinado a não ser um daqueles homens que comprava um carro esporte e encontrava uma homen muito jovem, em um esforço para recuperar sua juventude. Ele já teve uma vida perfeitamente boa. Se ele fosse ter um encontro  novamente, ele iria encontrar alguém perto de sua idade, com os mesmos interesses e objetivos. Para fazer qualquer outra coisa, seria quase como garantir que a relação fosse um fracasso mesmo antes de começar.Ouvir
Capítulo Três

"Primeiro pese as considerações, em seguida, assuma os riscos".

Helmuth von Moltke
Embora ele sabia que deveria estar concentrado nos capítulos que ele estava lendo para a sua aula de Biologia e Desenvolvimento, Rob não estava concentrado. Em vez de tomar notas, ele rabiscava sem rumo, à margem do seu notebook, sua mente vagava. Ultimamente, a qualquer momento sua mente vagava, só havia uma coisa que ele pensava  em: Vince Norton. 

Desde que ele primeiro notou o homem, na noite de sua festa de aniversário, Rob tem vindo a desenvolver uma paixão em pouco tempo. Ele sentiu que estava na escola de novo, do jeito que ele sempre esperava se encontrar com Vince no corredor. 

Não estava supreso com seus sentimentos. Vince era seriamente quente - alto, cabelos escuros prateados nas têmporas, e os olhos azul-claro-acinzentado. Claro, Vince era mais velho que os caras que geralmente se encontrava, mas gostava de caras mais velhos. As vezes os caras que se encontrava da sua idade, sua imaturidade  lhe irritava. Seu último namorado queria ter uma relação aberta para que ele pudesse paquerar ao redor tanto quanto ele queria  ainda ter Rob embaixo das suas asas. Sim, certo. Antes disso, ele tinha tido alguns amigos-com-benefícios o tipo de relacionamento  que teve com Mike, um grande companheiro de natação . Mike era muito divertido e bonito, mas o cara  não se decidia se ele era gay ou bi. 

Rob tinha avançado, após apenas algumas semanas, cansado de ser empurrado ao redor. Ele sabia o que queria. Pena que nenhum dos caras que ele  tinha se encontrado sabiam o que queriam. O guincho de pneus chiando na televisão  trouxe  fora de seus pensamentos. Ele olhou para Dustin, que estava sentado no sofá jogando o grande automóvel no box. 

"O que você acha sobre o nosso vizinho do lado?" Seu companheiro de quarto continuou jogando o jogo. 

"Qual deles? Temos um monte de vizinhos. "Sabichão. Ele fez uma careta, Dustin com certeza sabia qual vizinho ele queria dizer. 

"Vince, olhou para Dustin através do salão." Uma das sobrancelhas, castanho-avermelhado mais escuro do que o seu cabelo brilhante, subiu um pouco.

"Vince, hein? Quer dizer que o Dr. Norton? O Cara mais velho? "

"Ele não tem idade. Enfim, o que você acha dele?"  Talvez falando com Dustin sobre ele tivesse sido uma boa idéia, afinal. Com quem mais ele poderia falar ,  Embora Cody e Joe fossem bons amigos e companheiros, ele não se sentia  à vontade para discutir algumas coisas com eles. 

Dustin poderia ser uma dor na bunda, principalmente quando ele bagunçava rotina, festeiro, mas ele era um bom ouvinte. Apesar de serem o oposto em praticamente todos os sentidos, Dustin era seu melhor amigo. 

Os sons de tiros e os pneus guinchando pararam. Dustin colocou o controlador de jogo de lado e se virou para ele, ainda com a sobrancelha levantada.

 "Por que você quer saber o que eu penso dele?" 

Rob hesitou um pouco longo demais, não sei como responder. A outra sobrancelha de Dustin subiu. 

"Cara." A única palavra que falou teve um grande significado.

 "Eu não sei, eu estava apenas curioso..." A expressão de Dustin é cética , 
"Não acredito em uma palavra, ele disse. Ele suspirou. 
"Ok, ok. Eu acho que ele "é o tipo quente." 

Ao invés de mudar o assunto ou ser extrapolados para fora, seu amigo tinha uma expressão pensativa. 
"Eu posso ver isso. Ele tem uma coisa, cabelos prateados, tipo, eu  sei "Distintos?" 

Rob sorriu, satisfeito que ele não era o único que achava que sim. Dustin assentiu. 
"Sim. Distintos. Mas ele é um pouco velho, você não  acha?" 
Ele se mostrou indignado. 
"Ele não tem idade. Ele esta, provavelmente, na casa dos quarenta."
"Quarenta é o dobro da sua idade. Ele  é bem mais velho em relação a você."

"Ele provavelmente acha que eu sou um garoto imaturo, de qualquer maneira." Ele caiu, a sua indignação desaparecendo. Por que um cara quente com um doutorado e uma carreira de sucesso teria qualquer interesse em um garoto da faculdade? 
Dustin riu.
 "Não seja uma rainha do drama, cara. Se você gosta dele, faça ele perceber que você está interessado nele. Você nunca vai saber se você não tentar. "
" Isso é verdade." Rob olhou para cima para encontrar seu melhor amigo olhando  para ele surpreendentemente sério. 
"Sabe Sra. Finley, do andar de baixo?" A um aceno seu, Dustin continuou. "Eu estava ajudando ela mudar algumas coisas um pouco tempo atrás, e você sabe como ela gosta de falar sobre as pessoas. Ela me disse que o Dr. Norton se mudou para cá depois que seu amante morreu, alguns anos atrás. Ela disse que eles estavam juntos por 20 anos ou algo assim. Só para você saber".
" Uau. Isso realmente é uma porcaria."
" Sim ".
Depois de alguns minutos, Dustin pegou seu controle e retomou seu jogo. Rob sentou-se atordoado. Como é terrível, se perder alguém depois de 20 anos quando você deveria ter mais vinte ou mais anos juntos. Como é que uma pessoa supera algo parecido? Ele não podia imaginar. O relacionamento mais longo que ele teve durou um total de seis meses. Eu acho que eu sou um garoto imaturo. Não passei por metade das coisas que Vince passou.
 O pensamento solidificado a sua resolução. Imaturo criança ou não, pelo menos, Rob sabia o que queria. Ele queria uma relação estável com uma pessoa que se preocupava com ele e o apoiou, o tipo de homem que ele poderia respeitar. Talvez ele não tivesse  feito  muita  coisa em sua vida ainda. 
Talvez Vince estava fora da sua liga. Então o que?  não significa que ele não podia tentar. Ele ia seguir o conselho de Dustin fazer Vince notá-lo e ver o que acontece. Se seu vizinho sexy  não notar, ele  iria superar isso, mais cedo ou mais tarde. Ele não tinha nada a perder e tudo a ganhar.Ler foneticamente
Capítulo Quatro

"Aprender a ignorar as coisas é um dos grandes caminhos para a paz interior."

Robert J. Sawyer

Dirigindo o carro para o complexo de apartamentos no final de uma semana longa, Vince deu um suspiro de alívio. Por alguma razão, essa semana foi muito cansativa. Toda vez que ele virou, alguém queria alguma coisa dele. Os colegas de trabalho pediu-lhe favores. Os alunos precisaram de ajuda extra. Sua pilha de papéis e exames para classe tinha crescido exageradamente. Sua mala parecia que pesava uma tonelada, quando ele ergueu-a e caminhou em direção à porta exterior. Tudo o que ele queria fazer era tomar uma cerveja ou um copo de vinho e relaxar o resto da noite. No vestíbulo, ele parou para verificar seu e-mail. Os envelopes ele puxou pareciam ser letras ou junk mail. Como é chato. 

" Hey ,Vince. Como esta?" Ele virou a cabeça o suficiente para ver Rob entrando no vestíbulo, carregando uma mochila. Seu cabelo estava molhado e preso em pontos aleatórios, como se tivesse sido molhado e ele  não secou . De alguma forma, o efeito era atraente e não descuidado.

"Olá, Rob." Embora ele estava planejando  seguir direto até o apartamento dele, Vince se viu esperando  Rob abrir a caixa de correio de seu apartamento e pegar uma grande pilha de correspondência. Um envelope rosa escorregou e caiu no chão. Vince se inclinou e pegou o envelope brilhante, estremecendo ao sentir o cheiro forte do perfume que veio do papel. Rindo, Rob pegou o envelope. 

"Obrigado. Este é da namorada de Joe. Ela  esta em Truman State, e ela escreve para Joe pelo menos uma vez por semana. Ela também  manda e-mails e telefonemas. Você deverá ver a sua parte na conta de telefone. "

Vince tentou ser diplomático. "Ela parece gostar de perfume." O olhar inexpressivo, ele pegou em resposta o fez rir. 

"Ela usa quase tanto como ela coloca nos envelopes. Ela é uma menina agradável, embora." Rob deu de ombros,
 "O que você pode fazer?" Gesto.

 Por acordo tácito, eles caminharam em direção às escadas juntos. Vince percebeu o logotipo  
"SLU Atletismo" abaixo  impresso na mochila de Rob. 

"Você faz parte de uma das equipes a SLU?"  O jovem lançou-lhe um rápido sorriso de satisfação. 
"Sim, natação e mergulho. Eu faço três metros e trampolim alguma distância curta e revezamento."

Isso explica o cabelo molhado. E a sua construção, magra, mas de ombros largos, com braços fortes. Para tentar distrair-se imaginando Rob em uma sunga Speedo de natação, ele  pensou em algo para dizer. 

"Eu  assisti  muita natação e mergulho durante a Olimpíada." O  Rosto de Rob se iluminou. 
"Os atletas olímpicos sempre me surpreendem. Eu realmente gosto de ver o mergulho de plataforma de dez metros. Esses caras podem fazer qualquer coisas  que parece impossível." 
"É bastante surpreendente. Eu fico tonto assistindo todos aquelas voltas e reviravoltas que fazem no ar."

"Alguns dos movimentos  não são díficil de se ver, embora eu não poderia fazê-las mesmo para salvar a minha vida." 

Enquanto eles conversavam, tinham chegado ao segundo andar. A Relutância em deixar  a conversa pegou Vince de surpresa. Antes de ele encontrar com Rob, tudo o que ele queria fazer era chegar em casa. Aborrecido  consigo mesmo, ele pegou as chaves do bolso. 

"Chegamos. Tenha uma boa semana, Rob."
Ele virou-se abruptamente e entrou em seu apartamento, mas não antes que ele avistou a cara de Rob. Rob parecia quase magoado. Fechando a porta atrás dele,  ele pensou na expressão do homem mais jovem. A culpa rastejou dentro dele. Ele tinha sido bastante rude, mas, novamente, talvez ele leu muito sobre o que ele achava que tinha visto. Era bem próvavel que o outro homem não tivesse ligado com a sua saída precipitada.

No caminho de volta para seu apartamento, depois de passar boa parte da manhã na lavanderia, Vince viu um dos colegas de Rob na sala. Ele sorriu e acenou para o ruivo alto, tentando lembrar o nome dele. Foi Derek? Não, Dustin, era ele. Dustin acenou de volta.
 "Oi Dr. Norton, Você viu Rob em algum lugar? "
" Não." Antes que qualquer um deles pudesse dizer alguma coisa, Rob apareceu no topo das escadas. 
"Você me chamou?" Dustin revirou os olhos. 
"Essa piada é tão velha, cara. Enfim, Mike chamou." "O rosto de Rob ficor feliz cerca de três segundos. 
"O que ele quer?" Olhando incisivamente em Vince, Dustin perguntou: 
"Você quer falar sobre isso aqui?" 
 O olhar de Rob disparou de Dustin  em Vince e vice-versa. O que quer que Mike queria era claramente um assunto privado. Vince deu a ambos um aceno.  
"Eu vejo você dois cavalheiros mais tarde."
Embora ele entrou em seu apartamento o mais rápido que podia, ele ainda ouviu Rob dizer: 
"Eu disse a Mike para parar de me chamar. O que esse idiota quer? Vince não conseguia evitar a sua curiosidade, mas ele não era espião. Ele fechou a porta atrás dele antes que ele pudesse ouvir mais alguma coisa . Então ele se sentou na mesa da cozinha e pegou os papéis de classificação do resto de seus alunos. Disse a si mesmo, não vou pensar sobre o que Rob ia falar. Ele foi bem sucedido.
Capítulo Cinco

"Pequenas oportunidades são muitas vezes o começo de grandes empreendimentos."

Demóstenes
É quase Novembro e Vince ainda não percebeu que estou vivo. Eles tinham conversado na sala várias vezes, mas Rob realmente não considerava que era um progresso. Do seu ponto de vista esparramado no sofá, ele olhou para baixo em seu companheiro de quarto. 

"Seu plano  não está funcionando muito bem."  Dustin olhou por cima dos papéis que tinha espalhados à sua volta no chão. 
"Que plano?" 

"Você me disse para fazer Vince me notar. Eu tenho tentado, mas ele não notou."
 É claro que se ele quisesse ser honesto, ele tinha que admitir que ele não tinha tentado tão duramente como ele poderia ter. A carga horária pesada e  o quadro de natação da semana não tinha ajudado. Metade do tempo que  sobrou ele estava muito cansado para procurar Vince. 

 Cody, o outro companheiro de quarto escolheu aquele momento para entrar. 
"Quem é Vince?"  Dustin abriu a boca antes de Rob podesse dizer-lhe para se calar. 
"Vince é nosso vizinho. Você sabe, o Dr. Norton? Rob gosta dele." Cody olhou para Rob. 
"Eca, homem, ele tem idade! Ele poderia ser seu pai. Que é realmente confuso."  Se olhar pudessem matar, Cody teria morrido no local.
 "Cale a boca. Meu padrasto está na casa dos cinquenta. Enfim, eu não estou preocupado com sua idade."  Segurando as mãos num gesto apaziguador, Cody murmurou: 
"Meu Deus, me desculpe. Eu não sabia que você tem um fetiche por avô." 

"Esta foi uma conversa muito boa, Cody. Muito obrigado. "Chatado e estranhamente magoado, Rob levantou do sofá.
 "Não espere qualquer simpatia de mim na próxima vez que você levar um fora." Ele foi até a porta, pegando as chaves do carro no balcão no caminho.

 Atrás dele, ouviu Dustin dizer, "Você é um idiota, Cody." 

Infelizmente, ele correu para a direita  batendo em Vicente Norton, derrubando algo de sua mão. O objeto caiu no chão com um ruído . Vince levantou uma sobrancelha. "Vivendo perigosamente outra vez?" 

A xícara de café caida nos pés de Vince parecia zombar dele. 

"Deus, me desculpe. Eu machuquei você? "

" Não, eu estou bem. acho que o meu café está indo embora." Vince deu um suspiro  meio triste. Aquela era a chance dele, entregou a ele numa bandeja de prata. Rob fez um show de, olhando para o copo amassado.
"Eu acho que seu diagnóstico está correto, doutor." Rindo, Vince pegou o copo e atirou-a em uma lixeira nas proximidades. "Talvez tenha sido um sinal de que eu deveria beber menos cafeína." Para ocultar os seus nervos, Rob enfiou as mãos trêmulas nos bolsos. Ele  não ia deixar essa chance escapar. "Ou talvez o seu vizinho desajeitado deve pagar outra xícara de café." 

"Você  não precisa pagar. "

" Eu sei, mas eu quero. Venha. Qual é o seu lugar favorito de café?" Ele mostrou seu melhor sorriso. Por favor, venha comigo.

Por um longo momento, Vince ficou quieto. Rob estava prestes de perder a esperança, quando ele finalmente concordou. "Eu gosto da pequena loja da esquina. Eles têm grande cafés. "

Sim! Por pura vontade, Rob conseguiu não bombar seu punho no ar ou fazer uma dança de vitória. Em vez disso, ele continuou sorrindo e fez um gesto com o braço para fora, vamos . 

"Não é distante. Você quer dirigir ou caminhar? "

Vamos caminhar. não muito longe."

 Apesar de seu interior cinco anos de idade, queria pular, Rob caminhou ao lado de Vince, mantendo a ilusão de muita de calma. 

"Como estão indo as aulas?" A forma como Vince instantaneamente relaxou disse que ele  que tinha escolhido o tema perfeito. 

"Elas estão  indo muito bem. Por um tempo eu não tinha certeza sobre alguns dos meus alunos britânico, mas  esta tudo bem.
Depois de uma pausa, ele perguntou:" Como vai a sua temporada? Ouvi dizer que você teve uma competição, mas eu tive uma reunião naquela tarde. "
" Foi ótimo. Peguei primeiro no mergulho, e minha equipe de revezamento  de cem metros ganhou, também. Tive o terceiro nos cem livre. "
Vince parecia impressionado. "Uau. Parabéns. "
Ele  chutou as folhas mortas que cobria  a beirada da calçada. "Obrigado. Eu "estive treinando muito tempo."
"E o que você faz quando não está nadando? "
O interesse genuíno na voz de Vince o fez querer ignorar tudo de novo. Ele não "gostava de falar  muito sobre si mesmo, no entanto. Ele abaixou a cabeça, de repente, tímido. 
"Não muito. Eu tenho uma bolsa de estudos, assim que eu  passo muito tempo praticando. E depois vou para aula . eu faço  ciência muito exercício." 
"Você pode fazer alguma coisa diferente com esse grau. O que você pretende fazer com ele? "
A maioria das pessoas pensavam que a ciência era um programa de exercício  glorificado  para atletas mudos. Vince  não julgando ele o deixou surpreso e satisfeito. 
Vou fazer programa de fisioterapia, então depois de me formar nesta primavera vou fazer doutorado." 
"Bom para você." 
Só depois eles chegaram ao café. Vince chegou a porta  primeiro e segurou-a aberta para ele. 
 Muito obrigado, senhor." Ele sorriu e entrou na sala quente. 
Os ricos aromas de café, chocolate e produtos de panificação  chegando até  ele, lembrando-lhe um pouco de casa.
Vince revirou os olhos, mas ele riu também. Eles caminharam até o balcão juntos. Vince pediu um café regular, e Rob pediu chá quente - café descafeinado , e biscoito.
Levantando uma sobrancelha, Vince inclinou a cabeça na direção de Rob. "Chá quente? Você não gosta de café? "
Embora ele sempre se sentia bobo em explicar para as pessoas da sua idade, de alguma forma ele sabia que Vince não iria  achar que ele era estranho.
"Eu não bebo café ou álcool. Eu decidi quando comecei a nadar  parar de beber café, e depois eu pensei por que não ficar longe do álcool também. "
Eles pegaram suas bebidas e os biscoitos e encontrou uma mesa perto da janela, banhado pelo sol fraco. Depois de sentar em frente a Rob, Vince olhou com ceticismo para ele. 
"Nem no seu aniversário?" Ele riu. "Ok, você me pegou. Eu tinha uma bebida. Dustin me disse que todos tem que ter uma bebida em seu vigésimo primeiro aniversário. "
O homem mais velho deu-lhe um olhar pseudo-sério. "Bem, é claro. "é uma lei." Eles riram juntos. 
Rob  se perdeu no fulgor de sua companhia fácil. Agora ele sabia que Vince era engraçado, assim como inteligente e sexy. Melhor de tudo, Vince parecia gostar dele, pelo menos como um amigo. Ele tinha algo a construir.
Seu tempo juntos voou. Vince disse a Rob mais sobre as aulas que ministrou, e perguntou sobre as de Rob. Eles falaram sobre os filmes recentes,. Eles ainda debateram os méritos dos remakes de filmes e covers, com Vince defendendo-os como uma forma de expressão artística e Rob argumentando que foram derivados.
Nenhum deles percebeu o tempo passar até que o céu escureceu lá fora. Vince olhou para o relógio. É mais tarde do que eu pensava. É melhor voltarmos" 
Decepção e júbilo guerreado  no coração de Rob. Ele estava triste por ir embora, mas  ele fez Vince fez perder a noção do tempo. Isso tinha que ser um bom sinal. Para ocultar as suas emoções em conflito, ele sorriu. 
"Sim, é" certo. Eu "tenho um encontro quente com o meu livro Bio desenvolvimento." 
"Eu certamente não faria" não quero que você perca isso. "
Vince se levantou e recolheu a maior parte do lixo. Rob pegou o resto. Então eles se dirigiram em direção ao crepúsculo frio. Eles  não falaram  muito durante o caminho de casa, mas o silêncio estava bem. Rob sentiu-se confortável e relaxado. No segundo andar, disseram boa noite. Vince desapareceu em seu apartamento. Rob observava o ir, então abriu a porta. Ele estremeceu com a explosão de som que o cumprimentou. Ignorando os seus três companheiros, que estavam ruidosamente jogando banda de rock no box,   Rob deslizou de volta para o quarto dele e Dustin.
Ele deixou-se cair na cama para pensar. Cody estava errado sobre Vince ser velho demais para ele. Ele tinha certeza disso. Eles tiveram um bom tempo juntos até hoje. Vince não tratá-lo como uma criança. Na verdade, o homem mais velho o ouviu e pareceu respeitar suas opiniões. Ele sabia que seria muito bom juntos. Agora ele só tinha que descobrir como mostrar Vince.
Capítulo Seis

"Posso resistir a tudo menos à tentação."

Oscar Wilde

Bill. Bill. Lixo. Bill. Com um suspiro de desgosto, Vince verificava os seus envelopes em sua pasta. Alguns dias ele não sabia porque ele se preocupou em verificar sua correspondência . 

" Hey Vince. Como foi a sua acção de graças? "Rob correu para o vestíbulo, sorridente, as bochechas rosadas do ar frio de Dezembro.

"Tudo bem. Como foi a sua? "

Apesar de seu fim de semana, chato e uma segunda-feira tortuosamente longa, Vince achou que não tinha dificuldade em encontrar um sorriso de Rob. Ele  não tinha visto muito seu jovem vizinho desde a sua excursão para o café uma semana antes. Rob tinha ido para casa na Ação de Graças, alguns dias depois, e voltou ontem à noite. Não que Vince estava prestando atenção ou qualquer coisa. Para sua surpresa, ele realmente  sentiu falta  do homem. 

"Ótimo. Comi como um porco, no entanto. Minha mãe sempre faz tudo. "O rapaz acariciou sua barriga lisa. "Eu" vou ter que malhar mais. "

De alguma forma, Vince duvidou que Rob teria qualquer dificuldade para trabalhar fora de sua festa de Ação de Graças. Ele riu. 

"Espere até você chegar à minha idade. Então você vai ver como  pode ser duro para ficar em forma. "

Rob parou para olhá-lo de cima para baixo. "Parece que você faz um bom trabalho." 

Chocado, Vince tentou não parecer como um idiota. Rob estava flertando com ele? Não, não podia ser. Ele estava apenas sendo gentil. Um atleta percebia as coisas desse jeito, especialmente os com físicos  de atletas. Desesperado para mudar de assunto, ele falou  a única coisa que sabia que ia  distrair Rob. 
"Você nunca me falou sobre sua última competição. Como  aconteceu?" Rob lançou em uma recitação animado de como  tinha acontecido. Vince soltou um suspiro de alívio interior. Não havia nenhuma maneira  de Rob vinha flertando com ele. A temporada de férias deve ser ficar-lhe ainda mais baixo do que o normal este ano. Na manhã de sexta-feira, Vince admitiu seu sentimento de solidão ao seu amigo e colega, o Dr. Edward Craig. Até o final da noite de sábado, ele teve motivos para lamentar a admissão.
Logo depois, disse a Ed sobre sua ação de graças chato, Ed decidiu Vince precisava de um encontro. Sem saber muito bem como isso tinha acontecido, Vince acabou concordando em sair com O primo de Ed, George, um advogado. Ele não  queria sair em um encontro, mas Ed foi tão insistente que ele não podia dizer não. As sete horas , ele encontrou Jorge, em um bom restaurante no Centro. comida italiana era um dos seus favoritos. Aparentemente, ele não era o favorito de George, o homem queixou-se que as especiarias davale  azia antes mesmo  de ter pedido. Vince sabia que o encontro ia ser um fracasso no meio do jantar. George parecia bastante agradável, e ele estava no início dos anos cinquenta, de acordo com Ed, que o colocou na faixa etária de Vince. 
A idade só deve ter dado a eles algumas coisas em comum. Infelizmente, eles  parecia não ter mais nada em comum. George também  não tinha senso de humor, o que fez a conversa estranha. A sentença de morte para o encontro  foi um simples fato: ele não achou George atraente. O homem tinha claramente cuidado de si mesmo e parecia estar em boa forma, mas ele não fez nada com Vince. Vince  não sentiu atração ou uma faísca de qualquer tipo.
Para seu horror,  a mente de Vince continuava vagando para a sua tarde com Rob na cafetaria. Toda vez que a conversa com George defasados, pensou sobre o discussão fácil, que ele e Rob tinha compartilhado. Mais uma vez, ele se perguntou se ele estava tendo algum tipo de crise de meia idade. Ele não devia  estar pensando em um homem jovem que mal tinha idade suficiente para beber, durante um encontro com um homem perfeitamente legal  para sua própria idade. Talvez isso fosse um sinal de que ele não estava pronto para namorar novamente. Ele não tinha encontros a mais de 20 anos. Aparentemente namorar não era nada como andar de bicicleta. 
O garçom trouxe a conta, invadindo seus pensamentos. Culpa por sua distração fez oferta para pagar. George insistiu em pagar metade. Eles disseram boa noite à porta do restaurante. Na volta para casa, Vince castigou a si mesmo. Ele deveria ter se empenhado mais no encontro . Se ele tentasse entrar em um assunto comum , ele e George poderia ter tido um tempo melhor. Em vez disso, ele  passou ao longo da noite pesando num jovem que a maioria achava provável que ele fosse uma figura paterna. Ele e Rob estavam errados um para o outro em todos os sentidos. Os 25 anos de diferença de idades era apenas a ponta do iceberg. Mesmo que Rob estivesse mais perto de sua idade, ele nem mesmo sabia se o homem era homossexual. A melhor coisa a fazer seria ficar longe de seu vizinho demasiado tentador por um tempo. 
"Você é um idiota ", ele murmurou para si mesmo enquanto andava para dentro do prédio de apartamentos.
É claro que Rob estava saindo do quarto da lavanderia com um cesto cheio de roupa dobrada.  Hei,Vince. Você  esta chegando?." 
Gostaria de correr para ele. Murphy "é Lei em ação. Ele suspirou, olhando para as calças agradável e camisa que ele usava sob o casaco de lã . A  roupa cuidadosamente escolhida para ficar bem. Antes que ele pudesse  para a si mesmo, ele confessou:
 "Eu tive um encontro." 
Os olhos de Rob se arregalaram. Por um momento, Vince pensou que  ele ficou magoado. Então ele sorriu, e Vince decidiu que ele devia estar imaginando coisas novamente. 
"Ah!  E como foi?" 
"Não é assim. Eu  não queria ir em primeiro lugar. Um amigo insistiu.  O sorriso de Rob se transformou em uma careta. "Uma encontro as cegas? Ugh. As pessoas sempre pensam que sabem tudo, mas eles  geralmente estão erradas". 
Ele balançou a cabeça em concordância. "Exatamente! Não tínhamos nada em comum. Metade da conversa foi um silêncio constrangedor." 
Rob parou por um momento, levantando sua cesta da lavanderia para obter um melhor controle sobre ela. "Eu sei o que vai fazer você se sentir melhor." Curiouso apesar de si mesmo, ele perguntou: "O quê?"
"Chocolate quente. eu vou fazer um copo, com marshmallows. Minha mãe sempre diz que o chocolate sempre cura tudo. "
Embora ele  acabou dizendo para si mesmo que precisava ficar longe de Rob, ele não poderia resistir aquele sorriso.
 "Isso seria bom. Obrigado ". 
Vince segiu Rob até seu apartamento. Ele nunca tinha visto  o apartamento de seus vizinhos antes. Os quartos que ele podia ver eram surpreendentemente limpo e arrumado para a casa de quatro jovens. A cozinha era quase impecável. Rob fez um gesto em direção a um dos banquinhos no balcão da cozinha. 
"Sente-se." 
Virou-se e vasculhou os armários. Vince tentou, sem sucesso, para não vê-lo quando ele se inclinou para puxar uma panela pequena de um armário inferior. A forma como o jeans de Rob  abraçou sua bunda foi tão sexy que  Vince quase não  ouve seu próximo comentário. 
"Meus companheiros estão todos fora. Cody e Dustin estão em um encontro e Joe viajou para Kirksville para visitar sua namorada." 
Eles estavam sozinhos. Não haveria ninguém para interromper, se um deles resolvesse inclinar-se por toda a pequena bancada  da cozinha Não. Vince cortou o pensamento antes que ele pudesse ir mais longe. Ele não era um adolescente sem qualquer controle. Ele iria sentar aqui e beber o seu chocolate quente como uma pessoa civilizada e depois sair. Obviamente vir aqui tinha sido um erro.
Tentando salvar o que restava de sua dignidade, antes que ele dissese ou fizesse  algo estúpido, Vince ficou olhando o que Rob estava fazendo, em vez de olhar o homem.
 O outro homem tinha derramado o leite na panela e foi adicionando pó de cacau. Ele levantou uma sobrancelha. 
"Eu pensei que você estava me oferecendo um pacote de cacau. Você faz isso a partir do zero? "
Rob abaixou a cabeça, parecendo quase tímido. "Sim, bem, isso é como minha mãe sempre faz chocolate quente para mim. Ele sempre me faz sentir melhor."
A admissão doce tocou. "Eu tenho certeza que ele vai me fazer sentir melhor, também." 
Ambos estavam em silêncio por alguns minutos, enquanto Rob mexeu com o cacau, acrescentou um pouco mais de leite e despejou-o em canecas. Vince tinha que sorrir quando Rob colocou  nas canecas várias mini-marshmallows. Depois de soprar sobre a bebida fumegante, algumas vezes, ele tomou um gole cauteloso. 
"Isso é delicioso."
 "Obrigado." 
Vince tomou outro gole e outro. O cacau foi realmente delicioso, quente, rico e aveludado suave. olhos de Rob  piscavam para ele sobre a borda da caneca. "Sentindo-se melhor ainda?" Rob parecia à beira de dizer alguma coisa, mas o ranger da porta se abrindo o deteve. Ele olhou para a porta. "Dustin. Você em casa cedo."
Vince olhou sobre seu ombro. o companheiro de quarto de Rob entrou na sala de estar, pendurando o casaco no armário. 
"Sim, a companheira de quarto de Cathy teve um fora e ela precisava de um ombro para chorar. "
" Isso é péssimo. "
" Não me diga.  Os olhos de"Dustin pousaram sobre Vince.
 "Olá, Dr. N." 
Olá Dustin. Eu sinto por sua noite ter sido curta.  Era uma pena seu tempo com o Rob tinha terminado também . Ele sabia que ele deveria ser grato a Dustin, no entanto. Passar mais tempo com Rob sozinho não era uma boa ideia  ". O ruivo deu de ombros.
 "O que posso fazer? Eu não posso culpar Cathy por querer ajudar sua amiga." 
As palavras filosóficas de dustin o fez sorrir. "Aquele maneira boa de olhar para ele. "Virou-se para Rob. 
"Obrigado pelo chocolate. Você estava certo, eu me sinto melhor. Os profundos olhos castanhos  de Rob encontraram. 
"Eu" estou feliz ". 
Desconfortável, ele quebrou o seu contacto com os olhos e se levantou. "Os senhores têm uma boa noite." Antes de os dois jovens pudesse dizer qualquer coisa, ele se virou e fugiu.
Capitulo Sete 

"Se não fosse má sorte, eu  teria sorte em tudo." 

Desconhecido
"Vamos, Rob. Ande logo, cara! "

" Eu estou indo, eu estou vestindo a camisa."

Com uma careta final para seu reflexo no espelho do banheiro, Rob  segiu para a sala de estar. Dustin e Cody ambos estava perto da porta, esperando por ele. Ele pegou o casaco do armário. 

"Ok, vamos. "

" Já era tempo", reclamou Cody, enquanto se dirigiam para o carro. "Nós" vamos chegar tarde. Eu disse a Tina que estariamos lá às nove." Dustin riu. "Você está com medo que ela vai ficar louca? Você é tão batido!! "

Rob revirou os olhos  sintonizado na insignificância de seus companheiros de quarto. Durante cerca de hora milionésimo, ele se perguntou por que ele estava vindo mesmo com eles esta noite. Pode ser noite de Ano Novo, mas ele não se sentia animado com a festa.

Como ele dobrou-se  para se encaixar no banco traseiro do minúsculo carro de Cody , Rob pensou sobre o quanto as coisas podem mudar em um curto espaço de tempo. Um par de semanas atrás, ele estava nas nuvens, Certo  finalmente  que Vince reparou nele. Havia algo nos olhos  de Vince na noite que ele tinha feito o chocolate. Ou ele tinha imaginado. Então, por que ele o estava evitando? Ele queria negar que Vince estava evitando ele, mas ele tinha que enfrentar a verdade. Desde a noite do chocolate, Vince mal reconheceu ele. Toda vez que eles se encontrava no corredor, o homem mais velho parecia  apressar-se como se estivesse fugindo do fogo. Embora ele tentou não deixar  o comportamento de Vince magoá-lo ele não poderia deixar de se senti ferido cada vez mais. 

"Alegria! estamos  indo para uma festa, não um funeral." 

Olhando para cima, Rob avistou os olhos de Cody no espelho retrovisor. Eles focara direito sobre ele. Ele queria dizer a seu companheiro para se meter no seu próprio negócio, mas ele podia ver a real preocupação  no olhar de Cody. Ele forçou um sorriso. "Eu sei. Eu vou me divertir, eu prometo.  É  isso aí, Dustin concordou.

Eles chegaram na festa cerca de quinze minutos atrasado. Cody correu para dentro para encontrar Tina. Dustin arrastou atrás de si, ainda fazendo comentários inteligentes sobre ele ser chicoteado. Seus dois companheiros já estavam dentro antes de Rob conseguiu escalar fora do banco traseiro. Uma vez lá dentro, Rob foi direto para a mesa de lanche. Não só ele estava com fome, mas a mesa de lanche normalmente era um bom lugar para observar as pessoas. Após  comer alguns biscoitos, batatas fritas e outras guloseimas, ele abriu uma garrafa de água e procurou um sofá próximo para sentar-se. Por um instante ele se sentou, comendo e dizendo Olá a pessoas que ele conhecia, sempre que passou por aqui. Em um determinado momento um casal sentou-se na outra ponta e começou a  se beijar. Ele quase levantou para encontrar um novo lugar para sentar, mas eles finalmente seguiu em frente. Observando todos ter um bom tempo fizeram Rob desejar ter ficado em casa. A atmosfera de festa não o esta afetando em tudo. Em vez disso, o tédio e a solidão parecia isolá-lo das pessoas ao seu redor.O lugar ao lado dele foi repentinamente ocupado.

 "Hey.  Voce é Rob, ?" 

Assustado, ele quase deixou cair o prato. O cara ao lado dele era bonito, com cabelos loiros compridos e ondulados. Ele não parecia familiar. "Sim, eu sou Rob. Já nos conhecemos? "

O rapaz sorriu. "Não," nunca me viu. Mas já estive várias vezes nas suas competições . Eu sou Brian. Bom conhecer você também Brian. "Ele apertou a mão de Briam, assustou outra vez quando o outro homem não soltou sua mão. 

"Eu queria vir aqui antes, mas eu estava muito nervoso." 

Rob sabia que ele não era um cara intimidador. Ele riu. 

"Nervoso? Por quê? "

Brian correu o polegar ao longo da palma da mão de Rob, que ele ainda não tinha  liberado. 

"Porque eu acho que você é realmente quente. "

Rob estremeceu com a sensação do polegar de Brian acariciando sua pele. Sete meses de celibato pesava sobre ele, e foi bom ser tocado. Em seu estado solitário, os olhos escuros de Brian, cheios de admiração e de calor, estavam deixando com tentação. Apesar de que uma parte dele queria levar Brian para cima e aceitar  tudo o que ele estava oferecendo, ele sabia que ele iria se arrepender mais tarde. Ele abriu a boca para dizer a Brian que sentia  muito, mas antes que ele pudesse dizer qualquer coisa que alguém deu uma parada ao lado deles. 
"Rob, eu estava pesando em você. "Seu ex, Mike, balançava seus pés ao lado do sofá, a sua expressão triste. 
Rob suspirou. "O que você quer, Mike?"

Mike olhou para a exploração da mão  de Brian . 
"Eu quero dizer que eu "sinto muito, e que eu sinto sua falta. "
Se as palavras não tivesse arrastada, o hálito de uísque o denuciaria. A última coisa que ele precisava era de ter um confronto com um Mike muito bêbado na frente de todas essas pessoas. 
"Eu" não quero saber disso agora. Você está bêbado, e eu já lhe disse que eu" não quero mais falar com você ". 
Flagrando a mão de Brian na de Rob , Mike olhou para cima. 
"Eu sinto muito Robby. Eu disse que estava arrependido. "
O que foi que você viu nesse cara? Brian perguntou. 
"Ele  já disse que não quer falar com você. "
" Foda-se ! eu falo com ele se eu quiser." 
Mike enfrentou Brian, uma carranca de raiva na suas feições.  Para o aborrecimento de Rob, Brian queria  brigar com Mike, ele queria dar um soco no homem embriagado. Rob ficou entre eles. 
"Pare, o punho de Mike  bateu em Rob quando ele se colocou entre eles, pegando-o na sua bochecha. Mesmo bêbado, Mike poderia dar um soco forte. Rob tropeçou de volta para Brian.
Segundos se passaram em silêncio absoluto. Ele, Brian e Mike todos olharam um para o outro. Então seu cérebro registrou a dor em seu rosto.

"Você me bateu." Mike correu para Rob,para ver o rosto machucado. "Rob, baby", desculpe. Eu não queria". 
Rob estendeu as mãos para afastar  Mike. 
"Se afaste, não me toque!
. Rob gritou com Mike. "Não era para pegar em  você." Todos os sentimentos ruins que ele  tinha tido ao longo das duas últimas semanas fundiram-se em uma bola de gelo de miséria. O tédio, confusão, solidão, e agora a dor em seu rosto destruído qualquer chance de que ele  tinha de apreciar a festa. 
"Eu" vou para casa. "Quando Brian tocou em seu braço, com uma expressão esperançosa no rosto, Rob deu-lhe um meio sorriso. "Foi bom conhecer você, Brian, mas  hoje eu não sou uma boa companhia." 
"Talvez eu veja você por aí, então, "Brian falou. 
 "Claro. Boa noite ".
Vinte minutos mais tarde, Rob saiu do táxi que tinha chamado e lentamente se dirigiu para o edifício de apartamentos. Cansado, dolorido, e ranzinza, ele marchou até as escadas. Ele não realmente prestava atenção aos passos a subir as escadas atrás dele até que houvesse uma outra pessoa ao lado dele. Uma rápida olhada para fora do canto dos olhos lhe disse que a pessoa era Vince. O pensamento de tentar falar com ele e ser rejeitado fizeram  Rob sentir dor no coração, especialmente depois de tudo o que ele passou durante  a noite. Ele decidiu fazer o que Vince tinha  feito com ele dar-lhe o mínimo de saudação e ser civilizado. 
Apenas virando ligeiramente a cabeça, murmurou um Olá. 
"Você está bem?" Um pouco surpreso com a preocupação na voz do homem mais velho ", ele se virou para ele. Os olhos de Vince  aumentou. "O que aconteceu com seu rosto?" 
Que te importa? Você não estava me ignorarando para sempre. A raiva crescente, ele vociferou, "eu recebi um soco. O que lhe parece? "
Recuando um pouco, Vince lhe deu um olhar  chocado,sinto muito não quis me  intrometer. "Criticando Vince fez sentir-se pior em tudo. Na verdade, ser um idiota fez sentir-se muito pior. 
" Me desculpe, eu não queria gritar com você. Eu "tive uma noite muito ruim."
Vince lhe deu um sorriso hesitante. é compreensível. "Ele parou por um momento. "Você quer por algo  em seus olhos?"
"Não. Dói, mas eu vou viver." Ele deu de ombros. 
"Eu tenho certeza que você vai, mas por que não me deixa olhar apenas para se mais seguro? "Ele realmente não sabia se era bom ter Vince olhando seu rosto, mas ele balançou a cabeça concordando de qualquer maneira. 
"Ok". 
Vince destrancou a porta do apartamento. Rob arrastava atrás dele, levantando a mão para a sua bochecha gritando quando  tocou sobre sua bochecha inchada. 
"Ow."
 Apontando para a banqueta ao lado de seu único console de cozinha, Vince disse: "Sente-se. Eu vou pegar um saco de gelo." 
Ele se sentou, enquanto Vince acendeu a luz sobre a pia e remexeu na gaveta. Depois de alguns minutos, o outro homem ergueu triunfalmente um saco de gelo antiquado macio com um parafuso no tampão. "Eu sabia que tinha um desses por aqui em algum lugar." Ele foi até a geladeira e começou a encher o saco com gelo picado.
Com um suspiro, suave cansado, Rob plantou os cotovelos na bancada e descansou o queixo nas mãos. Para se distrair, ele olhou ao redor do apartamento que ele pudesse ver. O apartamento de Vince  era limpo e plano. Não havia muita decoração nas paredes ou em qualquer outro lugar. Nada sobre a decoração  dizia sobreVince.
Do outro lado da sala, Vince falou. "Será que você entrou em uma briga?" 
Uma risada amarga escapou. "Não exatamente. Eu estava em uma festa conversando com esse cara, e meu ex apareceu. Ele estava incrivelmente bêbado e pronto para uma luta. Eu tentei pará-lo, e ele me bateu, em vez de o outro cara. "
Os olhos  de Vince se arregalaram de surpresa. "Ele?" 
Ele não sabia que eu era gay? Devo ter feito um péssimo trabalho para ele nem seguer desconfiar! Rob franziu a testa, irritado pela forma como ele tinha  se enganado completamente com a situação. 
"Sim, sou. Espero que isto não te imcomode." 
Vince balançou a cabeça. "Não, não." 
Eles passaram em silêncio por alguns minutos, enquanto Vince terminou sua tarefa. O silêncio acalmou-o  e o fez cochilar. Quando Vince apareceu ao lado dele, ele pulou. O homem mais velho riu baixinho. 
"Eu não quis assustá-lo. Deixe-me dar uma olhada no seu olho. "Uma mão grande e quente agarrou seu queixo, inclinando seu rosto para a luz fraca. Vince se inclinou para frente, olhando para seu rosto e olhos. "Bem, seu olho parece bem. Não tem vasos sanguíneos quebrados ou outros sinais de hemorragia. Embora Imagino  que todo o lado de seu rosto vai estar inchado e machucado por um tempo. "
Ele esboçou um sorriso. "Eu acho que é o que eu ganho por ficar no caminho de um punho. "
Os cantos da  boca de Vince viram para cima. Ao invés de retirar a mão, ele continuou a segurar a cara de Rob. Seu polegar traçou um caminho lento e cuidadoso, logo abaixo do osso da face machucada. Seus olhos pálidos irradiando compaixão e outra coisa que Rob estava com medo de dá um nome. Quase desfeito pelo toque macio e o intenso olhar, Rob fechou os olhos. Tudo nele parecia tenso pelo toque, daquela mão. Em seguida, Vince roçou a boca  na dele. No primeiro toque, o choque deixou-o imóvel. Depois de todo esse tempo querendo e desejando, ele não podia  acreditar que Vince  iria realmente beijá-lo. Uma parte dele insistiu que nada disto era real. Vince beijou de novo, ainda de modo experimental. Quando  os lábios entreabertos de Rob emitiu um gemido de pura necessidade, a língua de Vince escorregou em sua boca quase que timidamente. A sensação de um afago ao longo de sua própia língua , acariciando os tecidos sensíveis do interior de sua boca, o fez tremer.
Vince enrolou a mão que estava tocando seu rosto em volta  do seu pescoço e começou a beijá-lo a sério, devorando a boca. Rob deixou-o entrar, trazendo uma mão para segurar a camisa de Vince para atraí-lo mais perto.
Vince mudou-se para colocar entre suas coxas, suas partes superiores pressionando juntos. o peito de Vince estava quente através de sua camisa, suave , surpreendentemente duro. Rob amaldiçoou o vestuário entre eles, ele queria sentir nada mais do que a pele contra a pele. Antes que ele pudesse colocar suas idéias em ação, Vince recuou. Assustado, Rob abriu os olhos. Alguns segundos se passaram. Vince ficou olhando, a respiração ofegante. Rob podia ver o arrependimento no momento que aqueles olhos claros passou de quente com o desejo para o gelado em um instante. 
"Vince, o que ?" 
O outro homem o interrompeu. "Isto não vai acontecer. Se você está procurando por um pai, é melhor  procurar  em outro lugar. "
Rob  abriu os olhos em estado de choque, sentindo-se como tivesse levado um soco novamente. O que Você está falando? Os lábios de Vince inchados dos beijos torceu em um sorriso de escárnio. 
"Eu suponho que você pensou que iria se divertir com o velho após o Ano Novo sinto ter arruinado seus planos . Bem, pense novamente. Vá procurar alguém da sua própria idade para brincar. "
Cada palavra proferida por Vince esfaqueando o coração  como uma faca. Confusão, raiva, e acima de tudo, mágoa, rodando dentro dele, sufocando-o.

Para seu horror, ele sentiu lágrimas brotando. Engolindo de volta, ele parou. "Eu não estou procurando por um pai. Eu já tenho um pai. Eu tinha essa idéia de que eramos amigos, até mesmo iguais, e me importava o suficiente com você, para quer a diferença de idade não importasse. Eu acho que estava errado. Eu vou apenas voltar para o meu cercadinho com o resto dos garotos estúpidos." 
Sua voz quebrou , direito junto com seu coração. Desesperado para voltar ao seu próprio apartamento, antes que ele chorasse, Rob se virou e saiu correndo de lá. Suas mãos tremendo se atrapalhou, mas finalmente teve a porta do seu apartamento aberta. O corredor curto para o seu quarto parecia três vezes maior do que o habitual. Quando chegou ao seu quarto, ele se curvou em uma bola em cima da cama. Os acontecimentos dos últimos minutos reproduzidos em sua cabeça mais e mais como um sonho ruim, ele não conseguia  acordar antes. Como as coisas poderiam ter dado tão errado? Ele pansava que Vince gostava dele. Vince tinha beijado em primeiro lugar, e ele tinha gostado. Ele sabia que Vince tinha gostado. Nada disso importava, no entanto. Vince obviamente pensou que ele era imaturo, idiota  que não sabia o que quer. A dor em seu rosto não foi nada comparado à dor em seu peito.

Capítulo Oito

"Aos dezesseis anos eu era estúpido, confuso e indeciso. Em 2005 eu era inteligente, autoconfiante, simpático e assertivo. Aos quarenta e cinco anos, eu sou estúpido, confuso, inseguro e indeciso. Quem poderia supor que a maturidade é apenas uma pequena pausa na adolescência? "
Jules Feiffer
Na segunda semana de fevereiro, Vince tinha descoberto uma dolorosa verdade sobre si mesmo. Ele era um idiota. Não é apenas um idiota, mas muito possivelmente o maior idiota, no estado de Missouri, se não todo o país. Nada mais poderia explicar a maneira cruel que ele tinha tratado Rob  no ano novo. Ele disse coisas horríveis, coisas ofensivas. A parte ruim foi que ele disse de propósito, sabendo o efeito que elas teriam, e sabendo muito bem elas não eram verdade.

Desde então, mal tinha visto Rob. Ele sabia que o jovem estava evitando ele. Quando ele viu Rob, Rob olhava para longe sem falar. Mesmo que ele tivesse sido o único a causar a rixa entre os dois, ele perdeu suas negociações. O pior de tudo foram as vezes que ele viu Rob com outros jovens  junto com seus companheiros de quarto. Em todos os meses, como vizinhos , ele" nunca tinha visto Rob chegar em casa ou sair com alguém que não os seus três amigos. Vê-lo fazer isso agora constantemente lembrava  Vince do beijo, e da discusão. Ele sonhava com aquele beijo. Quase todas as manhãs ele acordava duro como tinha sido quando era mais jovem. Ao contrário de seus dias mais jovens, no entanto, ele acordou sozinho, sentindo falta de algo que ele negou a si mesmo. No caminho para a sua classe da noite, ele passou por Rob subindo as escadas, um atraente loiro seguindo. Rob não chegou mesmo olhar para ele.Vince não conseguia  para de se torturar com pensamentos do outro homem sendo o novo amante de Rob. O simples pensamento encheu-o com um vazio dolorido. Depois de sua aula, ele parou em sua sala,aparentemente para trabalhar. Na realidade, ele apenas  não queria voltar para o apartamento dele ainda. Ele se sentou em sua mesa, pensando sobre os sentimentos estranhos que assolava  ele.
A foto emoldurada de Dean que mantinha em sua mesa chamou sua atenção. Apesar de ter "tirado a foto a mais de dez anos atrás, ele ainda se lembrava do dia. Eles estavam de férias no Grand Canyon. Dean tinha pego olhando para o desfiladeiro, a sua expressão cheia de admiração e alegria. Vince tinha agarrado uma imagem quando Dean se dirigia a ele para compartilhar sua emoção. Vinte anos juntos, e passaram num piscar de olhos. Ele pegou a foto e traçou o seu dedo sobre o rosto amado. O que Dean diria sobre sua atração por Rob? Ele sabia que seu amante  nã queria que ele ficasse sozinho. Dean iria pensar que ele era louco para ter sentimentos por alguém muito mais jovem do que ele? Provavelmente não. Um verdadeiro romântico, Dean provavelmente teria pensado que era doce. Infelizmente, ele perdeu a chance. Ele  tomou o que Rob tentou dar a ele e jogou de volta na cara dele, da maneira mais cruel possível. Na noite de sexta-feira, Vince aproveitou a lavanderia vazia ao invés de tentar sair. Ed tinha se oferecido para colocar em outro encontro, uma oferta que ele  tinha recusado com entusiasmo. Pensando em seu último encontro cego, levou Rob a fazer chocolate para ele, o que lembrou de quão tolo ele tinha sido. Ele não precisava lembrar mais.

Enquanto as roupas secavam,ele voltou para seu apartamento e tentou classificar algumas aulas. Ficou aliviado quando o cronômetro  apitou, sinalizando o fim do ciclo de secagem. Ele agarrou seu cesto de roupa no caminho da porta. A tarefa insensata de dobrar roupa dele provou ser reconfortante. No momento em que ele dobrou a toalha passada e guardada la em cima dos outros, ele se sentia mais relaxado do que tinha há bastante tempo. Seu estado de relaxamento foi quebrado, quando a porta se abriu e Rob entrou na lavanderia. O homem mais jovem não prestava a atenção, estava concentrado em manter seguro o cesto que ele carregava, o que o impediu de ver Vince imediatamente. Vince aproveitou o momento para estudá-lo. sombras escuras sob os olhos grandes, o rosto de Rob parecia cansado e infeliz. Vince odiava ver Rob infeliz, olhando pra baixo. Ele queria ajudar, mas sintia que alguma da infelicidade de Rob era culpa dele, embora soubesse que o jovem havia , provavelmente superado  as coisas horríveis que ele disse semanas atrás. Erguendo a sua própria cesta, ele decidiu sair sem chamar a atenção para si mesmo. Seu movimento deve ter apanhado o outro olho de homem. O olhar de Rob caiu sobre Vince, e ele franziu a testa. Após uma breve pausa, Rob meio se virou como se quisesse sair.
Apesar que Vince sabia que merecia tal reação, ainda doeu profundo. 

"Fique, eu estou acabando."

A poucos passos rápidos passado levou o jovem e para a porta. Uma vez lá, ele não poderia fazer-se embora. Ele odiava o silêncio doloroso entre eles, o arrependimento pesado em seu coração. Tenho que me desculpar. Eu posso não ser capaz de acertar as coisas, mas eu não posso deixá-los desta forma também. erquendo os ombros, ele virou o rosto para Rob.Há algo que eu preciso te dizer antes que eu vá. "Ele tomou uma respiração profunda.

"Na noite de ano novo, eu disse um monte de coisas para você. Eu não disse elas porque eu acreditava nelas. Eu disse  elas, porque eu estava com medo". 

Rob olhou para ele, a expressão cética, mas não disse nada. Vince lhe deu um sorriso triste.é verdade. Eu estava apavorado.Eu sou um chato professor universitário, quase 25 anos mais velho que você. A última vez que tive um relacionamento foi antes de você nascer. Nós estamos em lugares diferentes em nossas vidas. Eu não podia acreditar que você ficaria interessado em mim por muito tempo, e a idéia de me machucar de novo ... Eu só não consegui enfrentá-lo. "Suspirou, subitamente cansado. Eu não espero que você esqueça o que eu disse, nem perdoe, mas eu quero que você saiba o quanto estou triste. "

Não se atrevendo a olhar para Rob com medo de ver a aversão ou o despedimento em seu rosto, Vince girou sobre seus  seus pés e tentou fugir. Uma mão em seu braço o deteve. Ainda assim, ele não se virou. Medo do que ele podia ver ele o  congelou no lugar.
A Voz baixa, de Rob perguntou: "Você está triste porque você feriu meus sentimentos, ou porque você queria ficar comigo?" 
Ele fechou os olhos e sussurrou a verdade. "Ambos." Rob puxou seu braço, girando ao redor para enfrentar o homem mais jovem. Vince deu um fôlego de coragem e abriu os olhos. O olhar de Rob encontrou o dele. A emoção naqueles profundos olhos castanhos deixou atordoado. Rob estendeu a mão e cobriu seu rosto com barba por fazer.
 "Eu quero estar com você, também. E eu não sei quanto tempo vai levar, eu vou mostrar que eu" vou mantê-lo. 
"Rob". Um desejo quase insuportável brotou. As palavras fugiram, deixando-o indefeso. Quente, lábios esmagando os seus próprios. Ele gemeu no beijo, abrindo a boca para receber a língua de Rob. Os sabores de menta e de homem tomou conta dele. Suas mãos derubando o cesto por vontade própria. Pensamentos sobre os braços voou como Rob chutou o cesto de lado e fechou a distância entre eles.
Uma choradeira desesperada lhe escapou quando Rob  imprensou seu corpo firme contra o seu próprio. Eles cambaleou  alguns passos para atrás na parede,  diminuindo o espaço entre os corpos. Ele empurrou para a frente, instintivamente, fazendo com que seu pênis esfregasse no de Rob. O contato breve enviado faícas de prazer por meio dele.
"Deus"a voz de Rob sufocada, empurrando-o mais forte contra a parede. Quase dolorosamente excitado, Vince puxou com suas mãos o cabelo curto e escuro de Rob e beijou-o mais difícil, devorándo-o com os lábios e língua. Rob puxou sua camisa, arrancando-o livre. O Ar frio passou sobre as costas, até que  as mãos quente de Rob deslizou até a pele nua da suas costas. Ele estremeceu com a sensação de prazer. Uma voz inesperada invadiu a névoa de desejo. 
"Ei, Rob, você tem - oh merda!" Eles saltaram de distância, girando em direção ao intruso. O companheiro de quarto de Rob, Dustin, ficou olhando para eles, os olhos arregalados como pratos. 
"Cara! Você poderia avisar o rapaz. As Bochechas de Rob ficaram vermelha.
"Alguém já disse que você precisa trabalhar o tempo?" 
O ruivo delirou. "Todo o tempo, mano."  Envergonhado olhou para o rosto vermelho de  Rob , Vince não consegui ficar muito chateado com Dustin. Ele riu também. Rob revirou os olhos.
 "O que você queria, Dustin?"
Ainda envergonhado Dustin falou, eu queria saber se você viu o meu iPod, mas eu posso vê  que está ocupado. Agarrou o cesto de roupa suja de Rob da mesa onde ele deixou. Eu vou  lavar estas para você. Eu posso pensar que você pode ter outros planos agora." 
Com isso  adeus de despedida, Dustin deixou a lavanderia. Vince olhou para Rob. Rob olhou para ele, olhos arregalados, o rosto ainda rosa com os restos de seu embaraço. Alguns segundos se passaram, eles olharam um para o outro. Então  os lábios de Rob tremeram, um pouco, e ambos estavam rindo. Logo Rob sei dobrou com a força de seu riso. 
"Você viu o rosto de Dustin? Como ficou surpreso em nos vermos! "
Pensando na expressão espantada do ruivo, Vince rompeu em mais gargalhadas. 
"Espero que o que viu tenha marcado para o resto da vida. "
Rob balançou a cabeça. "Não, Dustin ele é duro. Ele até se sentou comigo para assistir Brokeback Mountain  sem rir ou ficar todo envergonhado como Cody fez. 
Vince lembrou as reações de seus amigos e seu companheiro de quarto quando ele saiu no seu último ano de faculdade. A maioria deles não levaram   a notícia bem em tudo. Eles teriam tido nojo de andar com ele em beijar outro homem, ainda Dustin tinha sido divertido. Talvez tenha sido um sinal dos tempos? 
"Bom para ele.  Não te reprova?"

"Por quê sou gay? Não. Nós temos sido os melhores amigos desde que nos conhecemos no primeiro dia  da aula prática de natação. Eu saí com ele algumas semanas depois, e ele foi legal. "Rob deu de ombros,e  sorriu. "Ele sabe que" não é o meu tipo. "
" E qual é o seu tipo? "Vince brincou, se aproximando. 
Rob esfregou o queixo, fingindo pensar. "Humm ...  gosto de um professor sexy que vive do outro lado do meu apartamento. 
"O  namoro  não se limita a piscina?" Sua pergunta foi meio brincando. Uma pequena parte dele ainda se perguntava se a diferença de idade poderia ser um problema um dia. Pegando a mão direita de Vince, Rob trouxe para cima e pressionou um suave beijo na palma. 
"Sim, você é o que quero até um." Embora normalmente ele considerava-se mais racional e lógico do que sentimental - não que ele tenha sido particularmente racional ultimamente - As palavras de Rob tocou-lhe, derretendo sua última  resistência. Ele apertoua mão de Rob. 
"Você é o que quero também. "
" Ótimo. "Houve uma longa pausa enquanto se olhava nos olhos. Por fim, Vince sacudiu seu transe sentimental. 
"Tanto quanto eu aprecio a lavanderia,  provavelmente devemos ir para outro lugar."

"Sim, certo. Se abaixando  Rob apanhou as roupas que ele tinha chutado guando puxou Vince em seus braços. Quando ele terminou, ele levantou a cesta. 
"Seu apartamento?" 
Vince assentiu, pegando a roupa. "Eu posso levá-lo." 
Rob segurou a cesta longe com um sorriso travesso. "Eu sei, mas eu quero impressioná-lo com os meus músculos e minha delicadeza incrível." 
Rindo, Vince desistiu. "Bem, você é sucesso. vamos." 
Eles deixaram a lavanderia e subiu. Uma vez que eles estavam dentro do apartamento, pegou a cesta na mão de Rob e colocou em um canto onde ficava fora do caminho. Rob empoleirado na banqueta, olhando para ele. Vince não podia ajudar  com Rob observando de volta. Deus, ele "é lindo. Uma mistura de admiração, desejo e nervos encheu. Ele não ficado com qualquer um desde de Dean. Ele não quis. Agora ele tinha o desejo, mas ele não tinha certeza que ele tinha a habilidade. Ele  só teve um amante real, e um punhado de outras experiências foram bem mais de vinte anos atrás. E se Rob  achar que ele era terrível na cama? A idéia o fez estremecer. As sobrancelhas de Rob se ergueram. 
"O que" está errado? "
Embaraçado, ele atravessou a sala para a cozinha. "Deseja beber algo?"

Cruzando os braços, Rob franziu o cenho. "Não, obrigado. Não tente mudar de assunto." 
Seu rosto ficou vermelho. Estou um pouco nervoso. "
" Sobre o quê, especificamente? "Rob apoiou os cotovelos na bancada, inclinando-se para Vince. Seu rosto estava tão quente que ele tinha certeza que iria pegar fogo. Como ele poderia falar de seus medos, sem soar completamente ridículo? Mais uma vez, sentiu-se muito velho para  ter esse medo bobo. 
"Eu" estive só por três anos. Antes disso, eu estive com o mesmo homem durante vinte. Eu não quero decepcioná-lo."
 Rob considerado as palavras de Vince. Eu também estou muito nervoso, Vince. Eu estive só por oito meses, e eu não tive muitos anos de experiência em primeiro lugar. Além disso ... "Rob parou por um longo momento, como se  debatese com ele ante de continuar. Depois de uma respiração profunda, ele o fez. "Você estava com alguém por 20 anos. Você deve ter o amado muito.  É um tipo de intimidação forte  para superar." Ele fez uma careta, os olhos pedindo compreensão. "Deus, eu espero que   nada saia errado. "
Ele "está muito nervoso. Eu nunca pensei que ele poderia sentir da mesma maneira que eu faço. Vince circulou o balcão e ficou ao lado de Robl. 
"Eu sei o que dizer."

A expressão de ansiedade de Rob se transformou em um sorriso irônico. Eu amei todas as sessões na lavandaria, mas talvez nós devemos aproveitar para ir um pouco mais lento. Eu quero ter o nosso tempo e fazer isto direito do que apressá-lo e estragar tudo." 
Rob estava mais maduro do que Vince tinha esperado, e mais sábio. Levando seu relacionamento lentamente parecia uma boa idéia para ele. Ou pelo menos, parecia bom para seu cérebro. Na sua idade, ele deveria ouvir o seu cérebro em vez de outras, partes menores, de sua anatomia não era tão difícil como costumava ser. A intensa atração que sentia pelo jovem faria a espera um pouco mais dura, mas ele poderia fazê-lo. Às vezes as coisas mais doces antecipação feita no final. Ele sorriu para Rob. 
"Eu gosto dessa idéia." 
"Eu" estou contente. "Rob deslizou para fora da banqueta e aproximou-se, colocando os braços em volta do pescoço de Vince. "Que tal plano sairmos  amanhã à noite e fazer alguma coisa juntos?" 
Vince passou os braços em torno de Rob e abraçava, o calor confortá-lo. "Parece-me bem." 
"Ok, eu venho em torno das seis, tudo bem? "
Ele balançou a cabeça.
Rob deu um largo sorriso. "Ótimo. Eu verei em breve .acho melhor ir andando, embora hoje à noite,  eu terei dificuldade em seguir com o plano. "

Antes de Vince pudesse dizer qualquer coisa, Rob se inclinou e beijou-o suavemente. Ele se afastou depois de apenas um momento.Boa noite Vince,".Boa noite Rob. Eu vou vê-lo amanhã." Rob apertou-o firmemente por um momento. "Eu posso esperar. "Ouvir
Capítulo Nove 

"Os jovens têm um destino quase biológico para se ter esperança". 

Marshall Ganz

Na manhã de sábado, Rob acordou cedo. Ele considerou a permanência na cama, mas uma rápida olhada para o relógio lhe disse que seu alarme iria tocar  em breve, de qualquer maneira. Com o Campeonato  há apenas 10 dias para começar, ele não poderia se dar ao luxo de perder um minuto de prática. Além disso, ele teve o incentivo adicional a partir da data que ele marcou com Vince. Ele precisava começar a pensar sobre o que iriam fazer. Rob espreguiçõu, e bocejando, saiu da cama. 

Dustin mexeu em sua cama  ao. Da montanha de cobertores foi encerrado dentro, ele gemeu, "Diga-me que" não é hora de levantar-se. "

" Desculpe, pode "fazer isso." Rob vestiu uma camiseta SLU e um par de calças azul e branco. Pensando no frio de ontem, ele puxou um moletom com capuz sobre sua cabeça. 

"Ah, eu não" quero ".

Dustin  choramingando o fez rir. 

"Você não devia ter ficado até tão tarde na noite passada jogando videogames. Eu tinha uma desculpa melhor para ficar acordado até tarde, e eu fui para a cama mais cedo do que você. "

Mais resmungo emitidos a partir da cama. "Apenas" porque você não tinha previsto  o que aconteceu na noite passada"Não significa que você pode  zombar de mim. 

"Golpe baixo, Dustin. Nem todos  pulam na cama de maneira correta, você sabe. "

Finalmente, seu companheiro de quarto jogou fora as cobertas e sentou-se.

"Eu sei." Dustin encontrou o brilhante olhar verde  dele. "Eu acho que o Dr. N" é um cara bom. Se você  quer algo sério com ele,não deixe ninguém mudar sua mente. "

" Eu sei. Obrigado. "A demonstração de apoio foi bom. Nem todo mundo iria  aceitar. Ele já sabia que Cody desaprovaria. Joe se preocupava mais com seu próprio relacionamento para poder emitir uma opinião de uma forma ou outra, mas se ele queria ser realista, Rob teria que admitir que muitos de seus amigos e familiares pensaria Vince era muito velho para ele . Eu  não vou deixá-los  me incomodar. Eu sei o que eu quero. Vince vinha com um pacote total - o homem era sexy, gentil, inteligente e interessante, para não mencionar maduro e responsável. Enquanto ele não poderia achar estas qualidades nos rapazes da sua idade,essa qualidades que Rob altamente valorizava.

Percebendo que Dustin já tinha se vestido, ele acenou para o amigo e saiu do seu quarto. 

"Mexam-se, homem. Nós não queremos chegar tarde para praticar." 

Quando o treino terminou, Rob e Dustin voltou para casa. Rob ainda não tinha  alguma idéia do que ele e Vince faria mais tarde. Dustin não foi de qualquer ajuda, também. Todas as suas sugestões envolvendo bares, o que Rob não gostou muito desde que ele não bebia, ou lugares que Vince provavelmente não iria gostar. Um pouco frustrado, Rob decidiu trabalhar em casa por um tempo, em vez de se preocupar. A máteria de Patologia estava dando uma dor de cabeça nele ultimamente, e todas as aulas de natação  não tinha ajudado. Ele abriu o livro e focou no estudo. O som alto da fechadura da  porta da frente tirou a atenção de suas horas de trabalho. Ele olhou para o relógio. Para seu horror, os números vermelho brilhante lia cinco horas. Ele tinha que pegar  Vince em uma hora. Não só ele não tinha pensado em nada para eles fazerem, mas ele também tinha que ficar pronto. Ele ainda usava as roupas que ele tinha ido a aula de natação.

O pânico começou a  correr por. Ele pulou da cama e correu pelo corredor para o banheiro, que ele encontrou já ocupado. Irritado, ele fez um
desvio para a sala. Joe estava ao telefone enquanto Dustin sentado no sofá, separava a correspondência. Cody  deve estar no banheiro. Dustin olhou para cima. 
Cartas para você.Ele jogou uma pilha de cartas para Rob.Rob não pegou os envelopes que cairam espalhados no chão. 
"Puxa, obrigado. Se abaixando Rob pegou suas cartas, muito cansado das artimanhas de Dustin para ficar bravo. Um envelope vermelho chamou sua atenção. Ele solicitou o serviço de locação de filmes pelo correio, e seu último filme havia chegado. Se ele se lembrava corretamente, ele solicitou um relativamente novo drama romântico gay. Talvez ele e Vince poderia vê-lo juntos. O clique da abertura da porta do banheiro lhe disse que  Cody terminou o que tinha ido fazer lá dentro. Apressou-se em, despi-se e tomar banho em tempo recorde. Ele poderia ter tido mais tempo, mas apenas alguns minutos depois que ele ligou a água Joe bateu na porta, gritando para que ele se apressase. Ele revirou os olhos, mas obedeceu. Quando ele desligou a água e se enxugou, ele percebeu que  tinha esquecido a roupa. Enrolando a toalha em torno de seus quadris, ele abriu a porta do banheiro. Joe estava lá fora, batendo com o dedo do pé e franzindo a testa. Sua expressão foi de impaciência para um sorriso divertido em cerca de dois segundos. 
"Bonita roupa.
Em vez de ficar envergonhado, Rob fez uma pose. 
"Obrigado. Eu estou iniciando uma tendência." 
Joe cobriu os olhos. "Ah, vamos lá, homem! Vá vestir uma calça, pelo menos. "
Rindo, Rob saiu do banheiro e foi para seu quarto. Deixou cair a toalha no cesto e colocou um par de seu mais novo boxers. Um olhar para o relógio lhe disse que ele ainda tinha mais de 30 minutos para ficar pronto. Ele deve ter tido tempo de sobra. Claro, Cody chamou o seu nome antes que ele pudesse encontrar algo para vestir. Ele pegou o seu melhor par de jeans, vestiu, e saiu para atender a chamada sem camisa. A meio caminho do corredor, ele deparou com Cody. Seu companheiro de quarto lhe entregou o telefone sem fio. "é sua mãe. "Ele pegou o telefone e desabou em sua cama. Hey Mãe. O que "é?" 
"Seu pai e eu reservamos nossas passagens para os campeonatos. Nós ficaremos no Holiday Inn, quarto 310." Ele rabiscou as informações em um pedaço de papel. legal. Está trazendo os pirralhos? "
Ela riu. "Diácono e Dalton tentou pedir-nos para deixá-los vir, mas eles precisam estar na escola. Eles vão ficar com sua avó."
Ele riu, facilmente  vendo a imagem dos gêmeos implorando para vir.

Sua mãe continuou: "Você deveria ter visto os seus rostos de cachorro. Acho que seu pai quase capitulou, eles pareciam tão triste. Felizmente eles tinham uma viagem de campo na escola, o que os distraiu. Eu não tenho inveja do seu professor." Rob também. Os gêmeos podem ser, por vezes, indiabrados.
"Você está treinando para a competição?" Ele mudou de posição na cama, imaginando o quão difícil seria conseguir desligar o telefone. Ele não tinha muito tempo. "Eu treino a maioria do tempo.eu mando um email para você depois, ok?O que foi querido, tudo bem. Ah, você sabe que sua prima Ann está se casando? Como se ele se importasse. Ele não tinha visto Ann em pelo menos cinco anos. Antes que ele pudesse dizer o mesmo, sua mãe continuou. "Candace me ligou ontem e me contou. Eu disse que já era tempo, Ann e seu noivo estão juntos há sete anos. Candace está tão animada. Ela já está escolhendo as flores e quem sabe mais o quê, embora Ann apenas disse a ela um par de dias atrás. Você sabe como ela é. "Outro olhar para o relógio mostrou que ele agora só tinha dez minutos. Uma onda de alarme fez saltar da cama. "Mãe, eu" tenho que ir. Eu tenho um encontro hoje à noite, e eu estou ficando atrasado. "
Sua mãe parecia satisfeita.Um encontro? Isso é maravilhoso! Divirta-se. "

"Eu vou. Eu "te ligo amanhã." Ele terminou a conversa e apertou o botão para terminar a chamada. No armário, ele puxou uma camiseta branca e uma blusa cáqui. Um par de meias caqui e seu raramente usados ​​sapatos marrons Oxford completou o look. Dustin viu como ele olhou para si mesmo em seu espelho de corpo inteiro rachado, tentando fazer com que o cabelo curto asentar. Ele sorriu nervosamente para seu companheiro de quarto no espelho. "Será que eu estou bem?" Depois de dar-lhe uma rápida olhada mais uma vez mais, Dustin assentiu.
"Você está bem. Além disso, eu aposto que o Dr.N acharia você bom, mesmo que você estivesse usando seu jeans mais velhos. "
" Eu espero que você esteja certo.Eu estou nervoso." 
Dustin encolheu os ombros. "Quem não fica no primeiro encontro? Você vai ficar bem. "Curiosamente, a afirmação o fez sentir um pouquinho melhor. 
“Obrigado. Eu te vejo depois." 
Na saída, ele pegou seu casaco, carteira e chaves, bem como o filme. Talvez Vince tenha pensado em algo para eles fazerem, mas se não,  ele tinha um plano pronto.
Ele estava do outro lado na porta do apartamento de Vince em apenas alguns passos. Ele parou ali por alguns segundos para tomar uma respiração profunda. Ele ainda estava nervoso e cheio de expectativa.

Finalmente, ele bateu na porta.Ele não teve que esperar muito tempo. A porta se abriu em menos de um minuto. Rob babou os olhos em Vince de pé na soleira da porta, vestido com um par de calças cáqui casual e uma camisa branca de botão na frente. Sobre ele, o olhar era sexy sem esforço. Levando as coisas lentamente, seria ainda mais difícil do que ele  tinha antecipado. 
"Hey  humm. A boca abriu em um segundo, quis revirar os olhos de si mesmo. Como inarticulado ele conseguia? "Vamos lá dentro" Vince se afastou para deixá-lo passar. Ele entrou, parando apenas após a porta de entrada.
"Depois que saí ontem à noite eu percebi que nós  não fizemos planos específicos. Há alguma coisa que você queira fazer? "
Vince deu de ombros impotente. "Jantar? Eu não sabia realmente o que você gostaria de fazer." 
Sabendo  que Vince enfrentava o mesmo problema que ele  tinha feito sentir muito menos inapto. Ele riu. "Eu tenho o mesmo pensamento anterior. Jantar soa bem. Se você não quiser sair depois, eu tenho um filme, poderíamos assistir. Eu não sei qual é o seu tipo de filme... "Ele ofereceu um encolher de ombros. 
 Não é um filme de terror ou uma daquelas comédias teen horrível, não é? "Ele deu um tremor teatral. 
"Não."
Vince sorriu. "Então vamos assistir ao filme. "

Rob sorriu, satisfeito, ele não sabia se seria capaz de passar algum tempo com Vince sozinho. "legall. Onde você quer ir?  Eu vou ao restaurante que você quiser". "Você gosta de comida tailandesa? há um lugar sobre Delmar que é bom. "
Ele balançou a cabeça. "Tailandês" é bom. Eu quero comer alguma coisa muito boa." Eles deixaram o apartamento de Vince e caminharam lado a lado até o estacionamento. Rob destacou seu carro e abriu as portas com o chaveiro. Como eles entraram, Vince fez um gesto em direção ao pára-brisa traseiro. 
"Eu acho que eu teria sido capaz de reconhecer seu carro sem você apontar. 
"Todos os adesivos SLU e natação me entregou, hein? Eu acho que é melhor não usá-lo como um carro de fuga, ." 
Vince riu. Me desculpe  sua vida de crime ficou curta. "
" Oh, bem. Eu estava muito ocupado para praticar uma onda de crimes neste semestre, de qualquer maneira. "Ele ligou o carro e saiu do estacionamento. 
O restaurante tailandês estava na seção de Delmar conhecido como o Loop. Ele sempre gostou do Loop, com sua seleção eclética de lojas, restaurantes e clubes. Rob encontrou um lugar para estacionar cerca de um quarteirão de distância do restaurante.
 "Brrr. Eu estou feliz que eu trouxe meu casaco." Rob estremeceu no ar frio.

"Eu" estou ansioso pela Primavera. "Vince terminou de abotoar o paletó e Rob andou ao lado dele. Em poucos minutos chegaram ao pequeno restaurante. Rob segurou a porta aberta para Vince. Vince sorriu agradecendo. 
"Você quer comer aqui, ou devemos levar? levar? Será que Vince estava tão ansioso para eles para passarem o tempo juntos e sozinhos? Rob sorriu de volta. 
"Vamos levar. "Meia hora depois, eles estavam de volta ao  apartamento de Vince  com uma bolsa contendo almofada tailandesa e vários outros pratos que Rob nunca tinha experimentado. Vince fez sinal para que ele colocasse a bolsa na mesa do café e foi para a cozinha.
 "Deseja algo para beber? Eu "tenho água, suco, leite ou chá gelado. Fiz café descafeinado, pois eu sabia que você  não gosta de beber cafeína." 
Rob parou no meio de tirar as caixas de alimentos fora da sacola, um pouco de emoção passando por ele com o fato de Vince  lembrar de suas palavras.Chá seria ótimo, obrigado."
Depois de alguns minutos de barulho em torno da cozinha, Vince voltou para a sala carregando uma bandeja com dois copos de chá gelado, pratos e talheres, e um recipiente. Ele colocou a bandeja  sobre a mesa e apontou para o recipiente.
"Eu não perguntei se você queria açúcar ou não. "Rob deu de ombros. "Eu posso beber o chá com ou sem açúcar. Dustin sempre me diz que o chá só é real doce. Ele fica louco quando eu bebo sem açúcar. "
Vince sorriu. "Deixe-me adivinhar. Você bebe dessa maneira só para incomodá-lo. "
" Eu nunca faria uma coisa dessas ", ele respondeu, sua voz cheia de falsa inocência. 
"Ah, claro que não." Juntos, eles terminaram  de colocar os recipientes de comida fora na mesa do café. Os aromas de coco, pimentão, limão e permeava o ar, fazendo-o com fome. Eles se sentaram no sofá, lado a lado, cada vaso com pequenas porções de alimentos diferentes. Para um cara que geralmente comiam a dieta de estudante universitário como pizza, cereais, e hambúrgueres, os sabores eram fascinantes. Ele também encontrou Vince fascinante. Ele sabia que mal  tinha tocado na comida quando apenas  ficou observando o homem mais velho comer e isso era o suficiente para distraí-lo de sua própria comida. as mãos de Vince  eram longas e magras, com graciosos, dedos afilados. O pensamento desses mãos em sua pele o fez estremecer.
Deixando de lado o garfo, Vince abriu o container passado, aparentemente ignorando o olhar de Rob. "Você está pronto para a sobremesa? O arroz pegajoso e manga é excelente. "
"Claro." 
Vince colocou uma pequena quantidade de frutas e arroz em seu prato. Ele pegou um pouco de manga e colocou na boca, vibrando com o prazer. 
"Hum, que bom." 
Ele agarrou outra parte e segurou-a na direção de Rob. Ao invés de tomar o pedaço com os dedos, ele se inclinou e pegou com a boca. Seus lábios fechados por breves  segudos nos dedos de Vince, sua língua lambeu.  Os olhos de Vince aumentou. Ele olhou chocado, mas também  muito ligado. Rob puxou para trás, surpreso com seu próprio comportamento. Seu rosto aquecido. Ele tentou ser legal, como se ele  tivesse planejado o que ele tinha acabado de fazer. O doce sabor da manga guerreou com o gosto de sal da pele de Vince. Eles se entreolharam por um longo momento. Vince sorriu e pegou outro pedaço de manga, uma sobrancelha levantada, como se em desafio. Desta vez, Rob tomou a fruta com os dedos. Em vez de apenas comer, ele passou através dos lábios de Vince, rindo da expressão de Vince. O homem parecia dividido entre ser afrontado e divertido. Ainda sorrindo, Rob  deu a Vince o que era  para suposto ser um beijo rápido.Os lábios de Vince eram doces e pegajosos, e ele viu-se demorando, aprofudando no beijo até que ambos gemeram.
Então, uma vozinha em sua cabeça lembrou-lhe que era  só para jantar e assistir um filme e não se devorarem um ao outro. Ainda. Ele afastou-se, tentando acalmar seu coração batendo e agir normalmente. 
"Você quer colocar o DVD?" 
 As bochechas de Vince estavam vermelhas, e ele estava respirando rápido, mas ele assentiu. Rob se levantou e foi até a cozinha para pegar o filme, grato pela chance de se recompor. Ele encontrou DVD em cima do balcão, e inseriu no leitor de DVD. Até o momento que ele chegou no sofá novamente, Vince tinha diminuiu as luzes e ligou a TV. Vince pigarreou. 
"O nome do filme que vamos assistir?" 
"Ele se chama Shelter. Eu "ouvi coisas boas sobre ele." Cerca de meia hora depois Rob encostou mais perto de Vince no sofá. "voc~e está gostando?" 
Vince lhe deu um leve sorriso e colocou um braço em torno de seu ombro, atraindo-o ainda mais.Isto é muito bem. "
Com um suspiro feliz, ele se aconchegou ao lado de Vince. Ele saboreava os aromas sutis de colônia picante e quente do homem. Depois de alguns minutos, os dedos de Vince começaram a acariciar seu braço de uma forma quase ausente, como se o homem não estivesse ciente do que estava fazendo.
Os dois homens se beijando e tocando na tela fez quase dolorosamente conscientes de Vince sentado ao lado dele, e dos leves toques em seu braço.
Algumas vezes, durante as cenas mais quentes, o braço de Vince apertava em torno dele, e uma mão deVince se aninhou contra seu cabelo. A excitação que ele quase não conseguiu segurar queimado em baixo até que ele não queria nada mais do que empurrar Vince no sofá e beijá-lo sem sentido. Apenas a promessa de levar lento o deteve. Quando o filme chegou ao seu final feliz, Rob esperado Vince querer discutir o filme ou alguma coisa - qualquer coisa para dissipar a tensão na sala. Em vez de desligar o aparelho de DVD e acender as luzes, no entanto, Vince se virou para ele, um olhar atento nos olhos. Seu coração batendo, Rob olhou para trás. Vince não sorriu, não  falou. Em vez disso, ele se inclinou e tomou a boca de Rob em um beijo súbito. Rob abriu a boca para ele com um gemido. Suas línguas entrelaçadas, lisa e quente. Vince moveu contra ele, e Rob deixou-se empurrar suas costas nas almofadas. O peso de Vince ecima  dele era insuportavelmente excitante. A sensação das mãos de Vince deslizando ao longo do ombro e os braços o fez tremer.
Por fim, Vince interrompeu o beijo e deitou a cabeça sobreo ombro de Rob, ofegante. Rob levou a mão e acariciou o cabelo macio e escuro,  prateado nas têmporas.O Desejo ainda pulsava em suas veias, mas sabia que Vince estava certo de parar. Se eles tivesse chegado muito mais longe, parar teria sido ainda mais difícil do agora.
"Desculpa", Vince sussurrou contra seu pescoço. "Eu não queria fazer isso. Espero que você saiba que eu "não estou tentando te provocar." 
Rob beijou o topo da cabeça de Vince. "Eu sei. Eu sou aquele que veio com a brilhante idéia de levá-lo lento. Além disso, acontece que eu acho que vale a pena esperar." 
Vince riu baixinho. "Espero seja verdade. "
Rob riu com ele. "Eu sei que é. Eu tive uma  ótima noite. "
" Eu também. Me dá um beijo de boa noite?" 
Vince ergueu a cabeça e beijou-o outra vez, um roçar suave de lábios. Um beijo rápido antes que ele não tenha força de vontade para parar. Desta vez, ele quebrou o beijo, e sentou-se. Não fazendo rodeios Rob falou diretamente o que ele queria. 
"Eu quero ver você de novo. De preferência, em breve. Um encontro como esse." Vince abriu uma gaveta da mesa do  lado do sofá, pegando dentro alguma coisa. um cartão de visita. Ele virou o lado e rabiscou alguns números . "Aqui está numero do telefone de minha casa e o número do telefone celular."
"Pode me emprestar sua caneta?" Rob escreveu seus próprios números sobre outro cartão de visita de Vince. "Eu tenho  campeonatos em Nova York a partir de quarta-feira, assim que eu "vou estar fora da cidade durante toda a semana. Nós podemos ficar juntos quando eu voltar? "
Eu estou contando com isso. "
Rob roubou um beijo rápido ao passar.Eu te vejo logo, Vince. "
O sorriso que Vince deu a ele o fazia se sentir como se ele podesse pular altos edifícios.Ler foneticamente
Capítulo Dez 

"Aprender a viver no momento presente é parte do caminho da alegria." 

Sarah Ban Breathnach

Vince estava no meio de um sonho incrível quando o bater de uma porta próxima a ele acordou. Ele gemeu quando a cena envolvendo-se ele e Rob no sofá sumiram. 

A realidade de estar na cama sozinho com uma ereção induzida  por um sonho foi decepcionante na melhor das hipóteses. Ele suspirou e começou a se levantar, mas parou. Os restos do sonho chamado por ele, deixando seu corpo clama por libertação. Pela primeira vez em muito tempo, queria fazer algo ao invés de simplesmente deixar a sua excitação diminuir por conta própria. 

Fechando os olhos, imaginou Rob ao lado dele na cama. A mão que ele escorregou sobre seu peito tornou-se a mão de Rob. Quando a palma da sua mão roçou a dureza  embaixo de suas calças de dormir, ele gemia com a sensação. 

Já impaciente, empurrou sua calça e cueca para baixo sobre seus quadris. Os olhos ainda fechados, ele fantasiou os dedos sobre seu pênis nu, deixando sua mente preencher os detalhes.

Rob brincou ele com mais alguns toques leves, rindo quando ele grunhiu de frustração. 

"Você quer mais?" 

"Você sabe que eu quero." 

"Seu desejo é uma ordem." 

O controle sobre sua ereção passou de provocação  ação imediatamente. Rob acariciou a partir da base à ponta, acrescentando uma pequena torção na cabeça. Ofegante, ele jogou a cabeça para trás. 

"Deus, é tão bom.Sim Rob,a mão forte continuou a trabalhar nele com traços rígidos, mantendo-o na borda. Ele não podia  durar com as estocadas na mão segurando ele. Tinha sido um longo tempo para ele,ele não duraria muito. 

Eu  estou perto. "

" Venha para mim, Vince. "

Enquanto ele falava, Rob colocou a mão livre no saco de Vince, massageando suas bolas. Seu orgasmo cozidos em suas veias, chamando-o apertado como uma corda. 
"Rob!" 
Ele gritou com voz estrangulada, jatos quentes de sémen revestindo seu peito e estômago. O prazer parecia não parar, mas finalmente ele caiu de volta à cama, ofegante.
Impressionado com o prazer da sua libertação e da intensidade vívida de sua imaginação, Vince  não se mexeu por alguns minutos. Seu corpo cantarolou com os efeitos colaterais de seu orgasmo, enquanto a sua mente rodopiava com uma mistura de confusão e ... foi felicidade que sentiu? 
Como é triste pensar que ele foi privado de se sentir assim por um longo tempo, ele quase não conseguia reconhecer a felicidade quando ele sentiu. Ele disse as palavras em voz alta, testando-os. 
"Eu" estou feliz. "
Então, o absurdo de ficar na cama semi-nu e coberto com o  próprio sémen  bateu ele riu. Se Rob estivesse aqui rindo com ele, teria sido perfeito. 
*********

O céu começou a escurecer no momento em que Vince voltou para o prédio depois de sua aula, realizado e agradavelmente cansado. Ele entrou no vestíbulo em um ritmo acelerado, planejando subir em linha reta, mas a porta aberta do quarto da lavanderia o distraiu. Ele espiou dentro em sua passada. 
Lá dentro, sentado à mesa pequena de plástico no canto, foi o Rob. Ele sorriu ao ver o jovem debruçado sobre um livro grosso, com a cabeça nas mãos, uma expressão de intensa concentração em seu rosto. 
Vince não queria interromper o estudo de Rob, mas ele não podia  deixar escapar a oportunidade. Esta poderia ser sua última chance de ver um ao outro antes de passar uma semana a centenas de quilômetros de distância.
Esperando sua invasão não"irritar  Rob, Vince entrou na lavanderia. Ele não queria falar até que ele se aproximasse da mesa, pequena frágil. 

"Finalmente lavando  sua roupa?" 

A carranca de concentração de Rob desapareceu, substituída por um sorriso brilhante. 

Hey, Vince. Eu "estive pensando em você todos os dias." 

"Você?" 

As palavras aqueceu mais do que ele teria pensado possível. Rob assentiu.

"Eu estava desejando  ver você, mas eu percebi que nós dois estávamos muito ocupados." 

Sentindo-se um pouco culpado, Vince olhou para o livro grande. 

"Me desculpe se eu interrompi o estudo. Você deve ter muito o que fazer antes de sair."

Eu muito bem adiantado. Eu estou realmente feliz que você entrou" 

Rob deu a ele um daqueles doces sorrisos. 

"Eu estou, também." 

Encorajado, ele se atreveu a chegar perto e escovou os dedos ao longo da parte superior da mão  de Rob. Rob voltou pegando as pontas dos dedos de Vince. Mesmo como um toque pequeno e inocente fez seu peito apertar.

Um aumento súbito de coragem fez estender a mão e puxar o jovem  de sua cadeira. os olhos  de Rob se arregalaram de surpresa. Ele parecia estar prestes a falar.

Em vez de explicar o seu movimento inesperado, Vince beijou a boca aberta de Rob. Rob derreteu contra ele, beijando-o de volta. A resposta, imediata apaixonado fez suas inseguranças parecerem tolas e sem importância.Ele sorriu contra os lábios de Rob, feliz mais uma vez. Quando ele recuou, Rob deu-lhe um olhar interrogativo. 

"O que foi isso?" 

Ele deu de ombros, ainda sorrindo. 

"Eu só achei que você poderia precisar de algo para se lembrar de mim quando você estiver fora a semana toda. "

Envolvendo os braços em torno da cintura de Vince, Rob abraçou apertado. 

"É estranho mas acho que eu vou realmente sentir saudade de você? "

Não vai ser estranho. Eu vou sentir saudade de você também." 

Rob deitou sua cabeça sobre o ombro de Vince. 

Eu irei vê-lo assim que eu voltar. "

Vince não disse nada. Em vez disso, concentrou-se  no corpo quente do homem em seus braços, respirando o cheiro suave de algum tipo de shampoo, frescos cítricos e Rob. Após vários minutos, ele suspirou.

 "Eu deveria deixar você terminar a sua roupa e estudar."

"Sim, eu acho." 

Rob recuou e deu um beijo rápido em Vince. 

Boa noite Vince,". 

Boa noite.
************

Como Vince tinha previsto, ele não pôde ver Rob novamente antes que ele partiu para Nova York. Ele tinha uma agenda lotada de aulas na segunda-feira, e várias reuniões para participar. 

Imaginou Rob foi igualmente ocupado ficando as coisas prontas para sua viagem. Até o momento ele ficou em casa à noite segunda-feira, ele estava cansado o suficiente para não pensar muito sobre Rob. 

Jantou, guardou alguns papéis, e foi para a cama cedo. Terça-feira e quarta-feira passou no mesmo ritmo, ocupado. Ele começou a trabalhar, ensinou suas aulas, trabalhos classificados, e voltou para casa. 
Sua rotina era a mesma de sempre, mas ele se sentia diferente. Sentia falta de Rob. Na noite de quarta-feira, o telefone soou, assinalando que recebeu algum tipo de mensagem. Olhando para a tela, ele viu um número desconhecido lhe tinha enviado uma mensagem de texto. Curioso, ele abriu. 
Leu a mensagem curta: sinto sua falta.
Se o calor que se espalhou por ele na mensagem de duas palavras foi desproporcional ao seu significado, ele não  queria ter cuidado. Rob sentia falta dele. Ele podia sentir-se sorrindo como um bobo, feliz, ninguém mais estava por perto para ver. 
Apesar de seu desgosto extremo de mensagens de texto, ele mandou uma mensagem de volta: eu sinto sua falta também. 
Ele poderia ter salvo o tempo enviando algo como Miss u 2, mas mesmo em seu estado sentimental ele se recusou a usar a gramática pobre. Quinta à noite, o telefone tocou. Ele respondeu sem olhar para o visor. 
"Olá?" 
Vince, é Rob." 
Ao som da voz do jovem, o seu coração bateu um pouco mais rápido. 
" Olá, Rob. Como vai a competição ?" 
Muito bom até agora. Eu tenho décimo segundo nos 100 livre. Minha equipe de revezamento ficou em segundo. Eu não tenho mergulho até sexta-feira." 
Rob parecia cansado, mas satisfeito. Vince sorriu. 
"Parece que você está indo bem. "
" Eu acho que sim. Minha mãe e meu padrasto estão agindo como se eu fossem Michael Phelps ou algo assim." Rob riu.
Vince ouviu o amor por trás de seu tom de piada e ficou maravilhado com ele. Seus pais tinham sido frio, as pessoas distantes, até mesmo sua mãe antes de morrer. E isso foi antes de ele lhes disse que era gay. 
"Os teus pais sabem?"
 Sobre o quê? Eu ser gay? "
" Sim. "
" Claro. Eu disse a eles há muito tempo. Eles estão bem com isso.Os próprios pais de Vince dificilmente poderia ter sido legais com a sua homossexualidade. 
Ele estava feliz por que Rob não teve que passar por aquilo que ele passou quando saiu. 
"Isso" é bom. "
" Meus pais são ótimos. "Rob parou por um momento. "Como a semana está indo? "
Eu estou cheio de trabalho e classificado um monte de papéis. Nada emocionante. "
" Nenhuma  encontro quente enquanto eu estive fora?" 
Houve uma pequena preocupação real em voz de Rob?As sobrancelhas de Vince subiram. 
"Os homens não estão exatamente alinhados à minha porta, você sabe. "
" Eu não quero nada com eles"Vince riu. Eu não acho que você tem que se preocupar . "
"Bom". Rob suspirou.Está ficando tarde e eu tenho que acordar cedo. Eu acho que melhor deixá-lo ir." 
A relutância na voz de Rob o aqueçeu.
 "Tudo bem. Boa noite, Rob. "
Boa noite. Eu te vejo em poucos dias." 
 Quando Vince desligou o telefone, ele não parava de sorrir.
***************

Até a tarde de domingo, Vince se sentiu um tanto entediado e solitário. Nos últimos anos, ele estava acostumado a ficar sozinho. Agora, depois de apenas alguns dias de ter alguém em sua vida, de alguma forma perdeu o escudo protetor que ele tinha construído. Era desconcertante, para dizer o mínimo. No almoço com Ed, o amigo comentou sobre a sua inquietação. 

"Você" está diferente toda a semana. Você está bem? "

A voz de Ed era preoucupada . 

"Eu" estou bem. "

" Você esta bem realmente? "O outro homem fez uma pausa, considerando. "Se você" está solitário,posso conseguir um encontro novamente. Eu sei que a primeira vez que trabalho não foi boa. 

Ele cortou seu amigo bem-intencionado  apressadamente. 

"Não! Obrigado pela oferta, mas, bem, eu estou encontrando  alguém."

As sobrancelhas de Ed subiram. 

"Você está? Desde quando? Eu conheço ele? 

"Desde há alguns dias. E não, você não conhece." 

Ele não deveria ter dito nada. Agora estava perdido.Ele esperou pelas perguntas que Ed iria fazer. 

Qual é o nome dele? O que ele faz? E da universidade? eu o conheço?" 

Vince teve que rir das inumeras  perguntas. 

"Seu nome é Rob. Ele "está fora da cidade esta semana." 

Talvez o seu amigo  não ouviu que ele não tinha respondido à segunda questão. 

"Como você conheceu esse cara? E você  não me disse o que ele faz." 

Uma mistura de irritação e aborrecimento fez careta. 

"Você é minha mãe agora?" 

Os olhos de Ed se arregalaram. Ele olhou espantado, e talvez um pouco magoado.

Me desculpe se eu estou sendo  muito intrometido. Você não teve encontros durante o ano. Eu não tenho culpa por está curioso sobre o homem que você escolheu depois de todo esse tempo. "

Suspirou. 

Me desculpe também. Eu não devia está chateado com você. É só que Rob e eu  estamos trabalhando ainda o nosso relacionamento.Eu não quero sair por aí falando para todo mundo."

Ed revirou os olhos de uma forma surpreendentemente-adolescente.
 "Eu" não sou "todo mundo". Você sabe que eu "vou manter qualquer coisa que você me diga em segredo".
Isso era verdade. E Vince queria contar para alguém. 
"Rob é um vizinho. Eu o conheci há alguns meses. Ele não tem um emprego agora. Ele "é um estudante." 
"Um aluno? Que idade tem este Rob? "
Ele tem 21 ".
" Vinte e um? "
A voz de seu amigo se levantou. Pessoas de outras mesas se virou para olhar para eles. Observando-os, Ed baixou a voz. 
"O que você está fazendo, Vince? Pelo menos me diga que ele não é da Washington Universidade. Ele "não é um de seus alunos, não é?"
 "Claro que não! Você realmente acha que eu  faço algo assim?" 
"Não", respondeu Ed,  mas eu também não achei que você iria sair com um garoto  com a metade da sua idade também. "
Vince estava de pé, com raiva. 
"Eu pensei que você de todas as pessoas, pelo menos, iria me ouvir antes de me julgar. Eu vejo que eu estava errado. "
Ed levantou a mão. 
"Você está certo, eu não estou julgando. Estou surpreso. Se coloque em meu lugar?" 
Ele pensou em seu amigo, um solteirão convicto, dizendo que ele estava namorando uma mulher de 21 anos de idade. Ele sentou-se novamente.
 "Acho que você tem razão."
"Conte-me sobre esse cara. Me ajude a entender o que você vê nele. "
Ele disse a Ed sobre sua atração inicial por Rob, e como ele pensou que não ia a lugar algum. Ele falou sobre suas conversas no corredor, e a viagem para o café. Ele mesmo disse Ed sobre alguns dos acontecimentos mais recentes, embora ele deixou de fora alguns detalhes intímo. 
Seu amigo não tinha necessidade de saber tudo. Quando ele terminou, eles ficaram em silêncio. Depois de alguns minutos, Ed falou.
 "Se esse cara te faz feliz, eu estou feliz por você. Só tome cuidado, ok? Eu não quero vê-lo ferido." 
Os olhos de Ed encontrou-se com os seus. 
"Este não é o meu plano. Eu "tive os mesmos pensamentos que você  há pouco meses passado. Mas eu acho que eu tomei a decisão certa." 
Ed sorriu. 
"Ótimo. Agora eu posso parar  de arranjar encontros para você. "
*******************

No domingo à noite, Vince ouvi uma batida na porta. Rob tinha dito que ele iria passar por aqui quando ele voltasse. Poderia ser ele?O coração  de Vince saltou com o pensamento. Rob estava na porta, parecendo exaustos, mas esperançoso. 

"Hey. Desculpe por vir tão tarde, mas eu queria vê-lo esta noite. "

Uma corrente cheia de alegria dele.

Eu estou feliz que você fez. Entre "

Ele fechou a porta e conduziu Rob em direção ao sofá. 

"Deseja algo para beber?"

Rob sentou-se
"Não, obrigado." 

Seus deveres de anfitrião feito, Vince sentou-se, perto do outro homem.

"Como foi o mergulho?"

 Todo o rosto de Rob se iluminou. 

"Eu ganhei! Você devia ter visto o meu último mergulho. Eu fiquei preoucupado por um momento, mas eu não tive problemas com o mergulho antes. Eu estava muito nervoso. Então eu fui lá em cima e mergulhei, e eu sabia que tinha acertado em cheio."

"Você ganhou? Isto é maravilhoso!"

Orgulho e felicidade que ele tinha de Rob veio em um abraço apertado. Rob abraçou de volta com todo o coração. 

"Obrigado. A equipe inteira SLU fez bem. Foi divertido, mas eu estou cansado. E senti sua falta como um louco. "

" Eu sentir a sua, também. "

Ele descansou o rosto no cabelo de Rob. Rob cheirava a shampoo e um pouco de cloro. 

"Eu acho que é melhor ir para casa , Rob murmurou contra seu peito, a voz relutante. "Eu vou dormir com você. "

Vince riu baixinho. 

"Nós podemos fazer isso. "

Rob sentou-se, esticou-se e bocejou.

"Quem sabe na próxima semana, quando eu posso  trabalhar e não dormir? "

Ele sorriu. 

"Os pássaros voam?  Eu espero amor."

Depois que Rob saiu, ele pensou no alerta de Ed para ter cuidado. Era fácil jogar a precaução ao vento quando ele e Rob estavam juntos. Se guardaram a levar as coisas devagar, conhecendo uns aos outros como eles tinham ido, tudo estaria bem. Ed não tinha nada para se preocupar, e nem ele. Ele esperava.

*******************
Dicionário
Capítulo Onze 

"Há apenas um sucesso: ser capaz de passar sua vida em seu próprio caminho, e não dar a outros créditos enlouquecedora absurdo sobre ela."

Christopher Darlington Morley

No sábado, eles foram para um teatro de jantar. Foi realizado em uma mansão histórica, que havia sido construída na década de 1860. Muitos dos membros da família que morava lá morreu misteriosamente, ou vítimas, dando o lugar a reputação de ser assombrada. A história do edifício, apenas tornou o lugar mais intrigante na mente de Rob. Dentro da mansão, Rob olhou para o mobiliário de época. 

"Uau. Este lugar é muito legal. "

Vince sorriu. 

"Muito legal." 

Rob riu.

A anfitriã sorriu para eles. "Olá, senhores. Em quall nome está a reserva pro jantar? "
Vince se aproximou dela. Vince Nortom.
Ela olhou para baixo, no livro de reservas na frente dela. 
"Ah, aqui estamos nós. A mesa de vocês é a nove.
Ela entregou a cada um envelope. 
"Suas funções e as linhas estão lá dentro. Desfrute da sua noite. "
Rob rasgou o envelope, e pegou o papel de dentro. 
Eu sou Herbert Lewis, um milionário que fez a minha fortuna em negócios obscuros. "
Vince abriu o  seu também. 
Eu sou Brock Ashton, um atleta estúpido. "
Rob riu. 
"Você quer mudar, Dr. Norton?" 
Vince revirou os olhos. 
"Calma, você." 
Ele poderia ter dito outra coisa, mas chegamos à sala de jantar. Eles encontraram a mesa facilmente. Uma família de cinco já estava sentado em uma extremidade. Vince acenou para eles. 
"Olá". Eles todos acenaram e sorriram de volta. 
O homem à frente do quadro usava um botão com as palavras beije-me, é meu aniversário! "Impressa sobre ele. 
Rob sorriu para ele. 
"Feliz aniversário." O homem olhou para o botão e suspirou, e então ele deu um sorriso irônico Rob. 
"Obrigado." 
Rob e Vince sentado em um lado da mesa. Poucos minutos depois, um casal de trinta e poucos anos sentou nos bancos em frente a eles.

A mulher sorriu para eles. 
"Oi. Eu sou Nina, esta é Selena Lewis, e este é Rick, que  querem qualquer sentido. "
Vince levantou uma sobrancelha.
"Lewis?qual é o seu sobrenome, Rob?" 
Rob olhou para  papel de novo. 
Sim eu sou Herbert Lewis. Você deve ser minha esposa. 
"Ele deu um falso sorriso em Nina, que deu uma risadinha.
Eu não acho que poderia ser sua esposa troféu, mel. Eu "tenho pelo menos dez anos mais que você. Você pode ser meu marido troféu, em vez disso. "
Todos riram. Antes de Rob pudesse dizer qualquer coisa, os garçons começaram a trazer para fora o alimento. O bife, legumes e batatas cozidas eram bons, e a conversa defasados, enquanto todos comiam. Logo após os garçons entregaram a sobremesa, uma mousse de chocolate delicioso, o mistério começou. 
Um ator, vestido entrou correndo para dentro, gritando que Dylan foi morto, baleado duas vezes no peito. Vários atores e convidados proclamou sua inocência. Um ator representando um policial chegou alguns minutos depois, carregando um bloco de notas e carrancudo. 
Eu já vi  o corpo, determinou o Sr. Dylan foi morto há poucos minutos. Isso significa que qualquer um de vocês aqui na festa poderia ter matado ele. "
O  aniversáriante na sua mesa, falou.
 "Bem, olhe para mim. Eu não tinha nenhum motivo. "
Nina era a próxima. 
"Exceto pelo fato de que ele lhe deixou dinheiro em seu testamento, você quer dizer." 
Uma mulher em uma outra mesa engasgou e fingiu desmaiar. A ação foi rápida e furiosa depois disso. Um ator em particular levantou as suspeitas de Rob. Ele "nunca se considererou  um bom detetive, mas ele tinha um palpite de que o cara era culpado. O policial interrogou vários dos atores e atrizes e pessoas em mesas diferentes, antes que ele parou na de Rob e Vince. Ele olhou para  eles. 
"E você, Sr. Ashton? Você estava zangado com o Sr. Dylan porque ele não queria deixá-lo casar com sua filha." 
Vince pigarreou e olhou para o papel. 
"Não poderia ter sido eu. Eu machuquei minha mão em uma partida de tênis, então eu não posso segurar uma arma." 
O policial virou para Rob. "E você, Sr. Lewis. Ele se recusou a vender o seu negócio para você. "Rob fez uma careta. "E agora que ele" está morto, você ainda ganhou  seu negócioe sua filha. "
Nina exclamou! "Meu marido nunca se rebaixaria ao assassinato."
O policial não parecia convencido. "Sério? Pessoas que não fazem o que ele parece que aparece morto."
 Começando o seu papel, Rob zombou. Não é minha culpa se eles têm má sorte."Junto a ele, Vince riu. 
O policial  se mudou para outra mesa, e as pistas mais saiu. Rob rabiscou tudo no papel com um toco de lápis que a atriz havia passado anteriormente. 
Na última mesa, o policial coçou o queixo. "Eu sei quem é o assassino, mas sou vou revelar o resultado em dez minutos. Você tem cinco minutos para escrever o seu palpite e entrega-lo a uma garçonete, e então tudo será revelado. "
Rob pegou uma das folhas de  papel da mesa e circulou Thomas Jackson, o personagem que ele inicialmente suspeitou . O homem tinha motivo e oportunidade, e os meios também desde que sua família possuía uma fábrica de armas. Quando se passaram os 10 minutos prometidos, em seguida, o policial estava no centro da sala. "O assassino é Thomas Jackson! Jackson, você está preso pelo assassinato de Alonzo Dylan. "
Thomas Jackson olhou para o policial e a audiência. "Eu tinha que fazê-lo! Ele estava vindo para assumir a minha família e a  fábrica .Eu não podia  deixar ele fazer isso."
"Guarde sua história para o juiz." Os policiais algemaram ele e o arrastaram para fora da sala.

Rob ergueu o punho. 
"Ha! Eu sabia. "
Vince sorriu. 
"Excelente dedução, Sherlock. Eu pensei que o ex-funcionário descontente fosse o assassino. "
" Bem, eu pensei que era você. "Nina apontou para a mesa de Rob. "Você estava na cena do crime, e você tinha motivo." 
Todos riram. 
"Eu sou um personagem bastante obscuro", Rob concordou. "Mas isto não faz de mim um assassino. Agora, se isso fosse na vida real ... "
Ele balançou as sobrancelhas de uma forma comicamente sinistra. 
Os garçons escolheu esse momento para anunciar os prémios atribuídos a algumas das pessoas que adivinhou o assassino corretamente. Rob saltou na cadeira como uma criança quando ouviu seu nome. O garçom lhe entregou uma caneca estampada com o logotipo da mansão e um desenho do edifício. 
"Veja isso." Virou-se para mostrar a caneca de Vince, que estava olhando para ele, um sorriso indulgente em seu rosto. 
"Parabéns. Você vai ter que começar a beber café agora, desde a sua época de natação é longa. "
Ele fez uma careta. 
"Ugh, não, obrigado. Adoro o cheiro de café, mas o gosto é horrível.Eu vou beber de chocolate quente."

A mulher da família do outro lado da mesa estava olhando para eles. Ela tinha um tipo de expressão sentimental. Rob perguntou o que ela estava pensando.
Então todo mundo começou a se levantar para sair, então ele colocou o pensamento de lado e seguiu a multidão. Ele e Vince estava a poucos metros atrás dela enquanto ela se virou para o marido e disse: "não é mesmo doce  ver um pai e um filho chegando a um desses jantares juntos?" 
Com o canto do olho, ele podia ver o rosto de Vince vacilando entre divertido e horrorizado. Sabendo como Vince era sensível, sobre a sua diferença de idade, ele andou num ritmo rápido para fora do prédio e do estacionamento. Uma vez que eles estavam na estrada, Vince falou. 
"Ela pensou que eu era seu pai." 
"Nós sabemos que você não é. Você realmente se importa que os outros pensam "Ele não fez a pergunta  de ânimo leve? Muito dependia da resposta. De Vince
Éclaro que não. Às vezes digo a mim mesma que eu não ligo, mas se eu estou sendo honesto comigo mesmo, eu tenho que admitir que "é difícil não se importar. Ela só estava pensando o  que eu achava. Tenho idade suficiente para ser seu pai. "
Rob suspirou. 
"Se nós queremos fazer isto, nós podemos, sem sempre se preocupar o que os outros vão pensar. Eles vão pensar o que quiser, não importa o que fazemos."
Sem tirar os olhos da estrada, ele colocou sua mão direita, a palma para cima,  no joelho de Vince. 
"Fiquei chateado no início, quando eu descobri Cody pensou que você estava velho demais para mim. A coisa é, eu acho que nós estarmos juntos é certo. eu  não vou  deixar nemhuma desaprovação ficar no caminho. "Vince agarrou sua mão, atando os dedos juntos. "Mas ..." Houve uma longa pausa. "E se seus pais não" não aprovar? Então o quê? "
Ele podia sentir o quanto isso era importante para Vince. Ele considerou sua resposta, determinado a ser honest e claro. 
"Eu ficaria chateado. Eu amo meus pais e valorizo as suas opiniões. No final, porém, é a minha escolha, não deles. Se falar com eles, explicando como eu me sentir, não ajudar, eu continuo vendo você assim mesmo.Eu não quero que você pense que eu estou tentando me rebelar contra eles ou qualquer outra coisa.Eu sou um adulto, e eu estou indo fazer o que me faz feliz." 
Outro silêncio, muito opressivo encheu o carro. Vince parecia estar meditando sobre suas palavras. A falta de resposta fez Rob nervoso, mas ele não tentou se remexer. Vince precisava de tempo para tomar sua própria decisão sobre se deve ou não deve continuar seu relacionamento. Depois do que pareceu uma eternidade, Vince apertou a mão de Rob. 
"Como você consegue ser tão sábio?" 
Ele encolheu os ombros. 
"Eu só nasci desse jeito, eu acho."
Ele podia ouvir o sorriso na voz de Vince  quando ele respondeu. 
"Você está certo. Nós dois precisamos fazer o que nos faz felizes. E você me faz mais feliz do que eu "estive em um tempo muito longo." 
Felicidade explodem sobre Rob, afiada e doce. 
"Eu" estou contente. "Embora ele não tivesse" quer trazer o tema em dentro do carro, uma pergunta surgiu de qualquer jeito. "Então, nós, estamos, oficialmente juntos agora?" 
As palavras pairaram entre eles. Acabei de dizer "como?" Maravilhoso. Eu poderia soar mais como um adolescente? As bochechas de Rob queimadas, e ele sabia que devia está corado corado. A maneira como ele estava agindo definitivamente não impressionava Vince com o seu humor e maturidade. Rindo baixinho, Vince apertou a mão dele novamente. 
"Se por" oficialmente juntos "você quer dizer, eu quero nos ver uns aos outros e ninguém mais, a resposta é sim." 
Sim! Lá dentro, ele estava bombeando seu punho e pulando para cima e para baixo, mas por fora, ele apenas sorriu. Desta vez, ele iria jogá-lo fresco. 
Ótimo." 
Rob tentou se acalmar dentro do carro. Ao invés de simplesmente segurando sua mão, Vince estava fazendo coisas com seu polegar. A crescente excitação de Rob  extremamente acirrada quando o polegar de Vince acariciou a pele sensível da palma da mão e do pulso. Ele estremeceu.
Vince deu uma risadinha. 
"Estou incomodando?"

"Não." 
Vince levou a mão de Rob à boca. Na primeira, ele só dando beijinhos pressionado contra ela. Ele murmurou: 
"E agora?", 
Quando  Rob puxou o carro para o parque do estacionamento do apartamento e estacionou o carro. Em seguida, ele brincou com o dedo indicador de Rob com a língua. Rob gemeu, fechando os olhos. 
"Vince". 
Seu corpo inteiro tornou-se vivo com a sensação da língua de Vince contra sua pele. Agarrando a mão dele, ele colocou o carro no parque e desligar o motor. Mais do que tudo, ele queria ir até o apartamento de Vince. Está era a maneira de Vince dizer que era hora de parar de tomar as coisas devagar? Havia apenas uma maneira de descobrir. Voltou-se para Vince. Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Vince falou.
 "Eu sei que é tarde, mas gostaria de vir mais um pouco?" 
Ele abriu a boca para começar formar palavras. Em vez disso, ele assentiu. Eles saíram do carro e correu para o vestíbulo. Se ele não tivesse  tão ligado, ele poderia ter rido de sua pressa. Eles praticamente correram até as escadas. Vince destrancou a porta e eles entraram em silêncio, Vince fez uma pausa para colocar caneca de Rob cuidadosamente sobre a bancada da cozinha.

No instante que Vince voltou para ele, Rob aproveitou. Suas alturas perto de correspondência facilitou as coisas. Ele simplesmente arrancou Vince para ele e cobriu o homem mais velho  com a sua própria boca. Vince gemeu contra os lábios e beijou-o de volta. Ele não era  um beijo suave. Era todas as línguas e uma pitada de dentes, duro e cheio de desejo reprimido. 
Ele segurou a parte de trás da cabeça de Vince com uma mão para manter seu contato, enquanto Vince correu as duas mãos sob a sua camisa. O toque morno,  das mãos um pouco calejadas contra a pele macia de suas costas o fez querer ainda mais. Ele espelhado no movimento de Vince, puxou a camisa de Vince para fora das calças com a mão livre. Ele explorou Vince de volta, deliciando-se com a ponta dos dedos a pele quente e elegante. Vince deixou cair a cabeça para trás, quebrando o beijo. 
"Rob".
 A coluna perfeita da garganta de Vince chamou a atenção de Rob para a pele sensível lá, soltando beijos de boca aberta na mandíbula  de Vince até o colarinho da camisa. Isso pareceu energizar Vince. Ele logo devorou a boca de Rob com outro profundo e, quase desesperado beijo. Ele não recuou até que ambos estavam sem fôlego.
Eles olharam um para o outro, a respiração ofegante. Vince nunca tinha olhado mais atraente do que ele fez naquele momento, com as bochechas coradas, seus lábios inchados, e seus cabelos desgrenhados. 
Rob queria rasgar todas as suas roupas, mas, ao mesmo tempo, ele queria abraçá-lo e protegê-lo. Ele nunca  sentiu nada parecido, mas de alguma forma, ele não era medo em todos. Havia uma sensação de acerto sobre o momento que o enchia com certeza. Ele também lhe permitiu deixar de lado seu desejo um pouco para vê se Vince sentia o mesmo. Passou a mão pelo cabelo e respirou calmante. 
"Isso está colocando uma enorme pressão sobre a minha força de vontade. Se você acha que nós estamos indo rápido demais, diga-me agora." 
Vince estendeu a mão. 
"Eu acho que nós já tomamos com calma o suficiente, você não acha?"
 Rob levantou a mão oferecida e deixar-se levar para fora da sala.

Capítulo Doze
"Não existe tal coisa como puro prazer, uma certa ansiedade sempre vai com ele."
Ovídio

Rob levando pelo corredor até seu quarto, Vince tentou reprimir um súbito ataque de nervos. Ele  foi celibato por três anos. Isso foi há muito tempo.
Será que ele poderia fazer  bom para Rob? E o que Rob pensaria do seu corpo quase quarenta e seis anos de idade? Quando chegaram ao seu quarto, ele parou por um momento, se perguntando se devia ou não acender a luz. Seu debate interno foi abruptamente cortado. 
Assim que eles estavam à porta, e Rob beijou novamente, as mãos ocupadas desabotoando os botões de sua camisa. Descartando o problema de iluminação, ele puxou a camisa para cima. Eles tiveram que se separar o suficiente para  arrancar a roupa  de Rob  pela cabeça. O corpo que se revelou era uma obra de arte. Ombros largos, peito forte e um estômago de tanquinho. Impressionante, Vince estendeu a mão para tocar, observou, fascinado, como os músculos moveu sob a pele.

Você é incrível. "
Rob abaixou a cabeça, um leve rubor colorindo as bochechas. 
È a natação. "
Não importa o que era, era sexy. Vince brincou com um mamilo com a ponta do dedo, apertando o nó minúsculo. Rob assobiou. Em retaliação, Rob terminou  de desabotoar a camisa de Vince e apertou o algodão sobre os ombros. A peça caiu no chão. Seus nervos subiram com força total. Ele estava ansioso na penumbra, sabendo que ele estava longe  de parecer com Rob fisicamente. Ele tentou se manter em boa forma, mas seu estômago não era tão plano como ele costumava ser, e seu cabelo no peito se encontrava mais e mais cinza nos últimos anos. Mais, os olhos de Rob mostrou apenas apreço e desejo. 
"Eu sabia que você seria bom de olhar embaixo de todas aquelas roupas conservadoras, mas eu não tinha idéia do quanto. "
Agora foi a vez de Vince corar. Talvez Rob não podia vê-lo no escuro. 
"Eu pareço o que sou, um homem de meia-idade." 
Num piscar de olhos, Rob fechou a pequena distância entre eles. 
"Você é exatamente o que eu quero. Agora, tira ".
Vince riu. Ele desatou a sua calça e empurrou-os para baixo sobre seus quadris, juntamente com seus pugilistas. Rob fez o mesmo. Não havia nenhum vergonha por está nú. O gelo tinha sido quebrado por Rob. 
Por acordo tácito, eles foram para a cama. Rob esperou enquanto Vince puxou o edredom e lençol de cima para baixo, e eles subiram  Vince teve um breve momento para olhar para Rob, o único homem que  já esteve na cama com ele. Algo sobre esse simples fato aqueceu ele. Ele estendeu a mão em volta do pescoço de Rob, puxando-o para um breve beijo. 
"O que você gosta?" 
Rob sorriu. 
"Quase tudo que eu" tentei, e provavelmente com um experiente mais do que eu tudo fica mais fácil." 
A resposta de Rob o fez rir novamente. 
"Eu estava tentando perguntar se você" gosta de baixo ou de cima. Eu posso fazer a parte de baixo também, mas eu admito que eu prefiro está em cima. "
Rob deu-lhe um olhar ardente. 
"Ótimo. Eu quero você em mim. "
Vince puxou Rob em seus braços. Suas bocas e corpos se encontraram ao mesmo tempo. Dois pares de mãos à obra, explorando e mapeamento a pele quente e nua. Vince gemeu quando os dedos de Rob tocaram em um local em seu quadril que enviou faíscas de excitação por toda a parte. Rob se contorceu quando as mãos de Vince alisou o seu peito.
Rob querendo vir em primeiro lugar, Vince interrompeu o beijo. Sem aviso, ele  colocou o corpo de Rob embaixo e se agarraram-se beijando-se, os dedos continuava a provocar o outro.
Deus, Vince, falou Rob com uma voz sufocada. 
Vince mordeu levemente. Um grito inarticulado  de prazer, não dor cumprimentou a ação. Encorajado, ele continuou a lamber e sugar o broto do mamilo. Ele continuou sugando até que Rob estava se contorcendo embaixo dele.

Finalmente, ele mudou o corpo de Rob mais para baixo a ereção ficou perto do seu rosto, claramente querendo atenção. Ele era o homem certo para dar. Mantendo os olhos no rosto de Rob, ele levou  o pênis em sua boca, saboreando o cheiro almiscarado de excitação e os sabores quase esquecidos de pele limpa e salgada o sabor amargo do pré-semém vindo. Rob respirou, seus olhos escuros observando Vince com algo perto de admiração. 
Não pare. "
Parar era a última coisa na mente de Vince. Tudo que ele queria fazer era dar Rob tanto prazer quanto possível. Ele começou devagar, lambendo a cabeça e  o buraco da fenda, não colocando todo na boca Para adicionar mais sensação, ele passou a mão em torno da base da ereção deRob, combinando os movimentos de sua boca acariciando com a mão. 
"Mais. Por favor ".
A voz de Rob implorando fez ele, redobrar seus esforços, provocando as bolas de Rob com a mão livre. Seus dedos deslizaram ao longo do períneo, mais perto da entrada de Rob. Quando ele penetrou o próprio buraco, Rob soltou um grito áspero e gozou. Vince engoliu tudo e continuou sugando até quando Rob esteve completamente limpo. Depois que Rob acabou de gozar, ele repousou a cabeça sobrea coxa de Rob. Seu próprio corpo clamava por libertação, mas ele se contentou em esperar por alguns minutos. 
Rob estendeu a mão para acariciá seu cabelo em agradecimento silencioso. Nenhum deles disse nada por um tempo. Então o pênis de Rob se contorceu, tentando inchar novamente. Esta foi, obviamente, uma das vantagens de ter um amante muito mais jovem. Vince sorriu e olhou nos olhos de Rob. 
"Outra vez? Você vai  acabar com o seu velho." 
Rob sorriu. homem  a festa ainda nem começou, velho. Eu acredito que é a sua vez?"
 "Eu acredito que você está certo. 
"Vince voltou para a cama para deitar ao lado de Rob. 
"Mãos e joelhos." 
Levantando uma sobrancelha, Rob fez como lhe foi dito, levantando-se em suas mãos e joelhos.
 "Sim, senhor!" 
Vince bateu na bunda com força suficiente para arder um pouco. 
Bate. 
Destemido, o jovem balançou sua bunda.
 "Você gosta disso." 
"Eu gosto, ele concordou. 
"Mas você gosta de falar demais. "
A melhor maneira de tranquilizar Rob seria fazer com que ele continuase falando. E Vince tinha uma melhor maneira de fazer isso. Agarrando os globos da bunda tensa de Rob em suas mãos, ele espalhou-os. Então ele se inclinou e passou a língua entre elas, a língua lambendo o buraco de Rob. Rob ficou  tenso. 
"Vince!" 
Vince fez de novo. Desta vez, ele foi mais lento, traçando ao redor das bordas da abertura, minúscula enrugada. Rob empurrou de volta para ele, fazendo sons desesperados , gemendo alto. Com pena, ele enfiou a língua dentro do buraco de Rob . O som feito por Rob era quase como um soluço. 
"Ah, foda-me, por favor." 
Ele "nunca ouviu Rob praguejar. Satisfeito com o sinal de Rob tinha perdido o controle, Vince continuou a provocar a sua entrada com a língua, adicionando um dedo umedecido no buraco. Até o momento, acrescentou um segundo dedo, Rob tinha perdido qualquer resquício de coerência.
Com a mão livre, Vince conseguiu abrir a gaveta de sua mesa de cabeceira. Ele teve a gaveta aberta após um par de tentativas e pegou um tubo de lubrificante. Ele teve um momento de pânico quando pensou nos preservativos, mas depois lembrou-se do pacote de cinco amostras de preservativos que Ed tinha lhe dado um par de semanas atrás. Embora ele tinha se sentido embaraçado na hora, agora ele estava grato por Ed ter tomado está previdência. Sua mão achou finalmente um dos preservativos pegando abrindo  rápido ele estava pronto.
A pressão da tampa do lubrificante abrindo chamou sua atenção. Ele ergueu a cabeça e virou para Vince. 
"Agora? Por favor? "
Vince sorriu. 
"Sim, agora." 
Rob suspirou. "Graças a Deus." 
A ansiedade era lisonjeira. Ele próprio colocou a camisinha e despejou uma quantidade generosa de lubrificante na palma da mão. Rapidamente, começou a preparar empurrando dois dedos bem lubrificados no buraco de Rob. O corpo de Rob levou os dedos facilmente,  ele tirou os dedos fora e substituiu-os com sua ereção. Não gozar no primeiro minuto mostrou-se difícil. O aperto quente, do rabo apertado de Rob em seu pênis era incrível. Ele fechou os olhos, respirando fundo e concentrando-se em não chegar ao clímax antes do tempo . Rob  não ajudava. Ele deu um tapa na bunda. 
"Fique quieto." 
"Deus, é quente. Faça isso de novo, Rob murmurou. 
Vince sorriu e bateu-lhe novamente, grato pela distração. Sua excitação acalmou o suficiente para ele ser capaz de empurrar o resto do caminho até cabo.
 "Isto vai ser rápido." 
Está bem. Basta fazer. "
Rob empurrou de volta  para começar o impulso de vai e vem, e eles começaram.

A fricção quente de cada impulso apertado suas bolas, advertindo-o que seu orgasmo estava perto. Moveu-se mais rápido, penetrando em Rob profundo e duro. Rob quis o que ele deu e chorou por mais. Quando ele soube que não podia  segurar por mais tempo, o orgamos atigindo. Um toque enviou Rob ao longo ao clímax, jorrando por todo o seu estômago e os lençóis. Vince gritou quando o corpo de Rob apertou o pênis dele . Ele gozou em uma onda maneira forte e profunda. 
Vários minutos se passaram antes que ele pudesse ter a presença de espírito para retirar com cuidado o preservativo. Quando ele voltou para a cama, Rob foi incapaz de sair dos lençois molhados. Rob olhou para Vince e sorriu. 
"Nada mau, para um velho." 
Ele riu. 
"Para com isso, você está dormindo no local molhado. "
Seu sorriso não diminuindo, Rob deixou-se cair na cama. 
"Se eu conseguir dormir com você, eu não me importo. "

***********

Na manhã seguinte, um som suave do farfalhar de lençol de Vince sendo arrastado tirou-o de um sono profundo. Ele abriu os olhos, a luz brilhante fazendo com que ele piscase. Ele olhou ao redor em confusão.

 "Bom dia." 

 Ele sorriu para o jovem Rob, que estava no meio da cama, deitado de lado, apoiado no cotovelo. 

"Bom dia. O que você está fazendo aí? "

" Deixa eu te mostrar. "

Sem dar a ele uma chance de pensar, Rob se inclinou e acariciou seu pênis. Ele gritou. Rob riu, olhando a ereção de Vince aumentar. 

"Alguém" está feliz em me ver hoje de manhã. "

Eu vou espancá-lo novamente ", brincou. 

Os olhos escuros de Rob tomou um brilho malvado. 

"Você diz isso como uma ameaça . "

Vince passou de semi-rígido para totalmente duro em cerca de dois segundos. Se sua excitação pela expressão ou palavras de Rob, era discutível, mas ele não queria examinar a razão.A boca quente de Rob tomou sua ereção,e seu cérebro ficou desligado.

 Assistir seu pênis desaparecer entre os lábios de Rob foi incrível, o que Rob fez a seguir  tocou a sua mente. balançando cabeça, uma mão acariciando as bolas de Vince, Rob estendeu a mão e agarrou a própria ereção com a mão livre. Acariciou-se, mantendo a mão e a boca em sincronia. Vince olhou para ele, sem palavras. Então Vince gozou, seu gozo explodiu na boca de Rob , Rob gozou tiros de semém quente no lençóis e pernas de Vince. Seu próprio orgasmo o pegou de forma inesperada, arrancando um grito áspero de sua garganta. Deixando cair a cabeça para trás, ele olhou para o teto. 

"Eu acho que poderia ter sido a coisa mais quente que eu" já vi. "

Depois de alguns segundos, Rob apareceu em seu campo de visão. Ele estava sorrindo. 

"Eu tento." 

"Venha cá." 

Puxou Rob em cima dele e o beijou. O beijo foi carinhoso, doce, sem a selvageria da noite anterior. Gostava de saber que poderia ter ambos. Rob interrompeu o beijo e se aconchegou-se contra ele. Ele tinha cheiro de amaciante de roupas, sexo e o cheiro favorito de Vince shampoo / homem / cloro uma mistura que foi exclusivamente Rob. 

"Se eu não tivesse muito dever de casa, euiria ficar aqui na cama o dia todo com você".

A idéia era tentadora. Vince arrastou seus dedos sobre os ombro de Rob, sentindo o contacto da pele de seu amante. 

"Se eu não tivesse que preparar a papelada e planejar a palestra eu faria o mesmo." 

Rob suspirou. 

"Bem vindo a vida real. Eu acho melhor levantar e voltar a ela.

" Suponho que ambos devemos. "

Nenhum deles se moveu. Rob acariciou seu peito. 

"Nós vamos voltar a fazer de novo em breve, certo? 

"Você ainda pergunta? Ele olhou para a cara de Rob. 

O jovem estava sorrindo para ele. Ele riu. 

"Òtimo.

Capítulo Treze

"Quem está feliz vai fazer os outros felizes também."

Mark Twain

Rob sentiu vontade de dançar, ou talvez explodindo em música, como ele atravessou o corredor até seu apartamento. Seu cabelo parecia que ele "não tinha penteado a noite passada, suas roupas estavam amarrotadas, mas ele não podia ter sido mais feliz. Assobiando desafinado, ele abriu a porta e entrou no apartamento. 
Dustin sentado à pequena mesa da cozinha comendo cereal.Com seu olhar de zumbi, ele deve ter acordado agora. Ele arqeou uma sobrancelha para Rob. 
 Onde  você estava? Espere, deixe-me adivinhar. "
Rob sorriu. 
"Você pode fazer isso.Eu também quero uma tigela de cereais." 
Derramou uma grande tigela de salgadinhos e um monte de leite e levou a taça para a mesa. Dustin fez uma careta.
 "Oh, cara!A vida é tão injusta. Você transou ontem à noite, e eu tive que jogar videogame em casa,porque os pais de Cathy estão na cidade."
"Ah, eu" estou tão triste por você. Especialmente depois de todas aquelas vezes que você apontou que você estava transando regularmente, e eu não  estava. 
Seu melhor amigo fingiu um ar ferido. 
É cara, você é frio. Real frio. "
"Sim você realmente me machucou. Eu posso dizer. "revirando os olhos, ele comeu uma colher grande de cereal. 
De repente ele estava curioso. Olhando em volta dramaticamente como para ter certeza de que não seria ouvido, Dustin se inclinou e pergutou. 
"Então, como foi? Dr.N é incrível na cama, ou o quê? "
Ele sorriu. 
"Não é qualquer um dos seus negócios, mas sim. Impressionante  que não dá  descrevê-lo." 
Seu amigo suspirou. 
"Oh! Que vida mais injusta." 
"Sim, também acho. Nem todos podem ser tão afortunado como eu sou. "
Ele deu de ombros, sorrindo. Dustin fez uma careta, pseudo-raiva, e lançou uma careta para ele. Rob ignorou. Nada poderia deixá-lo chateada esta manhã.

************

A euforia de Rob durou  toda semana, ele estava ocupado e  tedioso. Ele passou todo o dia de sexta-feira no campus, em primeiro lugar na sala de aula e mais tarde na biblioteca. Até o momento que ele chegou em casa, ele estava exausto, mas queria tanto ver Vince que ele não se importava. Eles deveriam ir fazer alguma coisa . 

Após  passar uma semana , ele não estava ansioso para assistir um jogo, mas ele colocou um par de calças e uma camisa bonita de qualquer jeito. Ele  não colocou cueca vai que Vince queria  ele nú depois. Um par de minutos depois, ele bateu na porta de Vince. 

Ele ouviu Vince falar, entre, assim o fez. 

Vince estava saindo do quarto quando ele entrou, Seus olhos se encontraram, Os lábios transformou-se num sorriso quase tímido. 

"Oi". 

Rob reparou na camisa azul clara e calça carvão que Vince usava. A camisa tinha a cor dos olhos Vince.

 "Oi você mesmo. Você está ótimo. "

" Obrigado. "

Vince atravessou a distância entre eles, chegando perto. Sua testa enrugou ligeiramente enquanto ele estudava Rob. .

 "Você parece cansado" 

Rob poderia ter se sentido insultado, se ele não tivesse  conhecido que era verdade ele sabia que ele parecia tão cansado como ele se sentia.

 "Eu estou. Tem sido uma semana difícil." 

Vince assentiu, parecendo chegar a uma decisão. 

"Vamos entrar, deixe o jogo para outo dia "

Não querendo estragar a noite que Vince tinha planejado, ele balançou a cabeça.

"Nós não temos que fazer isso.podemos ir ver o jogo."

Vince colocar um dedo nos lábios de Rob, calando ele. 

"Eu sei que você não mente, e eu aprecio isso, mas eu posso ver como você está cansado. Eu estou cansado demais. A única coisa que eu realmente queria fazer esta noite era passar tempo com você. Eu posso fazer isso aqui tão bem como em um jogo. Talvez seja melhor ".

Sim. 

Sorrindo, ele desabotoou o botão superior da camisa, em seguida, os punhos, e enrolou as mangas. Se eles fossem ficar em casa, ele queria está confortável. Vince deu-lhe um olhar divertido. 

"Devo ligar para alguma comida de entrega?" 
O rugido alto de seu estômago respondeu à pergunta. Vince foi fazer a chamada.
Ouvir

Ler foneticamente

Dicionário

***********

"Rob". 
Um pequeno empurrão despertou-o de uma soneca de luz. Confuso, ele abriu os olhos e piscou na penumbra. Segundos se passaram antes que ele percebesse que estava deitando no sofá de Vince. 
Lembrou que se deitou para assistir TV.Ele meio que deitado sobre Vince, com a cabeça no travesseiro  no peito de Vince... Aparentemente, ele tinha adormecido. Grande. Ele esperava que Vince não achasse que ele estava entediado. Constrangido, ele arriscou um olhar para Vince. Vince estava olhando para ele, um leve sorriso no rosto. 
"Bem vindo de volta dorminhoco." 
Ele fez uma careta ,Me desculpe. Eu estava mais cansado do que eu pensava. "
O braço em volta do peito apertou-lhe  em um abraço apertado. 
"Eu ganhei em segurá-lo e se você quiser ir para casa e descansar um pouco. Eu posso dar uma chance. "
As Palavras de Vince ressaltou o quão diferente ele era dos outros homens que Rob tinha saído. Em sua experiência, rapazes de sua idade eram tudo sobre sexo. Eles não ficariam contentes só com carinhos no sofá. Nenhum de seus namorados anteriores tinha mesmo gostado de carinho após o sexo.O que Rob lembrava que após o sexo ele lhe jogava a roupa e dizia para dirigir com cuidado cinco minutos depois que eles dormiam juntos. 
Vince nunca iria tratá-lo dessa maneira. Ele não podia  acreditar que sorte era ter alguém como Vince. Seus pensamentos se voltaram para o fim de semana anterior. Só de pensar das coisas que Vince tinha feito para ele o fez muito menos cansado e muito mais ligado. Se ele tivesse a escolha entre ir para casa dormir e ficar aqui para repetir o desempenho, não havia como ele estava indo para casa. Ele olhou Vince nos olhos. 
"Eu estava esperando que eu poderia dormir aqui, com você." 
"Só dormir?" 
O tom de brincadeira o fez sorrir. 
"Eventualmente". 
Vince riu. 
Vamos para a cama. "
Eles levantaram cada um se alongando. Vince desligou a televisão, deixando  o quarto em quase escuridão. Juntos, eles foram pelo corredor até o quarto de Vince, iluminado apenas pelo brilho, silenciado alaranjados das luzes do estacionamento, através das persianas.
Em silêncio, eles tiravam suas roupas e subiu na cama. Vince pegou o rosto dele, as mãos rodando sobre ele com uma doçura inesperada. Seus lábios se encontraram em um sussurro suave beijo. A urgência selvagens da semana passada foi, substituída por algo infinitamente mais doce. 
Quando Rob abaixou a ereção de Vince o estava esperando, alguns minutos depois, foi mais do que sexo, pelo menos para ele. Ele olhou para o corpo que estava começando a conhecer, o homem que ele estava começando a amar, e sabia que era diferente de tudo o que ele já sentiu antes. Mesmo que seu orgasmo foi doce por ser compartilhado com alguém especial. Depois, quando Vince o trouxe para um abraço e beijou o topo de sua cabeça, Rob tinha certeza que ele sentiu o mesmo.

***********

As próximas semanas só acrescentou a Rob a certeza de que o relacionamento deles era especial. Sábado de manhã, Vince sugeriu que ele poderia gostar de deixar algumas coisas no apartamento de Vince para quando ele ficasse mais. Ele trouxe uma escova de dentes e alguns itens de vestuário. Vendo as coisas dele ao lado das Vince não o assustou em tudo. Não importa o quão piegas a idéia era, suas coisas com a dele ficavam bem juntos.
Ele se sentiu bem quando eles estavam juntos. Apesar da quantidade insana de trabalho que tinha de fazer para a escola, ele passou um bocado de tempo  no lugar de Vince. Ele não passava a noite. Em vez disso, ele vinha por algumas horas, várias noites e fez sua lição de casa, enquanto Vince fazia o seu próprio trabalho. 
Vince veio com a idéia quando ele saiu em um domingo e ouviu os companheiros de quarto de Rob jogando jogos de vídeo em voz alta enquanto Rob estava escondido em seu quarto, tentando se concentrar. A paz e a tranquilidade no  apartamento de Vince  ajudou a concentrar-se, e a companhia era agradável, também. 
No final de mais uma semana movimentada, eles celebraram indo a um concerto da oquestra de St. Louis. Rob secretamente  sempre gostou de música clássica, por isso gostava muito de concerto. Após o show, ele passou a noite no apartamento de Vince. 
Na manhã seguinte, ele acordou com o cheiro de café e algo doce. Ele considerou voltar a dormir, mas decidiu se levantar e ver o que o era cheiro. Alongando e bocejando, com os pés descalços, ele caminhou para a cozinha.
Vince estava perto do fogão, separando a correspondência através de uma pilha. seus óculos de leitura estavam empoleirados no nariz, e ele usava pijamas de flanela. Ao contrário de Rob, ele nunca andou de cueca. Não importa o que ele usava quando ia dormir  o que muitas vezes era nada quando Rob tinha acabado ,ele sempre colocava pijamas ou roupas normais antes que ele deixasse o quarto. 
Rob pensou que o hábito era bonito. Os óculos de leitura somente adicionou um charme extra. Vince parecia tão professor, quando ele usava. Mantendo os seus passos tranquilo, Rob aproximou de  Vince. Quando chegou perto, ele passou os braços em torno do homem mais velho e inclinou-se em suas costas. 
"Bom dia". 
Vince baixou as cartas e se virou, puxando Rob mais perto. 
"Bom dia. Você está gelado." 
Ele sorriu. 
"Você vai ter que me aquecer.
" Hm ... Tentador, mas você vai ter que esperar até que os muffins são feitos."
A menção do alimento distraiu um pouco. 
"Muffins? De que tipo? 
"Noz Banana." 
Rob estava prestes a falar o quanto ele amava muffins de noz banana quando um envelope azul brilhante com um grande "Feliz Aniversário" etiquetado nele chamou sua atenção.Era o aniversário de Vince. Será que Vince realmente ia deixar passar o seu aniversário, mesmo sem dizer-lhe? 
Deu um olhar em Vince com olhos estreitos e apontou para o envelope. 
"É seu aniversário?"
 As bochechas de Vince avermelhadas. 
"Quase". 
Ele franziu o cenho. 
"Quase? Quando é? "
"Quarta-feira.eu vou fazer quarenta e seis."

Quarta-feira. Espere um minuto ... 
"Seu aniversário é em primeiro de abril?" 
Vince revirou os olhos, e concordou.
 "Vá em frente, faça uma piada." 
Ele imaginou que não seria maduro o suficiente para chamar Vince um tolo de abril, ou algo parecido. Além disso, o homem  certamente já ouviu todas as piadas antes. Em vez disso, ele abraçou seu amado apertado. 
"Eu" não vou fazer uma piada.Você não é nemhum tolo, eu sei. Além disso, eu quero um pouco muffins. "
Por um longo momento, Vince só olhou para ele. Então, ele sorriu. 
"Eu deveria ter sabido. Você só me quer  pelos meu muffins. "
Ele balançou a cabeça, olhar grave. 
"Bem, os muffins e o sexo incrível." 
Vince estourou de rir. Olhando para seu feliz, amante rindo.O coração de Rob se encheu de alegria. Pela primeira vez na sua vida ele tinha exatamente o que ele queria.
Capítulo Quatorze

"A felicidade é o intervalo entre os períodos de infelicidade."

Don Marquis
Na manhã de quarta-feira, Vince não acordou sentindo-se infeliz em está um ano mais velho, ou  irritado por ter o aniversário numa data ridícula. Em vez disso, ele acordou alegre de um sonho agradável, e pensando no dia em frente com antecipação. 

Rob lhe tinha instruído a manter a sua noite livre, mas não disse-lhe porquê. Ele estava louco para descobrir. Mais tarde naquela manhã, Vince chegou da sua aula cedo para encontrar a luz de mensagem em sua secretária eletrônica piscando. Ele apertou o botão play e começou a pegar uma xícara de café. 

"Sr. Norton, é o Dr.Cohen do hospital Boone Center.Eu estou chamando a respeito de seu pai, Caleb Norton. Por favor, me ligue o mais rapidamente possível. "

O homem deu um número de telefone e as horas que ele poderia ser encontrado, e a mensagem terminou.

Um mundo de preocupação cresceu no peito de Vince. Ele não tinha falado com seu pai em um tempo muito longo. O que poderia ter acontecido? Ele pegou o telefone e ligou para o hospital. Por fim, o médico atendeu o telefone. 

"Dr. Cohen. "

" É sou Norton Vicente. Você ligou sobre o meu pai? 

"Eu liguei para você porque seu pai foi diagnosticado com um tumor cerebral maligno. E o câncer é inoperável." 

A garrafa caiu da mão de Vince, quebrando na pia. 

"Um tumor cerebral? Você tem certeza de que é inoperante? 

"Sim. Ele  foi aconselhado para não tomar a quimioterapia ou radioterapia, que nem faria muito a prolongar a sua vida neste momento." 

Atordoado, horrorizado, mas também estranhamente entorpecido, ele resmungou: Como? Quanto tempo Doutor? "

A voz tornou-se ainda mais simpática.Nós não podemos te dizer ao certo,mas eu estimo que mais de dois meses, provavelmente menos. "

Vince olhou para o vidro quebrado, se perguntando como ele deveria sentir. Ele e seu pai não tinha se falado em um longo tempo. Mesmo antes de sair, o homem não parecia interessado em seu único filho. Depois que ele saiu, seu pai tinha tido desprezo por dele. Por que seu pai quer vê ele agora? Talvez o médico tinha ido à procura de Caleb Norton por ser o parente mais próximo  que encontrou-o.

 "Será que ele pediu para você me chamar?

" Sim, Sr. Norton. Ele solicitou especificamente para chama-lo. "

Não importa como seus sentimentos em relação a seu pai estava, ele não podia virar as costas quando foi necessário. Ele engoliu em seco. 

"Pode dizer-lhe que estarei aí assim que eu puder? "

" Eu vou dizer-lhe." 

"Obrigado." Vince apertou o botão de Desligar e ficou parado por um momento. Diante da notícia tão terrível, era difícil lembrar o que fazer. Ele queria correr  pelo corredor, e ir para Rob. Se ele fizesse, porém, ele pode se quebrar. Em vez disso, ele se obrigou a pegar o telefone e ligar para a universidade, e cancelar suas aulas e fazer arranjos para uma licença.

***********

Cody abriu a porta, franzindo a testa. "Você quer falar com o Rob?" 

Vince ignorou o jovem nem ao menos lhe deu um educado cumprimento. Ele sabia  que Cody não gostava muito dele, ou pelo menos, ele com Rob. 

"Se ele está aqui, sim. Cody não o convidou para entrar Em vez disso, ele gritou," Rob! "

E saiu, deixando Vince em pé na soleira da porta sozinho, segurando suas duas plantas de casa.

Poucos segundos depois, Rob entrou na linha de visão de Vince. Ele parecia irritado. 

"O que você está gritando?" 

Cody apontou o polegar em direção à porta. 

"Você tem um visitante. "Então ele saiu da sala. 

O aborrecimento sumindo da expressão de Rob quando se virou e viu Vince na soleira da porta, sendo substituído por um sorriso.

 Hey, Vince. Eu pensei que você tinha uma aula agora. "

" Eu tinha. Eu cancelei. "

Rob deve ter notado algo no rosto ou na voz de Vince, porque o seu sorriso desapareceu. Ele diminuiu a distância entre eles. 

"O que" está errado? Você está bem? "

A emoção que Vince tinha tentado segurar todos os dias veio à tona, trazido pela preocupação na voz de Rob. Ele suspirou, segurando as duas plantas.

 "Você pode cuidar delas para mim por um tempo?" 

Os  olhos de Rob aregalados, mas ele tomou as plantas. 

"O que" está acontecendo? "

" No meu? "Ele parou, engoliu em seco. 

"Espere." 

Rob colocar as plantas no balcão da cozinha e abriu a porta de Vince no outro lado do corredor. Dentro do apartamento Rob segurou sua mão. 

"Diga-me o que" aconteceu ".

Segurando a mão de Rob como uma tábua de salvação, Vince começõu a história.

 "Eu recebi um telefonema do douto do meu pai. Meu pai tem câncer. Ele "está morrendo." 

"Oh, Vince." Rob abraçou com força. "Eu" sinto muito. "

De alguma forma, Vince sentia como se ele havia se tornado o mais jovem. Sentia-se confuso e com medo, e  o conforto de Rob o deixava com menos medo. 

"Nós não estávamos nos falando nos últimos anos. Liguei para ele depois de Dean morreu. Ele  foi... frio.Eu não entendo por que ele quer falar comigo agora." 

Rob não sabia responder, provavelmente porque a pergunta era sem resposta. Só que seu pai poderia lhe dizer. Em vez disso, Rob o abraçava, esfregando as costas e apenas estava lá. Vince sabia que precisava ir, mas ele estava relutante em abrir mão do conforto de casa e Rob para a incerteza de um lugar que ele não tinha visitado em mais de duas décadas. Ele finalmente conseguiu falar novamente. 
"Eu tenho que ir ao hospital na Colômbia. Eu não sei quanto tempo eu vou demorar. "
Rob deu um sorriso trémulo. 
"Tenha cuidado. E  você pode me chamar quando você chegar lá? Só assim eu  vou saber se está bem?" 
Ele colocou a mão na bochecha de Rob . 
"Claro."
Ele se inclinou e beijou Rob suavemente. Os braços de Rob se enrolando ao redor de seu pescoço e o agarrou. O beijo se aprofundou, e só por um momento, Vince deixou-se perder nele. Ele desejou que ele pudesse rebobinar o dia, nunca ter recebido o telefonema, e ficar aqui com Rob em vez de sair. Foi Rob que quebrou o beijo. Ele recuou, os olhos brilhantes com desconfiança. 
"Tenha cuidado", repetiu ele. 
Ele olhou como se quisesse dizer mais, mas ele não disse. 
Vince concordou. "Eu" te ligo ".
Capítulo Quinze

"O grande dom dos seres humanos é que temos o poder de empatia."

Meryl Streep
De volta ao seu lugar, Rob olhou para as plantas que Vince tinha trazido. Sentia dor no peito e seus olhos ardiam. Ele não queria admitir o quão próximo ele estava aos prantos. A poucos minutos atrás, ele estava  animado sobre seus planos para o aniversário de Vince, e agora havia mudado. 
Vince tinha ido quem sabe por quanto tempo. Seu pai estava morrendo. Ele  parecia tão perdido mais cedo, tão diferente de como ele era normalmente. E ele  falava como se tivesse medo.A Preocupação com Vince adicionado ào nó apertado de emoção cuidadosamente abafado no peito de Rob. 
Naquele momento, Cody entrou, O que ele queria? E o que está fazendo com estas plantas estúpidas?" 
Rob mordeu a língua para não dizer palavras iradas. Em vez disso, ele murmurou: 
"Ele precisava de mim para molhá-las para ele por um tempo." 
Cody revirou os olhos. 
"Por quê?não é como se ele nunca vai a lugar algum, ou faz alguma coisa interessante. Oh, exceto você, eu acho. "
"Foda-se, Cody! Ele "vai sair da cidade por um tempo porque o seu pai está morrendo. Mas eu acho que é demais pedir um pouco de compreensão de alguém como você." 
Empurrando e passando pelo seu companheiro de quarto, ele fugiu para seu quarto, batendo a porta atrás dele. Ele caiu sobre sua cama. Irritado, ferido, e já com saudades de Vince, ele deixou que as lágrimas caissem por trás de suas pálpebras .

**********

Algumas horas mais tarde, Rob se forçou a ir para o campus. Cody foi quando ele deixou o apartamento. No silêncio da biblioteca, ele tentou se concentrar no trabalho que ele precisava terminar. Seu telefone tocou cerca de uma hora depois que ele chegou. Ignorando a cara feia do bibliotecário e outros estudantes, ele se apressou para fora para responder.
 "Olá?
" Rob? 
"Vince" 
A voz soava cansada e distante. Aliviado, recostou-se contra a parede de tijolos. 
"Vince. Você  já chegou ? "
" Sim, eu "estou aqui. Eu ainda tenho que ir ver meu pai, mas eu suponho que terá que esperar até amanhã. Eu queria que você soubesse que eu cheguei com segurança, como prometi. "
"Obrigado.Eu sinto sua falta Eu espero que você esteja bem. 
Ele deteve as outras palavras, ele quis dizer, não querendo fazer Vince sentir pior. 
"Eu vou falar com você em breve. "
Ele fechou o telefone e foi pegar as coisas dele. Ficar seria inútil. Ele não  esta afim de estudar. Quando chegou em casa, todos os três de seus companheiros estavam sentados na sala, comendo pizza. Eles olharam para ele quando ele entrou. Aparentemente Cody lhes tinha dito o  que estava acontecendo, porque Joe e Dustin pela expressões de pesar em seus rostos. Dustin foi a primeiro a falar. 
"Hey, homem. Tudo bem? 
Colocando sua mochila no chão, ele foi sentar no sofá ao lado de Dustin. Ele não queria que eles se preocupasse com ele. Afinal, seu único problema era  sentir falta de Vince, que parecia muito pouco no esquema geral das coisas. Para tirar o foco, ele trouxe o problema real. 
"Eu" estou bem. Eu "não sou o único cujo pai está morrendo." 
"Isso realmente é uma porcaria. Como "ele esta?" 
Joe passou-lhe a caixa da pizza, a sua expressão simpática. Ele deu de ombros. 
"Ele estava tentando escondê-lo, mas acho que ele" está muito chateado. Ele disse que não tem falado com seu pai em um longo tempo. Eu acho que eles não se falavam ou algo assim."
Todos eles se davam bem com seus pais  no caso de Rob, com o padrasto. Nenhum deles seria capaz de entender o que ele devia ser como não falar com seu pai durante anos. Mesmo considerando o que ele faria se o padrasto estivesse morrendo fez Rob estremecer. Dustin franziu a testa, pensativo.
 "Talvez o seu pai queira resolver as coisas enquanto ele ainda pode. Por que mais ele quer o Dr. N lá? "
Rob deu de ombros novamente e se levantou. Ele pegou um pedaço de pizza e deu uma mordida. Pegando a mochila, ele foi para o corredor para o quarto dele e de Dustin. Ele apenas abriu seu livro, quando ouviu uma suave batida na porta. Ele suspirou.
 "Entre" 
A porta se abriu, e Cody entrou.
 "Eu quero pedir desculpas pelo modo que eu agir antes. Eu fui um idiota total. "
Fechando o livro. 
"Você" tenho agido dessa forma desde que Vince e eu ficamos juntos. Qual é o seu problema com ele? "
Seu colega suspirou.
 Eu não tenho. Quer dizer, eu não realmente o conheco muito bem.Eu tenho medo de você se machucar. "
" O quê? Por que eu iria me machucar? "

Cody se encostou no batente da porta. 
"Olha, eu te conheço. Você realmente gosta deste cara. Quando você se preocupa com algo, você coloca todo o seu coração nele. Eventualmente, a diferença de idade vai rasgar vocês dois mais tarde. "
Ele não decidiu se ficava irritado ou tocado com a, preocupação de Cody . Eles ficaram em silêncio um pouco. 
"O que o faz você pensar que isso vai acontecer? Eu não sou um idiota. Nem  Vince é. Ambos sabemos o que queremos. "
" Sim, você está em duas fases diferentes na vida. E se ele está tendo uma crise de meia idade ou algo assim? Namorar um homem mais novo pode ser sua maneira de se sentir mais jovem ,e se depois ele queira namorar alguém de sua idade. Ou se ele não conseguir superar  seu último relacionamento?" 
Ele olhou Cody diretamente nos olhos. 
Eu não acho que ele está tendo uma crise de meia idade, e depois de três anos, duvido que ele não possa volta a amar. Eu pensei sobre essas coisas, e eu decidi que valia a pena dar uma chance. Se eu me machucar, eu me machuco. Espero que não vá acontecer, mas se isso acontecer, é a minha vida. Ele é o que eu quero, Cody. E ele é um grande cara. Talvez você poderia tentar ser feliz por mim? "
Cody deu-lhe um sorriso hesitante. 
"Ok, você você está certo, menino grande agora, então eu vou tentar confiar em seu julgamento. Mesmo que você me diga que meus encontros com as meninas  segundo ano está errado. 
Rob riu. 
Isso o que você ganha por pedir meu conselho sobre as mulheres. "
Capítulo Dezesseis
"As famílias felizes são todas iguais, cada família infeliz é infeliz à sua maneira."

Leon Tolstoi

Depois de uma noite sem dormir na maior parte, Vince estava de pé, com os olhos turvos e ansioso, em frente ao hospital. Ele sabia que deveria ir, mas algo o deteve. Se ele foi honesto com ele próprio, iria admitir que era uma mistura de medo e raiva. Sem saber por que seu pai tinha chamado ele, ou o qual seria a sua recepção. 

Embora ele e seu pai tinha sido afastado por um longo tempo,a desaprovação dele ainda doía. Parte dele queria ir embora, ir para casa sem ver o pai. Isso doeu em parte, zangado com ele por não ter esquecido as humilhações do passado. Caleb Norton tinha-o magoado muitas vezes, se de propósito ou por falta de interesse da vida de seu único filho. 

E lá foi a última vez que ele tentou ligar ... Ele não quis falar comigo mesmo depois de Dean morreu, quando eu estava sozinho e com raiva e com medo. Por que eu deveria falar com ele agora?

No final, ele entrou pela porta ao invés de ir embora. Seu pai pode ter sido cruel com ele quando precisava dele mais, mas ele se recusou a fazer o mesmo. Ele faria o que ele achava certo, independentemente do que seu pai disse ou fez. Ele se aproximou do balcão de enfermeiros . 

Eu estou aqui para ver Caleb Norton. Você pode me dizer onde eu posso encontrar o seu quarto? "

A enfermeira digitou alguns comandos em seu computador. 

"Parece que o Sr. Norton está na enfermaria de oncologia.Fica no terceiro andar. Esta no quarto 318." 

"Obrigado." 

Vince escolheu ir pelas as escadas em vez de ir pelo o elevador. Ele particularmente, não tinha nada contra elevadores mas as escadas e deu-lhe um pouco mais de tempo para reunir seus pensamentos antes de ver seu pai. Apesar de sua tática da parada, chegou ao terceiro andar, em poucos minutos.

 Ele encontrou os enfermeiros da ala de oncologia com facilidade, desde que foi direito pelas escadas. A enfermeira atrás do balcão deu-lhe um sorriso profissional.

"Posso ajudá-lo, senhor?" 

Sim.Eu vi aqui para ver Caleb Norton".

Ela olhou para alguns papéis na escrivaninha. 

"É seu filho?"

Sim,eu sou Vince Norton. "

Ela assentiu com a cabeça abaixada. "O médico queria falar com você quando você chegasse. Eu vou ligar ele agora,está tudo bem?
" Obrigado. "

Ele ficou meio sem jeito por alguns minutos até que o médico chegou. O médico usava um jaleco branco e estava na casa dos trinta anos. Ele estendeu a mão para Vince e apertou. 

"Olá, eu sou Dr. Cohen, seu pai está na oncologia. Eu entendi que você é um médico também?" 

Vince deu um olhar torto ao Dr. Cohen. 

"Eu sou médico, mas não de medicina. Meu doutorado é em literatura. "

Dr. Cohen sorriu , mas rapidamente ficou sóbrio. 

"Como eu lhe disse ao telefone, seu pai tem um tumor inoperável no cérebro. Seu desejo é ir para casa. Mas agora,não é possível. Ele não pode ficar sozinho, e  enfermeiros vinte quatro horas não seria uma opção por ser um custo alto. Outra possibilidade seria ele ir para uma casa de repouso. Eu sei de uma boa não muito longe daqui, que tem uma vaga. "

O pensamento de seu pai morrendo cercado por estranhos não caiu bem. Ele franziu o cenho. 

"Você discutiu as opções com ele?"

O médico suspirou. "Eu falei. Ele se recusou até mesmo a considerá-los até quando ele falar com você. 

Perplexo, Vince olhou para o outro homem. Ele se sentia como se tivesse pisado em uma realidade alternativa. O que estava acontecendo? 

"Deixe-me falar com ele, e eu ver o que ele quer fazer. "

" Deixe-me mostrar-lhe seu quarto. Se você precisar falar comigo novamente, made os enfermeiros passar um bip para mim. "

" Obrigado. "

Ele seguiu o Dr. Cohen no corredor para o quarto 318. O médico bateu e abriu a porta,e entrou. 

"Olá, Sr. Norton. Você tem uma visita. "

Vince pegou um vislumbre de seu pai e se chocou. O homem lembrou-se da altura e da popa, com cabelos escuros e olhos penetrantes, mas o rosto, estava quase irreconhecível. Em seu lugar havia uma pele fina, de homem velho e cansado, cujo os finos cabelos brancos solto de forma estranha. Os olhos que eram penetrantes estavam sem brilho e cheios de dor. Caleb Norton sorriu quando viu o médico. 
"Visitante"?
 Vince entrou na linha de visão de seu pai. 
"Olá, papai."

Aqueles olhos baços alargado, parecendo manter a esperança e apreensão.

"Vincent? Você veio. "

Dr. Cohen acenou para os dois e saiu da sala em silêncio. No momento em que o médico tinha ido embora, ele voltou para o velho homem na cama. Ele manteve sua voz neutra. 
"Você me chamou." 
Mesmo a voz, fria e severa que ele se lembrava havia mudado, tornado-se fraco e sem força.
"Sim, mas você não tinha que vir. Não depois da maneira que eu  lhe tratei durante os últimos 25 anos. Eu reconheço que não fui o melhor pai para você."

Não, você não foi. No passado, ele teria usado esta oportunidade para atacar a pessoa que o tinha magoado mais do que qualquer outro. Agora, porém, ele não tinha está necessidade. Aproximou-se da cama. 
"Você ainda é o meu pai, não importa o que "aconteceu entre nós." 
Seu pai estendeu a mão fina,  trémulas, os olhos cheios de esperança. Vince conheceu a metade, segurando a mão frágil em suas próprias. Pela primeira vez,que ele podia se lembrar, ele viu lágrimas nos olhos de seu pai.

********

O dia foi agitado e cansativo. Depois de alguma discussão, ele tomou a decisão de levar seu pai para casa. Ele ficaria na casa de sua infância também. colocando seu pai em seu carro ele dirigiu o curta distância para a casa em silêncio. O homem estava exausto e com dor no momento em que chegaram ao seu destino.
Dois enfermeiros do hospital ficou de vim verificar seu pai, cada um em dias alternados. Uma das enfermeiras veio quando Vince e seu pai chegou em casa  ajudou a colocar uma cama de hospital na sala de estar, onde seu pai podia ver televisão e não ter de subir escadas. Ela também contou a ele sobre os cuidados de seu pai ia precisar. 
Caleb Norton fui dormir logo depois que ela saiu. Vince pegou seu celular e ligou para o número de Rob, esperando que ele ainda estivesse acordado. O telefone tocou algumas vezes. 
"Olá?  O som da voz de seu amante, enviou um raio de saudade por ele. 
"Rob". 
A Preocupação e o carinho na voz de Rob,veio mesmo por telefone. 
"Vince. Como você está? Como estar seu pai?"
 Eu estou me segurando.  Meu pai está bem como se pode esperar neste momento." 
Ele perguntou sobre as aulas de Rob,e eles conversaram  sobre natação, sobre prazo e projetos por alguns minutos. Ele fechou os olhos para ouvir, para se deixar flutuar  na  voz de Rob.
Já era tarde, e ambos estavam cansados​​. A conversa ia se desgastando. Ele temia a possibilidade de desligar, perder a ligação ténue com Rob. A conversa, de repente o frustrava. 
"Eu sinto sua falta."
Houve um segundo de silêncio absoluto. Então, Rob sussurrou: 
"Eu sinto falta de você também. Um monte. "
Nessa noite, sonhou com Rob.

********

Vince dormia em seu antigo quarto. Seus pais tinham redecorado completamente, fazendo-o sentir como se estivesse em uma casa diferente. Nos primeiros dias, ele acordava desorientado, perguntando onde ele estava. 
Durante o dia, ele ajudou seu pai a dar a volta ao primeiro andar, assistia televisão ou lia para ele. Às vezes eles falavam. O pai dele gostava de falar sobre a mãe de Vince, quando ela morreu nos 12 anos anteriores. Eles também falavam sobre a infância de Vince.Emboram. Eles não tivesse  discutido a intolerância de seu pai sobre Dean mas, Vince sabia que iriam discutir em breve. 
Uma noite, Vince e seu pai estavam comendo sanduíches de queijo grelhado e sopa quando Caleb Norton de repente colocou seu sanduíche no prato. 
Me desculpe sobre o que eu disse, quando o seu Dean morreu. "Sua voz era rouca e baixa.

Vince colocou a colher de lado. Ele agarrou a borda da mesa até que seus dedos ficaram brancos e respirou fundo. 
"As coisas que você disse naquele dia me doeu muito." 
Seu pai encontrou seus olhos. 
"Eu sei. O que fiz foi errado. "
Ele se inclinou sobre a mesa e tocou a mão fechada de Vince.
 "Você" é meu filho, não importa quem você ama. Me desculpe se eu deixei-me esquecer disso." 
Vince olhou para seu pai tocando com sua mão enrugada, pela primeira vez em décadas. Ele hesitou. Finalmente, ele cobriu a mão de seu pai com a dele.
"Obrigado, papai." 
Seu pai lhe deu um sorriso trêmulo. 
"Não, obrigado,você meu filho." 
Depois do jantar o seu pai foi para a cama. Ele subiu as escadas para o quarto e chamou Rob logo que ele tinha certeza de que seu pai estava descansando confortavelmente. Rob atendeu no primeiro toque. 
Oi, Vince." 
Ele se sentou na beirada da cama, já se sentindo melhor só de ouvir a voz de Rob. 
"Oi Rob. Como você está? "
"Eu estou bem. Só estou trabalhando em alguns papéis. Como você está? "
Ele tirou os sapatos e deitou-se sobre o colchão. 
"Eu" estou bem, eu acho. "
" Sério? "
Eu estou entediado. E o meu pai dorme muito. Eu fico sozinho. "
Fez uma pausa, tentando pensar em como voltar a um tema mais agradável.
"Papai e eu conversamos sobre algumas coisas antes. Foi muito bom. "
" Eu "estou contente."
 Ambos estavam em silêncio por um longo momento. Ele limpou a garganta
. "O que mais você tem feito, além dos trabalhos de casa?" 
A voz de Rob ficou mais animado. 
"Eu" estive preenchendo a papelada e para pagar todas as taxas da minha formatura. Eu não posso acreditar que eu vou me  formar em poucas semanas. Meus pais e meus irmãos estão chegando. Eu realmente gostaria que você estivesse lá também, se você puder."
 Vince franziu a testa com o pensamento da reunião com família de Rob. E se eles não aprovar ele? O que seria? Ele era 25 anos mais velho que Rob. Que pais iriam querer isso para seu filho? 
"O que seus pais pensam?" 
Sobre você? Eu tenho certeza que eles  vão gostar de você."
Vince não  estava tão certo. Outros medos inquietava sua mente também. E se ele ficasse doente quando ele fosse velho, e Rob tivesse que cuidar dele? Considerando, que seu pai era quarenta anos mais velho que ele, em vez de 25, mas tudo pode acontecer. Ele suspirou. 
"Eles" provavelmente vai pensar a mesma coisa que eu estive pensando. Que eu "sou muito velho para você."
"Eu pensei que nós já passamos por isso. Você não está demasiado velho para mim." 
Rob parecia confuso e perturbado, e Vince não  podia culpá-lo. Eles já haviam passado por isso, mas isso foi antes que seu pai tinha ficado doente. Ele quis argumentar, e falar sobre os seus medos, mas ele não  falou. 
"Eu" estou cansado, e eu tenho certeza que você também está. Eu "tenho que desligar." 
Rob começou a protestar, mas ele cortou-o. 
"Boa noite." 
Ele desligou o telefone. Por vários minutos, ele olhou para ele. Ele não retornou, e ele ficou grato. Ele fechou os olhos, tentando não pensar em seu, amante dedicando anos de sua vida  cuidando dele quando ele ficasse mais velho e doente.
Ele nunca quis deixar  Rob triste ou chateado. Vince colocou o braço sobre o rosto. Em seu momentos mais fraco e mais desgastado, ele ainda  não estava preocupado se Rob iria conhecer outra pessoa, enquanto ele estava fora. Ele confiou no jovem, mas Rob tinha de está tão solitário como ele estava.

Estar cercado por homens da sua idade, que estavam disponíveis e tinham menos bagagem emocional, pode tentar até mesmo o amante mais devotado. Rob tinha a graduação pela frente e um monte de cursos ainda para terminar. Vince não queria distraí-lo ou preocupá-lo. Na noite seguinte, ele não chamou.
Disse a si mesmo Rob preferia assim.

Capítulo Dezessete 

"Para que as pessoas sejam felizes, às vezes eles têm que assumir riscos. e a verdade esses riscos podem colocá-los em perigo de ser ferido". 

Meg Cabot

Segurando seu telefone celular no ouvido, Rob afundou na sua cama. 

"Então, vocês estão vindo para a casa de tia Ana para ficar até domingo após a graduação?" 

Ele quase podia ouvir sua mãe acenando, a forma como ela fazia quando ela estava concordando, mesmo por telefone, quando a pessoa com quem falou concordava dela. 

"Sua casa é a mais próxima, que as outra. A família toda vai estar lá para comemorar. "

Exausto, ele se deixou cair de costas. A graduação estava a menos de duas semanas. Ele  teve sua última aula nesta manhã. Agora tudo que ele queria fazer era dormir. Infelizmente, ele ainda tinha finais a tomar. 

Eu estou feliz que vocês estão vindo. "

" Claro que nós estamos indo! Nós todos estamos muito orgulhosos de você. Seus irmãos e irmãs estão muito animado sobre o fato que você vai se formar.
Vocês vão fazer os monstrinhos se comportar, certo?" Ele sorriu, pensando em seus quatro irmãos e irmãs.

Seus irmãos menores, Diácono e Dalton, eram gêmeos. Aos dez anos, eles ainda pensavam que ele era legal. Sempre que ele chegava em casa, eles o seguiam. Suas irmãs, Bella e Kylie, sete e cinco. Ele amava todos os seus irmãos. Eles eram filhos maravilhosos. Sendo onze a dezesseis anos mais velho do que cada um deles provavelmente ajudou. 

Ele  não teve de lidar com a rivalidade entre irmãos ou qualquer coisa. Seus pais se conheceram quando ele tinha três anos e se casou quando tinha cinco anos, e então ele teve tudo para si, por seis anos antes que os gêmeos nasceram. Sua mãe riu. 

"Você sabe muito bem as crianças vão se comportar. Eles te adoram. "

Ela parou por um momento. 

"Teremos a oportunidade de conhecer o rapaz que você está namorando? "

Rob se encolheu, contente que a mãe dele não estava com ele em pessoa. Ela iria enxergar através dele, a parte que estava preocupado com Vince. 

"Mãe, ele" não é um menino. Ele está mas perto da idade de papai. E ele pode não está de volta a tempo. "

Ou ele viria se ele quisesse. Rob tinha notado a relutância de Vince relativa a graduação. Ele tentou atribuir a exaustão de Vince, e sua incerteza sobre a saúde de seu pai, mas que foi ficando mais difícil de fazer. Vince não ligou em duas semanas, e quando ele ligou Vince, seu amante mal falava. Neste ponto, ele não poderia ter  certeza se Vince estava ocupado ou simplesmente não queria falar com ele. 

Ele odiava o pensamento de Vince estar sozinho e triste. Se ele pudesse, ele deixaria tudo e iria para ele. Mas e se ele não me quer lá? O pensamento fez seu coração doer. Sua mãe deu um suspiro.

 "Pobre daquele homem. Espero que ele se lembre de cuidar de si mesmo, enquanto ele cuida de seu pai." 

"Eu também, mamãe. Eu também. "

********

Naquela noite, ele pegou o telefone e discou , número de Vince odiando o sentimento doente e, nervoso em seu estômago enquanto o fazia. Parte dele  tinha medo do que Vince não fosse atender. O resto ele estava preocupado não cuidar de si mesmo. Alguns toques e, Vince respondeu. 

"Olá, Rob." 

Fechou os olhos, enchendo-o de alívio. 

 Hey, Vince. Eu não tenho ouvido falar de você em um tempo, então eu queria ter  certeza que estava tudo bem." 

Houve uma pequena pausa. 

"Eu estou bem. "
Sim, certo.A voz de Vince soou nada bem. Rob deixou passar a mentira educada social. 
"Você não soa bem. ? Você quer falar sobre isso "
Vince riu  um som desagradável, quase triste. Então, ele ficou em silêncio novamente. Finalmente, ele disse: 
"Eu não sei ".
O som cru, na voz de Vince balançou seu coração. Em todas as vezes em que falava ao telefone ao longo das últimas semanas, ele nunca ouviu o som da voz de Vince derrotado, ou desesperado. Até agora. 
"Vince. Fale para mim. "
" Eu não tenho certeza que posso. Eu não tenho certeza que eu tenho as palavras." 
A mistura de medo, tristeza apreensão  enchendo-o tornava difícil falar, mas ele forçou as palavras. 
"Por favor, tente." 
Vince suspirou. 
"Você  está chegando as finais, a pós-graduação. Eu não quero sobrecarregá-los." 
"Eu quero que você compartilhe as coisas comigo, Vince. Especialmente as coisas ruins. Se nós  vamos fazer parte da vida um do outro, temos de nos falar.  A Graduação é tão importante para mim como você é. tenho certeza de que  você é mais importante. 
Surpreso, ele desabafou: 
"O quê? É claro que é assim que deve ser!" 
A voz de Vince endureceu. 
Você não passou as últimas semanas cuidando de um velho moribundo. Você não sabe que poderia ser assim com você em vinte ou trinta anos, quando eu ficar doente e você ter que dedicar meses ou anos para cuidar de mim como se eu fosse  um bebê.eu não  quero isso para você, Rob, e você também não deveria."
Surpreso pela frieza e raiva na voz de Vince e as palavras duras,Rob não pôde  falar por um longo momento. Foi pelo menos um minuto inteiro antes que
ele foi capaz de falar novamente. 
"Você está  tentando tomar decisões por mim, com base em coisas que não pode acontecer. E se Dean não tivesse morrido naquele acidente? E se ele  viveu, mas ficou paralisado?Você o  teria deixado? "
" Não, nunca. "
Vince parecia horrorizado com o pensamento. 
"Por que não?" 
"Porque eu o amava." 
Rob respirou fundo. 
"Exatamente. Quando você se preocupa com alguém, você não vai deixá-lo. Nem mesmo se as coisas ficam difíceis. Algum dia você pode ficar doente. Ou eu poderia. Eu poderia ter um acidente de mergulho e ficar paralisado. Qualquer um de nós pode morrer amanhã. Eu estou com medo? Claro que sim. Eu estou apavorado agora.Isso faz parte da vida. Eu me recuso a deixar que o medo seja regra no futuro da minha vida. Se você não quer assumir o risco comigo, eu vou entender." 
"Eu preciso pensar." 
A voz de Vince cheia de emoções demais para ele decifrá-las. Rob fechou os olhos. As palavras pareciam um adeus. A dor que ele sentia ao pensar tornou difícil para respirar. 
"Tudo bem. adeus Vince ".
Ele agarrou o telefone fechado e olhou para ele por um momento. Então ele atirou contra a parede tão duro como pôde. O telefone quebrou e, enviou pedaços de plástico preto voando em todas as direções. Ele não ele se sentiu melhor.
Alguém bateu na porta. 
"Rob? Você está bem? "
Ignorando a preocupação de Joe, ele virou a cara para a parede. 
"Eu estou bem. Só... Vai embora. Por favor ".

**********

Parte superior do formulário

Na tarde de sábado, o padrasto de Rob chegou para levá-lo para comprar um terno para a formatura, uma viagem que eles tinham planejado meses atrás. Ele ficou calado durante o passeio para a loja. Ele respondeu às perguntas, mas nao fez muito para manter uma conversa. Embora soubesse que ele deveria está animado sobre graduando-se em poucos dias, ele estava tendo dificuldade em manter sua mente fora o que tinha acontecido com Vince. 
Ele gosta de mim. Eu sei que ele faz. Ele está realmente disposto a jogar isso fora por causa de algo que nunca pode acontecer? Por que não ligou para ele, pelo menos, para me informar que está tudo bem? 
"Há algo de errado, Rob? Você tão quieto." 
Ele sorriu um pouco na observação. Ele teve de admitir, sendo tranquila era incomum. 
"Eu" estou bem, pai. Eu só estava pensando. "
Seu padrasto não parecia convencido. 
"Tem certeza de que você está bem? Você parece tenso. "
"Talvez eu esteja um pouco. Graduando é uma grande mudança. E de certa forma, ele é uma espécie de final também."
 O que era verdade, se não for relevante para o seu humor. 
"Eu acho que é."
Eles ficaram em silêncio por alguns minutos. 
"Teremos a oportunidade de conhecer o rapaz que você tem visto? Você não tem falado muito sobre ele ultimamente." 
Rob olhou pela janela para esconder suas emoções. 
Eu  não acho que ele  vai poder vim. 
Isso, pelo menos, era verdade.
Capítulo Dezoito

"Se negamos o amor que é dado a nós, e se recusar a dar amor porque temos medo da dor ou perda, então nossa vida estará vazia, nossa perda maior."

Anónimo
Vince ajudou seu pai sentar levantando da cama do hospital e apoiando-se sobre os travesseiros. 

"Está bem, papai?" 

Estou bem. Obrigado. "

Quando seu pai estava sentado confortavelmente ou tão confortavelmente como ele poderia ser, afinal, ele virou-se para Vince. Seus olhos claros e nítidos, pela primeira vez no dia, ele perguntou: 

"Você tem uma vida boa, meu filho? "

Vince concordou. Ele tinha uma vida boa, na sua maior parte. Ou pelo menos tinha, quando ele tinha Rob. Seu pai teve um olhar distante no rosto por um momento. 

"Sua mãe era uma boa mulher. Ela me fez feliz por muito tempo, eu fui tão feliz como um homem como eu poderia ser. Eu gostaria que ela ainda estivesse aqui . 

Ele ficou em silêncio por um momento antes de olhar para Vince. 

"O Dean, o que você perdeu, você se amavam? Feito o outro feliz? "
Vince balançou a cabeça novamente, o tempo e novas experiências tinham entorpecido a dor de perder Dean suficiente para que ele pudesse pensar dos bons tempos sem se sentir tão triste. Estreitando os olhos um pouco, seu pai olhou para ele. 
"E agora? Você tem alguém que você gosta? "
Ele pensou em Rob. Apesar do que ele disse, ele ainda queria estar com o homem mais jovem. Ele ainda se preocupou com ele.
 "Eu fiz, durante algum tempo." 
Ele nunca teria pensado  que os olhos de seu pai  poderiam ser tão compreensivo . 
"O que aconteceu?", 
“Eu disse algumas coisas que não significava nada última vez que falamos. Acho que eu estava tentando afastá-lo, porque eu pensei que ele estaria melhor sem mim." 
A idéia parecia muito idiota agora, especialmente depois do que Rob tinha dito sobre pessoas que se preocupam uns com os outros ficarem juntos por tudo.
A mão fina de Caleb tomou a dele, agarrando firmemente. 
"Então você precisa fazer as coisas direito. A vida é melhor quando você tem pessoas para amar. Eu perdi mais de 20 anos com você por causa do meu próprio orgulho teimoso e preconceito tolo.não espere, como eu fiz, até que seja tarde demais. "
Seu pai e Rob estavam ambos corretos. Ele quase cometeu um erro terrível. Logo que podesse, ele ia dizer  a Rob, em pessoa. Depois de todas as coisas que ele disse e fez, Rob poderia não estar disposto a ouvir, mas sabia que tinha que tentar.

********

Na manhã seguinte, seu pai morreu. Vince chamou a enfermeira de onde ela estava sentada do outro lado da sala, não liberando a mão de seu pai. Depois de verificar seus sinais vitais, a enfermeira disse que ele tinha ido embora. Os próximos dias passaram ​​em uma névoa, e um entorpecimento estranho ele tinha que preparar a papelada para ir embora. 
Ele fez arranjos para o funeral para a tarde de quarta-feira. O advogado de seu pai  veio para explicar a vontade dele.Ele era o único beneficiário de Caleb Norton, por isso ficou com o dever de lidar com a casa e seu conteúdo. Álbuns de fotos e algumas poucas lembranças  colocou em uma caixa para guardar. Outros itens que adicionou à venda ou doação de caridade. A casa em si, ele iria limpar e vender. Ele não podia viver longe da universidade. 
Muitas vezes, ele queria pegar o telefone e ligar para Rob. Ele sabia que Rob ttinha a festa, entretanto, se chamasse, Rob iria querer estar aqui. Ele não queria  fazer Rob escolher entre a festa de pós-graduação,ou vim para o funeral.
No funeral, Vince conheceu vários amigos de seu pai. Ele ficou chocado ao saber que seu pai lhes tinha dito tudo sobre ele. Eles sabiam que ele era um professor universitário, e todos eles disseram a  Vince como Caleb tinha orgulho dele. quinta-feira, ele terminou de fechar a casa. 
Depois de uma noite agitada, ele conseguiu um início tardio, na manhã seguinte. Ele carregou até seu carro com a mala e a caixa de fotografias e coisas e começou a dirigir. Ele fez uma parada no escritório do corretor de imóveis do, onde o corretor de imóveis prometeu publicar um anuncio sobre a casa. 
Então ele partiu para casa. Horas depois, ele puxou parou no estacionamento de seu prédio. Depois de tanto tempo, tudo parecia estranho. Ele considerou estranho e fora do lugar enquanto ele carregava seus pertences até a escada e deixou em seu apartamento. 
Sua casa cheirava a mofo e abandono. Seus olhos se desviaram para o parapeito da janela onde suas plantas tinham ficado, e se perguntou como elas ficaram em sua ausência. Melhor do que ele, provavelmente. Com Rob para cuidar delas, eles provavelmente estavam florescendo.
Enquanto ele quardava suas coisas, ele olhou ao redor de seu quarto, esperando pela sensação tranquila de voltar ao lar. Ele não sentiu. Tudo o que ele sentia era cansado e sozinho. 
Ele guardou suas últimas  poucas roupas, e então ele arrastou-se para a cama. Ele agarrou um dos travesseiros que Rob havia usado semanas atrás em seu peito, imaginando que ele ainda poderia cheirar um toque de cloro e xampu.

Capítulo Dezenove

"A parte mais macia do amor, é perdoar uns aos outros."

John Sheffield
Rob tentou seguir a conversa e ser animado sobre a formatura.Porém Foi difícil, enquanto ele ainda não tivesse ouvido falar de Vince. Disse a si mesmo pra deixar ir. Obviamente, Vince estava ocupado com seu pai, e ele provavelmente  não tinha energia para lidar com a ruptura. 

Rob não podia  realmente culpá-lo por isso. O homem tinha o suficiente em sua vida, agora, e sua vida amorosa deve ser justamente o menor de suas preocupações. Rob não estava com raiva. Ele estava apenas ferido e triste, e cansado de se preocupar. Acima de tudo, ele estava orando para Vince estava fazendo tudo certo e cuidando de si mesmo.

Ele balançou a cabeça com seus pensamentos sombrios. Isso era para ser um dia feliz. Sua família estava aqui, e amanhã era sua festa de formatura. Ele ia tentar se divertir e apreciar o que sua família estava fazendo por ele. O resto de sua a vida seria resolvido em breve. Com o resultado que ele esperava, ele não tinha nenhuma pressa. 

No Salão, ele e seus companheiros encontraram seus lugares e se alinharam. Ele escutou a conversa animada de outros formandos sem tentar participar, um de seus colegas cutucou. 

"Nós consiguimos!" 

Ele forçou um sorriso. 

"Sim, consiguimos. Esse último final tinha me preocupado, embora. "

O cara riu. 

"Eu também." 

A música começou, então, os diferentes grupos de alunos começaram a caminhar. Rob andado na linha, não parando até chegar no seu lugar. Ele sentou-se, enquanto os alto-falantes chamava os nomes dos estudantes em ordem . Ele levantou-se o suficiente para bater palmas quando ouviu os nomes dos seus companheiros de quarto. 
"Robert Anthony Pontes." 
Enfim se levantou dirigiu-se para o palco, com orgulho. Ele pegou a pasta com o seu grau e apertou a mão do apresentador. Enquanto caminhava pelo palco, ele ouviu elogios. Ele olhou para a multidão e facilmente localizou os gêmeos, com cartazes que diziam:
 "Vá Rob!" 
A família de Dustin sentada ao lado da dele.
Seu olhar vagou para a direita e em algumas cadeiras adiante, e seu coração deu uma guinada. Lá, não muito longe de seus pais, estava Vince. Ele respirou fundo, seus passos vacilantes. Vince tinha chegado.

*************

"Pode dizer a minha família que eu vou estar lá eles em um minuto ",
O  quê? 
Rob notou a direção do olhar de Dustin e assentiu. 
"Sim". 
"Não tem problema. Boa sorte. 
"Eu vou precisar. 
Com o coração em sua garganta, Rob caminhou em direção a Vince, que estava em pé quando ele se aproximou. 
"Você veio." 
Vince lhe deu um sorriso hesitante.
 "Claro." 
"Seu pai?
" Ele morreu na semana passada. "
Rob se encolheu. 
"Oh, Vince. Eu "sinto muito".
Vince inclinou a cabeça, aceitando as condolências de Rob.. 
"Ele" não está em mais com dor. E nós tivemos muito tempo para conversar. Eu sou grato por isso." 
"Eu estou contente. "
Rob desviou o olhar, sua voz diminuindo. 
"Por que você veio, Vince?" 
Vince passou a mão pelo cabelo.
 "Eu vim porque eu não conseguia deixar de vir. Você estava certo. Meu pai disse-me algo semelhante antes de morrer. "Ele fez uma pausa e respirou fundo. Cuidar do meu pai... foi duro. Muito difícil. Eu estava cansado, e só, e vê-lo assim ferido me assustou. Eu não quero pensar que você algum dia passe pela mesma coisa que eu estava passando." 
Rob reconheceu a angústia nos olhos de Vince. 
"Por quê não falou comigo sobre como você estava se sentindo? Eu queria ajudar. Você poderia ter me chamado. Eu queria que você me chamasse. "
" Eu sei.Eu deveria ter chamado. Eu estava tão acostumado a ficar sozinho nos últimos anos, e tudo que eu conseguia pensar era em não lhe puxando para baixo comigo. Eu não queria admitir que eu precisava de você."Agachando Rob se sentou. Rob quase não podia acreditar nas palavras. 
"Você precisou de mim?" 
"Eu precisei de você, então, e eu preciso de você agora." 
Vince respirou fundo e tocou o braço de Rob. 
"Eu te amo".
Ele não tirou seu olhar de Vince, com certeza ele não poderia ter ouvido o que ele achava que tinha ouvido. Deve ter sido o seu pensamento positivo. 
"O que você disse?" 
A mão de Vince se arrastou pelo braço e encontrou a sua, entrelaçando os dedos juntos. 
"Eu disse eu te amo." 
Rob estava de pé, em silêncio e chocado, por um longo momento. Rob podia ler a certeza em seus olhos. A mágoa e a raiva que ele  tinha sentido  saindo dos seus ombros como pesos, deixando-o livre e leve. Ele sorriu, apertando a mão de Vince. 
"Eu também te amo.O sorriso de Vince foi o mais brilhante que Rob nunca tinha visto nele. Ele levou a mão de Rob aos lábios e beijou os nós dos dedos. 
"Você  me faz feliz. "
" Acho que tenho uma idéia. "
Rob sentia a mesma alegria a si mesmo. A sensação de estar sendo observado o distraiu da sua reunião. Ele levantou uma sobrancelha. 
"Assim como muitos membros da minha família estão me olhando?" 
Rindo, Vince deu de ombros. 
"Todos eles, e metade da de Dustin se o cabelo vermelho é qualquer indicação.
Rob revirou os olhos.
 "Ótimo.acho melhor ir falar com eles antes de começar a surtar." 
Um pouco de insegurança voltou. 
"Você vai me apresentar a eles?"
Eu vou, eventualmente, eu suponho. Assim como eu poderia encontrá-los agora. "
Vince parecia nervoso novamente. 
"O que você lhes disse sobre mim?" 
"Não muito, admitiu.Tudo o que disse é que nós estávamos namorando, e seu pai estava doente. "
De repente, ele desejou ter preparado a sua família um pouco mais para a diferença de idade entre ele e Vince. 
"Hum." 
A expressão de Vince nervosa. Agarrou a mão de Vince apertada, Rob levou até sua família. Deacon e Dalton estavam brincando com Dustin. Seus pais, Bella, e Kylie ficou observando ele chegar com Vince. Vince ficando atrás quando eles pararam na frente de seus pais. Rob fez as apresentações.
"Mamãe , papai, este é o meu namorado, Dr. Vincent Norton. Vince, estes são os meus pais, Kathleen e Donald Mabry. "
Ambos os pais dele parecia um pouco surpreso, mas sorriu. Seu pai estendeu a mão. 
"Prazer em conhecê-lo, Vince."
 Vince sacudiu a mão de seu pai e depois a da sua mãe, dizendo as gentilezas adequada. O pai de Rob perguntou sobre o pai de Vince, e ambos os seus pais ofereceram condolências quando Vince disse-lhes que ele tinha morrido. Sua mãe, em especial, uma vez que seu próprio pai, o avô de Rob, tinha morrido há alguns anos atrás.
A pequena mão puxando seu manto chamou sua atenção longe da conversa. Kylie cinco anos de idade estava espiando para ele, seus olhos azuimuitos abertos. Ela sussurrou: 
"Esse homem é o seu namorado, Rob?" 
Ele balançou a cabeça. 
"Sim, ele é. O que você acha disso,  pirralha? "
Ela lhe deu um doce sorriso e olhou para Vince, embaixo das pálpebras loiras. 
"Ele parece ser bom." 
Ele torceu seu nariz. 
"Ele é bom." 
Bella entrou na conversa. 
"Acho que ele é bonito. Ele parece um rei. "
" Não é um príncipe? ", Brincou. 
Sua irmã um pouco séria abanou a cabeça solenemente, fazendo balançar seu cabelo loiro escuro. 
"Não. Príncipes são para tolas princesas. Reis são bem melhores."
Ouvir a sua própria opinião colocada na boca de uma menina o fez sorrir. 
"Eu penso assim também."
Ouvir

Ler foneticamente

Dicionário

**********

Eles ficaram em silêncio durante a caminhada  pro carro de Vince, cada um perdido em seus próprios pensamentos. Uma vez que eles estavam na de casa, Vince falou.
 "A última vez que falei com meu pai, eu disse a ele sobre você, e como eu tentei mante-lo afastado. Ele disse algo que nunca esquecerei; A vida é melhor quando você tem pessoas para amar e eu pensei muito sobre o que você me disse ao telefone, sobre não deixar o medo dominar a sua vida, e suas palavras vei direto ao assunto. Muitos de minhas decisões no ano passado tem sido baseada no medo. "
" Eu posso imaginar como foi, vendo seu pai morrer e não ser capaz de ajudá-lo. Eu entendo porque você estava com medo. Se vamos voltar a ficar juntos, você não pode me deixar de fora , como você fez. Você tem que me deixar compartilhar seus problemas. "
Pararndo o carro no sinal vermelho, Vince voltou-se para encontrar seu olhar. 
"Eu sei. Eu queria, mas eu disse a me mesmo que você tinha suas próprias preocupações. "
Ele deu um olhar de mofa Vince. 
"De agora em diante, as suas preocupações são as minhas preocupações, e vice-versa. entendeu? "
Vince sorriu. "Sim, senhor." 
"Está certo.Não esqueça quem é o chefe aqui. "
Quando chegaram no complexo de apartamentos e Vince estacionou o carro, virou-se para Rob. Sua expressão era quase tímida. 
"Eu sei que você deve está cansado, mas gostaria de subir um pouco? Eu não quero que você vá ainda." 
Todos os anseios que Rob estava tentando não sentir vieram à tona. Ele queria estar com Vince mais do que ele queria que sua próxima respiração. 
Eu não queror ir.
Vince pegou a mão dele quando eles entraram no vestíbulo, e caminhou até a escada de mão dada. Vince soltou a mão para destravar a porta do apartamento. Rob seguiu, percebendo o cheiro de mofo de imediato. Lembrou-se de quanto tempo Vince tinha estado fora, e quanto ele sentiu saudades dele. Aparentemente, lendo sua mente, Vince puxou Rob em um abraço apertado. Ele descansou o rosto nos cabelos de Rob e sussurrou:
" Deus, eu senti tanto falta de você. Eu quis chamá-lo tantas vezes
Rob  não querendo viver no passado. Ele queria se concentrar em reconectar o presente. 
 Nós estamos juntos agora, isto é tudo que importa. "
Para evitar mais discussões, ele levantou a cabeça e beijou os lábios deVince. Vince respondeu com uma paixão quase desesperada, deslizando sua língua na boca de Rob. Após semanas separados, ele quase se sentiu como se estivessem beijando pela primeira vez. Rob beijava devagar, saboreando o gosto de Vince, os sons suaves que ele fez, a maneira como eles se encaixavam. Um beijo, depois outro beijo em outro e mais outro. Finalmente, ele recuou, ofegante.
 "Eu quero você." 
Os olhos de Vince escurecidos na sua declaração contundente. 
"Então me leve."
Rob praticamente correu pelo corredor até o quarto. Assim que eles estavam na porta, ele se virou para Vince.
"Eu disse-lhe como você está sexy nessa roupa?" 
Vince balançou a cabeça.
 "Bem, você sabe. Agora me dispa. "
Rindo, Vince tirou o casaco. Rob atacou a gravata e camisa, enquanto Vince fez o mesmo com Rob. Felizmente, ele tirou o boné e a bata antes que eles entraram no carro. Alguns gestos, desajeitados minutos depois, ambos estavam nus. Rob passou as mãos avidamente sobre a pele quente e lisa do peito ,e os músculos fortes. 
De alguma forma elas caíram sobre a cama juntos, Rob no topo. Ele continuou a sua exploração, gozando a paz que o toque dele trouxe. Vince fechou os olhos, sua expressão de felicidade.
 "Eu quis dizer o que eu disse anteriormente. Leve-me. "
Será que ele quis dizer? Rob quase engoliu a língua nas imagens das palavras de Vince colocadas em sua cabeça. Ele ficou no topo algumas vezes no passado, mas nunca com Vince. Quanto mais quente iria ser, quando estava com alguém que amava?
Despertado dos seus devaneios, ele abriu a gaveta da mesinha de cabeceira e pegou um preservativo e um frasco de lubrificante. Ele colocou a camisinha, e, em seguida, ele entregou a garrafa a Vince. 
"Você poderia ele falou, apontando para Vince. Mais uma vez Vince parecia ler sua mente. 
Sorrindo, ele perguntou: 
"Muito perto?" 
Rob assentiu. Ele estava com medo, se ele tocou Vince demais, ele ia terminar antes de começar. Mesmo assistindo Vince se preparar era quase demais. Ele gemeu e fechou os olhos, fechando os olhos e viu pelas costas espalhadas Vince, empalado por seus próprios dedos. 
"Deus". 
Dedos firmes agarrou sua ereção. Seus olhos se abriram, reunidos no olhar. Aqueles olhos claros queimados para ele. 
"Eu estou pronto. "
Ele não reclamou, se Vince tinha certeza. Podia ler a necessidade no rosto de Vince. Em vez disso, ele deixou mão de Vince levá-lo dentro Sua primeira impressão foi de tensão inacreditável, em seguida, o calor. Apesar de sua necessidade de gozar, Rob manteve suas estocadas lenta e profunda.
Seu olhar nunca deixou o rosto de Vince. A confiança e o amor que ele viu lá impressionado ele. Quando ele sabia que estava perto, ele estendeu a mão e agarrou a ereção de Vince, acariciando na forma de seus impulsos. Vince jogou a cabeça para trás, olhos fechados, e gemia longo e baixo. 
"Eu te amo", Rob sussurrou, incapaz de segurar as palavras em um segundo.
Como se as palavras fossem o gatilho, Vince gritou o nome de Rob e gozou . Rob seguido segundos depois, seu orgasmo arrancado dele pelo aperto apertado do corpo de Vince. Depois de alguns minutos, foi se livrar do preservativo e trazer um pano para limpar Vince. Em seguida, Vince puxou em seus braços e beijou-o suavemente. 
"Eu também te amo." 
Ele beliscou o queixo de Vince. 
"Considere que é  o presente de aniversário que eu tinha para te dar."
Rindo, Vince puxou o lençol por cima deles. 
"Obrigado. Era só o que eu queria. "
Ele ainda estava sorrindo quando ele caiu no sono momentos depois.

********

No meio da noite, um som estranho ofegante tirou de um sono profundo. Ele se sentou na cama, piscando na escuridão até que os olhos, finalmente se ajustou. 
Vince se sentou na beirada da cama, de cabeça baixa. Seus ombros estavam tremendo, e vários segundos se passaram antes que Rob  confuso percebeu o que estava acontecendo. Vince estava chorando, profundo, soluços quase silencioso sacudia  todo o seu corpo. A visão partiu seu coração. Rob deslizou  para o lado de Vince, envolvendo um braço em torno dele. 
"Hey. Vem cá. "
Vince se virou para ele, deixando Rob segurá-lo. Rob esfregou as costas e tentou oferecer o conforto que ele podia. Ele estava agradecido que seu amante estava colocndo para fora um pouco do sofrimento. Ele era ainda mais grato por poder estar lá para ele. Por fim, Vince parou de tremer. Rob levou de volta para a cama sem quebrar o abraço. 
"Esta é a primeira vez que você chorou pelo  seu pai, não é mesmo?"
Vince concordou. Quando falou, sua voz era rouca. 
"Obrigado." 
Ele sorriu. 
Épara isto que estou aqui. 
Seu amante lhe deu um pequeno sorriso em troca. 
"Eu pensei que você estivesse aqui porquê o sexo é bom." 
Este é um dos benefícios ".

Epílogo

"A idade não protege do amor. Mas o amor, em certa medida, protege contra a idade. "

Jeanne Moreau
"Onde está a gravata estúpida? "

Vince revirou os olhos enquanto ele fazia o nó da gravata e verificava a sua própria obra no espelho. Porque Rob não poderia  vir aqui e falar com ele ao invés de gritar do outro quarto que ele nunca poderia saber. Ele também não tinha idéia de onde a gravata estava. 

Eu não coloquei no saco com o resto da roupa?

" Esquece. Encontrei! "

Rob apareceu em sua porta do quarto brandindo a gravata vermelha, seu aceso olhos escuros brilhando com o triunfo. Vince não podia deixar de sorrir à vista. Rob parecia muito satisfeito consigo mesmo. 

"Venha aqui e me deixe amarrar isso para você." 

"Eu posso fazer isso." 

Apesar de sua negação, Rob atravessou a sala. Quando seu amante estava bem na frente dele, Vince colocou a gravata de seda vermelha em torno do, pescoço de Rob e puxou-o para um breve, mas profundo beijo. Então ele se afastou e atado o nó da gravata rapidamente. 

"Eu nunca disse que não fazia.
Rob apertou os olhos de uma maneira que prometeu vingança. 

"Eu posso acreditar o quanto você é uma provocação. Só por isso, você  não está recebendo o seu presente de aniversário agora. Você sabe que eu tenho que estar na igreja em meia hora ou Joe "vai me matar." 

Seu sorriso se alargou. Foi o seu quadragésimo sétimo aniversário, mas eles tinha estado demasiado ocupado com trabalho, escola, e os preparativos para o casamento de Joe para realmente comemorar. Rob tinha lhe prometido uma noite especial de presente após a recepção. 

"Você morto não vai haver nenhuma utilidade para mim, então suponho que é melhor levá-lo à igreja a tempo. Ponha seu casaco e vamos." 

Rob foi até a cama e agarrou o casaco. Uma vez que pegou o casaco, ele andou em um passo lento.

 Será que eu estou bem?" 

Vince passeou os olhos em Rob vestindo um elegante smoking alugado. 

"Você está maravilhoso." Bom o suficiente para comer. 

Rob suspirou.

"Por que eu concordei em ser o padrinho de Joe? Eu odeio usar coisas como esta. "

"Oh, você concordou. Porque ele é seu amigo?" 

Rob deu um olhar astuto.

 "Acontece que eu gosto como você está vestido. Vou mostrar o quanto eu gosto quando chegarmos em casa após a recepção."

Rob choramingou. 

"Você é mal. "

Pegando as chaves, ele conduziu Rob fora do quarto. 

"Eu sei, mas você me ama mesmo assim."
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Vince assistiu a dança da festa de casamento. Embora ele sabia que deveria estar assistindo a noiva e o noivo feliz, seu foco era Rob. Em poucos minutos,o trabalho de Rob como padrinho iria terminar, e ele poderia vir e se juntar a Vince. 

Por agora, Vince, estava disposto a ser paciente. Assistindo Rob na pista de dança, ele foi atingido novamente por quanta sorte ele tinha. Eles estavam juntos há mais de um ano. Rob tinha se mudado para seu apartamento há oito meses. Seu apartamento, estéril chato lentamente tinham se transformado em um lugar  feliz. Assim como seu pai lhe tinha dito, ele realmente seria feliz com alguém para amar. 

Os primeiros meses foram rochosos, em parte devido à desaprovação de alguns membros da família de Rob e em parte porque cada um tinha que se acostumar em estar em um relacionamento novo, mas eles tinham passado as coisas juntas. Ele  aprenderam a abrir e discutir as coisas que estavam incomodando antes de se tornarem demasiado grandes para lidar com elas. Apesar da juventude de Rob, ele havia ensinado Vince muito sobre o amor e confiança.

A música terminou. Rob disse algo a dama de honra com que ele dançava que a fez rir. Então ele, Dustin, e Cody foi para Joe e lhe deu um abraço em grupo, inclinando-se para os convidados do casamento, que riu e aplaudiu. Finalmente, ele se virou em direção a Rob. 

Quando seus olhos se encontraram, o rosto de Rob se iluminou. A forma como Rob olhou para ele, às vezes, como se ele fosse tudo, fez mais feliz do que qualquer homem merecia ser. Seu coração estava tão cheio que ele pensou que poderia estourar. Rob caminhou até a mesa e inclinou-se perto de seu ouvido. 

"Meu trabalho aqui está feito. Pronto para o seu presente de aniversário? "

Ele estremeceu com a sensação dos lábios de Rob contra sua orelha. 

"Hum, definitivamente. Vamos  para casa." 

Mais tarde, na cama depois de um presente de aniversário verdadeiramente espectacular envolvendo um Rob vestido num antigo maiô da Speedo e um pouco de água quente, Rob sorriu para ele. 

"Nada mau, para um velho." 

Rob fez uma carranca. 

"Quem está velho? "

Rob riu um pouco, em seguida, beijou seu pescoço e adormeceu. Olhando, para o seu amante  aconchegado contra ele, Vince estava decidido que quarenta e sete anos de idade não era tão ruim assim. Na verdade, ele parecia ser apenas certo.


O Fim.
Sobre o autor:
Como um super-herói, Gold Cassandra é o alter-ego de um professor relativamente bem-educado ensino médio. Por dia, Cassandra tenta fazer com que alunos da sexta e sétima para ler. Nas noites e fins de semana e durante o verão, ela sonha até histórias de homens se apaixonar. Atualmente, ela escreve romances eróticos gay, ambos contemporâneos e paranormal. Algum dia ela espera escrever um suspense romântico ou histórico, se ela cresce qualquer paciência. Quando não está escrevendo ou lendo, Cassandra pode ser encontrado gastar muito tempo na internet, fingindo fazer o trabalho doméstico, ou jogar jogos de vídeo com seu marido.
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 Lindo, amei a luta de um homem mais velho por um homem mais novo.
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